
Padre- Esfaqueia Inquilino
_

RIO, 21 (UPI) - o Padre Antônio Coelho de Alen­
car esfaqueou, à pOlUa da Igreja da Sagrada Família,
na Ilha do Governador ,0 português l\f:anoel Maria Lo­
pes Henrique, inquilino de uma peça da, Casa Paro­
quial e que devia o pagam.ent.o de alguns :Jneses de alu­
guel. O português, defendendo-se, torceu o braço do
sacerdote de 65 anos e a:Jnbos, feridos, foram parar no

Hospital Paulino Wernék. Depois de medicados os dois
foram autuados na 37.\1. Delegacia Disb'Utal. A ocorrên-

�::e:S!:ê:::dda g���!ea .repercussão, �ividindo-se as opi-

Presos 40 Sargentos da, PM
s. PAULO, 21 (UPI) - Quarenta sargentos da Po­

licia J\'1ilitar foram presos etn. suas unidades, por deter­

minação do Comandante geral da corporação. Segundo.
o Major Ivo, as prisões te:rua:rn caráter estritamente
disciplinar, sendo infundados qu�isquer outros m.otivos
que lhes atribuíram. Os sargentos presos afirma:rn que
tão só fizeram requerimento ,com 150 assinaturas apro­
ximada:rnente, reclamando as promo<;ões a que têm di­
I'eito e que até o momento, não se efetivaram. Informa­
ram q1.1e o cOlDandante indeferiu as suas promoções e

por isso havlám impetrado :mandato (le s'egurança, ra­

zãO' ,qual estavam aezrdo presos.ANO.XLIV -, JOI�VILLE, TÊRÇA-FEIRA, 22 DE AGôSTO DE 1967 Número 10.183
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"H202" Saiu do Ilanal..12
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o ENGENHEIRO-QUíMICO Fran­
, cisco Antunes, teve abrupta­
mente interrompida a sua notável
programação serrrarral no Canal 12
de Te.levis ão (Curitiba) onde pro-
I1ugnava pda tese da Água Oxigena­
da, como a panacéia mais fabulosa
existente, para erradicar um núme­
ro sem fim de enfermidades. O ilus­
tre professoy de Química foi sur­

preendido, em plena transmissão,
isto é, quando estava no ar o último
próg:t;ama em que compareceu (do­
mingo à noite) com a riotícia, oriun­
da da alta Direção daquela Emisso-
ra, que determinava aqtre.la divul­
gação herteziana como sendo a final,
sôbre o esclarecimento público que o

Professor vinha realizando no Canal
12 do Paraná. O Dr. Antunes reve­

lou, no instante em que recebeu ao

vivo e ele chôfre a referida infor­
mação, uma mudança desconcertan­
te em seu semblante que até o s�-

gundo anterior irradiava ânimo e

muito entusiasmo 'na clescr-it.íva pe­
clag óg.ic.a, "que fazia para os teles�'
pectadores 's ôbre

-

o us-o do peróxido
de hidrogêni9. Tão logo o Engenhei­
ro soube do repórter, que aquela, se­

ria a últinia exibição em Curitiba,
cofiou os cabelos e disse com a ,voz

ernbar:gada: "Eu 'já conheço éssás
pressões e sei de onde elas são ori­

ginárias, mas saibam os meus' ad­
versários que a minha tese -é cientí­
fica �e que o único meio existente
para. combatê-la é justamente êste
-,- a tentativa de calar-me -,- por:­
que êssés desumar;:tos, em vêz de in­
fluirem na não divulgação, não pro-
'curarh o verdadeiFo caluiriho de ,es­

clarecimento preceituado pela
-

C,iên­
cia que é a experiência, os testes, a

verificação dos resultados decorren-
tes da ingestão da Água Oxigena-

da? ..

" Déssa maneira, dramàtica­
mente, o .Otrírrric.o apelou para a clas­
se médica nas entrelinhas, 'velada-

MEDIDAS
RESTRITIVAS

RIO, 21 (UPI) - A partir
de hoje- ,o Govêrno Federal
lança novas medidas restriti­
vas à compra e venda de mo­
das estrangeiras passando
também a coritrolar as cer­
tidões ,negativas do Impôsto
de . Renda, através

.

das divi­
sões de passaportes das polí­
cias aérea e marítima de to­
dos os estados.' Como conse­

quência natural a esp�culação
uma vez comprovado, impli­
cará em pena de prisão.

CAMBIO-NEGRO

RIO, 21 (UPI) -'Chegou
ao Banco CehtraI denúncia de
que o dólar nos últimos dias
subiu no câmbio-negro de
dois cruzeiros novos e seten­
ta centavos para três 'cruzei­
ros novos e vinte centavos.
O asaurrto.. está sendo, inves­
tigady�,:'pâra:,' �puraÍ", os mornes ".

.dos ,_-re�p�msáy',eis�. ,_'� -

.

"

s����,�OI� sEi-cRETA
:

, RId,-: ,.21 ,e(UPt).. � O Con­
selpo, :,Monetári,o 'Nacional vai.

-,$e',',1"�un�ir '

e:r:n
,; ��,Ssão ,"seereta:"

ze-

nhores Deputados. Vamos CQ.­

mentar' ràpidamente .o dis­
positivo legal instituído no

artigo 25 'da Lei 3.985 de ju­
nho de 1967.

anca MD Apresento na
AL Mudanva de Artigos o ICM

Vem de ser apresentado à Assembléia Legislativa de mente.o consentimento legal.
Santa Catarina, pela bancada do MDB, projeto-de-lei que gener.all�ando-o para todos ,9':>
revoga disp<?sitivos da Lei? 922, de 16 de dezem?ro' de

.: �g�t����lI��:� d�q;;:f:Sd�uee ���
1966 e da LeI 3.985, de 2 de J unho de 1967, no segurri te teor.

querem a suspensão da medi­
da preconizada no artigu 25.

Se nós Deputados, revogár­
mos os dispositivos aut.oriza­
tivos, à mudança do r-egula­
menta do ICM, Dec. 4 _ 92e,
estaremos evitando extrava­
zament.os, evitando incunsti­
tucionalidade ,evitando arbi­
tramentos, evitando multipli­
cidade de dispotitiVos feitos
pela Seçretaria da Fazenda,
na pessoa. do ilustre Secretá­
rio, através de simples _ por­
tarias que mais fôrça tem que
as leis votadas nesta Casa.

Evitando a deformação do
princípio da uniformidade da
alíquota cr-a.í da eorn a im­
plantação do item III da- por­
taria 1.696 ,e que fere o ar­

tigo ,24, parágrafo qua.nto .e
item III do artigo 21 da
Constituição' Federal, que
proibe a diferença tributária
em razão da procedência da
'mercadoria.

Além disso, fere o disposto
do parágraf.o 29 do artigo 1,50
da referida Carta quando ve­
da aos Estados e Municípios
e;e;a�mentarem tributus aerrr
LeI +que - o estabeleça .ou 'co­
brá-lo sl8m prév'ia' aut-odza­
ção orçamentária" .. '

O aumento do .Jrrrpôato . do
ICM está rio- errrpr-êgo de dis,­
positivo da 'portaria (autori­
zada pelO' parágrafo ún.ico· do
artigo ,25 da Lei 3 985 que
pretende- revogar) '(fuando eS-

• • r'
'

-

• tabelece à base do cálculo a-

resl Ira' ole f��:��:�:�:f:�ii;iT��
, consid,erado '_ valor

_ acrescido .

Na"C"1·0'
_.'

n'a"
34Fd�e c�ns&��r���a d�O'E�[�!f�

,

:,'", ",,',""'
daí a necessidade da revoga-�
ção ,do dispositivo legal que
permitiu· mudanças 'através

, , de, purtarias -e -decretos".

< para debater um riôvo esque­
rria que acabe com a p:rática
do câmbio-negro do dólar.
As autoridades já trifor-rna.r a rn

que os especuladores estão
sujeitos a dois anos de re-
clusão.

.

Art. 10 .:.__ Ficam revoga­
dos os artigos 13 da Lei 3922
de 16 de dezembro de 1966 e

artigo 25 da Lei 3985, de 2 de
junho de 1967.

Art. 2ó - Esta Lei entrará
em vigor na dàta da sua pu­
blicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

ESPECULADORES
'IDENTIFICADOS .JUSTIFICATIVA

Tanto o artigu 13 da Lei

RIO, 21 (UP!) - O Se- 3.922, de 16, de dezembro de
nhor Orlando Travancas, di- 1966, oorno o artigo 25 da Lei
retor do Impôsto de Renda, 3985, de 2 de junho de 1967,

.

disse que o govêrno possui o São autorizativos e permitem
nome de 200 pessoas du Rio e a mudança ;EM CERTOS ca­

São Paulo que especularam sos, do Decreto n. SF.· 28 de
com o dólar e já foram inti- -dezerrrbro de 1966 - 4.928 que
mados a prestar declarações regulamentuu o ICM ,o pri-
na Delegacia de -Crimes Con- rn.eí ro quando "o impôsto de-
tra a Fazenda. vida resulte da diferênça a

maior entre 0- montante rela,-
ELABOROU tivo à ·operação a tributar e o,

ESTUDOS pago na incidência anterior
sôbre a mesma mercadoria".

RIO, 21 (UPI) -:L_ A asses- O segundo, quando res-

soria econômica do Banco tringe o crédito do contri-
Central' elaborou estudos no buinte em 20 por cento e au-

,qúal cheguu' à conclusão de

o_I,
toriza em seu ,parágrafo único

, que, não houve impacto, de di-. � REQUERIMENTO DA
-rntrrurcão de, custo suficiente PARTE INTERESSADA (ge-
na : iniplan t.a.ç ão : do horário-

I'
neralizada pêlo .. Senhor Se­

.: único de funcionamento dos cretário da Fazenda) a Secre­
, es ta.be lecí rnerrtos ba.rrcé.r-Ios,' taria a suspender' a aplica-
'de modo' a -se .re-fletir 'nus ção do artigo legal.'
cust.os do' dinheiro. Senhur Presidente e Se-

Dizem a Constituicão Fe­
deral ,o Código Tributáriu, a

Constitui�ão Estadual, em

seus artigos, artigo 24 pará­
grafo quinto; artigo 35, pará­
grafo quinto e artigo 54, res,·

pectivamente, que "o impôs­
to é não cumulativu, dis­
pondo a Lei da forma que o

������� ade:;;�i�r ,r:�ul�eétec;.�
,

minado período, entre o im­
pôsto referente às mercado­
rias saídas do estabelecimen­
to e u ·pago r-ela.ttvarnerrte às
rner-ca.dor-í as nele Entradas.

Pelos textos exposto.s, se vê
que o. ,crédito é TOTA.L - e
PARCIAL como determina o

artigo da Lei, só 80 por cento.
Sendo parcial, quando as

Constitu�çõt1s Federal e Es­
t.a.dtra.I dizem que é tutal, é o

artigo inconstitucional e, sen­
do > inconstitucional

-

deve ser

I
revogado. -: "_. ,-'

,

,O parágrafo, único do arti­
go que,_é, AUTORIZATIVO

, está ,sendo" desvirtuádcf 'por

I 'S. Exa. , ,o Senhor Secretá­
riu da Fazenda" pois nem essa
autoridade;,' usando', ip.d�_vida-·

lUlU:" AfirDla One
.8: StlS'S,ã 0- Co
pedro Alei:.Xo, ',Por L�i, o, Indicado

'

ALTERARA O FGTS
,

' RIO, 21 (UPU - ° Minis-

�ai�' a JV�j,f?�,�.,-0.:- .

tro do ,Traba�ho d�ver� ,a,-
_ -- � - presentar _. esta· .se.Lnana: ao

Presidente da República o

projetu que altera o Fundo de
Garantia do Tempo de Servi­
ço. Porta-voz autorizado in­
firmou que as alterações não
atingirão fundamentalmente
a matéria.

Cédulas 'íSem. Carimbo" Continuarão

'"
Valendo Até orn« Doz,e Daquele Mês, Quando
Entrarão em. Circulação as Novas Notas

I' �IO, 21 (UPI) - De:tro de dois, anos, no máximo,
o pruzeiro nôvo já. esta,rá definitivamente incorporado à

I·
vida do País. Será então, extinta a, letra ��N", que precede o

- símbolo CR. A informaço é do Senhor 'Celso Lima. Filho,
diretor do Meio -Circulante Nacional. Esclare'ceu ainda que

I ,em 12 de fevereiro de 1'968. as atuais moedas perderão o seu

valor.' Sôbre as notas ainda não carimbadas disse que elas
continuam valendo, não havendo necessidade de correrias.

pa�a a sua tr'oca ..'mente.

UM JORNALISTA paranaen�e, te-
ceu amplo comentário sôbre a

repentina interrupção do pro-grama'
.do Dr. Antunes e aduziu que real­
mente', muitos e importantes deviarn
ser os motivos que obrigaram o Ca­
nal 12 a tirar da programação as

transmissões domingueiras do HHo­
rrrerri da Água Oxigenada", inclusi­
ve, citou o referido profissional de
Imprênsa, que somente à diminui­
ção no' faturamento das farmácias
curitibanas, já atestavam rrrrra .c.ifra

de capital valor. O uso da Agua Oxi- ,

genada, como um medIcamento po­
livalente, segundo afirmação do Dr.

Antunes, isto é,apto par'à sanar lTIO­

léstias que remontam a mais de uma

ccrrtcria delas, 'estàva, c.àusando trrrra
,procura; popiIlar ,muito :.:iu,tén,sa"e
coriseqüênteriH:"!nte,- ilrrúl<voluinosa' e

'sigriificativá nbst.errç.ão ria 'compra.'
dos .remédios de liso .oorrsagnacfo.

Concluiu, o' jornalista <aqui ,mé"lléio.­
nado, que OS, próprios labptàt�ríos'
farmacêuticos' reliresentá:v:�m:> Ur:rÚl'
fôrça, ocul�* én?- 'p,otei"l.ciaI,', cohtra, o :

Químico Dr'. Antunes.'
"

"

..( -

FINA�MEN,'YE, o, iõ'�ome� ,-da '�gua
QXlgenda ,apresentou a 'suã' d,�s-:

pedida aos telespectàdores' do' Para­
ná e- Santa C�tarina e 'afirmou"qÍIe
o seu it�nerário se'rá S�lva'dor, Reçi-
fe, Fortaleza e M)anaus., Te1?minou i!;

dizendo' que posterdo-rrne:nte� i�á pã-�-
'ra o Exterior no intento p�ecípt.tó :de
defender a sua ,teoria que ,acredita
verdadeira e irrefutável à luz pura. da,,:
Ciência.

PE-RF'EITAlUENTl!:
INSTALADO
PI�ASSUNUNGA, 21 (UPI)

O' jornalista Hélio Fernandes
já se encontra perfeitarnên­
te instalado nesta .cidade - do
Jf3:tertbI1 �_ll�tà,' aguardan-­
do' ,,o julgamentp-, q�inta-;fei- ..

ACOLH1DO PELO POVO

Em diversas oportunidades
o jornalista Hélio Fernandes

, agradeceu à acolhida do povo
de pirassununga que, espon-

tâneamente, procurou-o para
oferecer- lhe solidariedáde- .

Sôbre sua permanencia em
São Paulo disse: HTenho a

impressão de que vou perma­
necer aqui- p0":lco tempo. A '

s

PEDRO ALEIXO

, BRASíLIA, '21 ) UPI) Che­
,gará amanhã,:a - Brasília, -o
Senador Atiro' Soares de
Moura Andrade, o qual, :se­
gundo 'notícias de S. Paulu
I1âa:firmou sua pq;:ição de
presidir o Congressp. Tam,­
bém amanhã deverá estar em
Brasília o vice-Presidente da
República ,a quem cabe, por
lei, a presidência do Congres-
so, segund,o, resolução recen­
temente apruvada. Procuran­
do' uma conciliação no pro�
bl�ma, o Senador Mem de
�� já propôs unia solução
,pr9visória. O vice-presidente'
Pedro Aleixo, preside as se;­
sõe�, da Câmara e d.o Senado
ficandu a seu lado Aura Soa­
res de Moura Andrade. Sain­
do

.

o primeiro a sessão passa
automaticamente a ser presi­
dida pelo .outro.

'ENSINO SUPERIOR

BRASíL.IA, 2{ (UPI) - A
reforma do ensino universi­
tário e sulução para o pro­
blema anual dos ex;cedentes,�
eis os principais ternas em
debate na reunião de hoje do
conselho dê" reitores das uni­
versidades federais. 24 reito­
res das universidâdes de todo
o País participam da reunião

REITORES REUNIDOS
BRASíLIA, 21 (UP!) Qua­

renta e dois reitures de uni­
versidades federais estão reu­
nidos em Brasília, com o ,Mi­
nistl·o qa Ed'i ',it.�aç�o Jexami­
nando importantes, problemas
do ensino superior no Brasil
Um dus pontos básicos em
discussão é a pretensão do
govêrno de fazer um corte de
verbas de mais de 50 milhões
de cruzeiros. Outro é a uni­
formização dos vestíbulares e
o aumento de vagas nas fa­
culdades mais importantes.

\" .

-

,S. ,PAy�O; 21 (UPI) o. Senador Auro S.oares de
Mqura Andrade, ainda está �a - capital bandeir�nte!, onde

� 'p�ssou:o flm-de-:s.emana'. Amanhã ,seguirá para Brasília,
reafiJ:D1andô ,que-'vai. presidir a l"elinião do Congresso Na-,

ciohal.�,- Setor-e,g, arehistas' do Senado. não aére,ditam que
iSejà :êste o- ,p'ropósito

-

do 'senador pàulista, pois, 'criaria uma

séria, çr.i�e. ,

.

,-

- ," .
-

MATO GROSSO:

O Exército e a Polícia Vigiam'
Prédios: . Govêrno e Assembléia

Hélio Fernandes, Prepara Um. Livro
Onde Abordará o Seu Confinamento
"A· Violência do Século" _,_',Título do Liv�o_ violência' p'raticada contra ",' 1"a '�rÓxima�' dó habeas,-cor-

. mim é viulência inominável e, pus impetrado a seu favor no
-_ Já Tem Mais de Duzenta's Laudas Prontas ficará ',gr�vada 'par� sempre" ,Tribunal Federal ,de 'Recur-

na história política e jurídica sos. O jornalista informou
COmo a violência do século no que 'está escrevendo um diá-_
Brasil".

'

rio-_: F_ól- c.onvidado para, dar
Sôbre o tratamento recebi..; : o ponta-pé inicial do "mat..ch'

do na Ilha Fernando. de No-' de ,futebol realiza-do em Pi-
ranha r afirmou: U Foi o me,-,�, rassununga.

'

lhor , pussível'''. Explicou que',

��e l��a�nft�r��u:11 �:J\�dO�" ENCONTRO

são' abnegados ,',_ Disse Hélio
COM' A ESPOSA

que já escreveu mais de du- S. P·AULO, 21 -(DP!) Sà-
zentàs laudas do, livro que mente 30 minutos após a ze-
vai publicar: HA 'violência do ru h.Óra, de ontem é que o' jorSéculo no Brasil ': . naliSta Hélio Fernandes po­

de rever sua ·e�pôsa, em Pi­
r�uIl:unga,. Dopa Rosinha
Fernandes enlbarcou nü Rio

- às 21 horas de sábado .. ,em um

�������I::ri e����,r1���Ç�YN��
foi ',possível, devido o mau'
tempo. O avião: em que via-

-

'java aterrisSou 'em Viracópus.
,'A, -espôsa : do. 'jornalista fez­
se acompanhar de um' irmão
do marido, e ,verificou ao
chegar a ,Pirassununga qUe
Hélio Fernandes leva uma vi­
dá normal. Este, falando à
imprensa, revelou fundadas
esperanças no sentido d� que,

: o julgamento. do pedido de
- habeas-corpus de, quinta-fei­
':' ra� lhe, seJa favorável.

Dep�tado -Quer,
'"

Oficializar o Jôg(j'
BRASíLIA, 21 (UPD ,- °

J?)eputado F�deral' Rubens
Medina, de São - Pa.ulo, ; já es­
tá com um projeto 'pronto pa­
ra ser apresentado' à Câmara
'dos peputados �of1ciaAi�ndo
o "jôgo" no, Brasil. Sua jus­
tif'li�ativa pdncipal �,9 de­
senvolviment.o ,do turismo em

todo o. país, especialmente· na

Guanabara, qu� teria, �om' a

abertura .dos cassinos, Um 'ex­

traordinário impulsá -. Acredi-'
ta o. parlámentar- -proponente
que ao apresentar o

,. projeto,
provàvelmente em setembro,
contará com, o apoio çle', 60
por cento dos parlamentares.
Por aquela' proposiçã.o

,

o' jô­
go não será totalmente ,libe­
rad.o mas regul�mentado,' co­

mo ·em Portugal. Regulamen­
tando ,a matéria propõ� que
só tenham permi,&são de en-­
trar nos cassinos' .pessoas ,que
disponham elevada situação
econômica e possam provar.
Ficarão, assim os cassinos a­

bertos, pràticamente, apenas
para .os milionários e turistas
internacionais.

DOMiNO" CALMO
CUIABA, 21 (U�I) A

capital, do estado de Mato
Grosso atravessou um domin­
go tranqllilQ após a supera­
ção da rál1ida crise- surgida
em tôrno da passiveI cassação

_ do mandato do Governador
Pedro Pedl.�àan. C>s, estu­
dantes lançaram movimento
de âmbito estadual, pregando
a permanênCia do Governa­
dor Pedrossian à ,frente, ,do
executivo golanó.'

a 'suspensão da matéria até
que o Supremo Tribunal Fe­
deral se pronuncie sôbre a
constitucionalidade ou não de
vários artigos da Carta Esta-

,'dual de Mato Grosso. Logo
, após' a decisão do presidente

dS. Assembléia o Governador
Pedrossian dirigiu-se ao po­
vo, em frente ao Palácio A­
lencastro, ratificando sua de­
cisão de' permanecer à frente
do govêrnu Estadual.

DECIDIU SUSPENDER
,

CU!ABA, 21 (UPI) - O
presidente da Assembléia Le­
gislativa de' Mato' Grosso de­
cidiu suspender a tramitação
do proj eto de resolução que
decretava .o impedimento do
Governador Pedro' Pedro':>sian
A decisão do Deputado Ema­
nuel Pinheiru baseou-se' no

pedido do Tribunal de Justi­
ça do Estadq, que sotlicitou

FILINTO PACIFICA
O Senador Filinto Mueller

foi mais uma vez apontado
comO' pacificador da crise po­
lítica em Mato Grosso, uma
vez aue sua presença em Cuia
bá fêz com que vários depu­
tadus que haviam rompido
com o G.overnad.or retificas­
sem sua P.osição. Enquanto
isso informou-se que embora
esteja com sua situacão de­
finida, pelo menos témporà­
riamente.l u Governador F!e-

BRAS:{:LIA, 21 (UPI) -

Caberá· ao ,Ministro da 'Jus-'
tiça fixar O' prazo;'para o con-

.

firiarnent'o do jornalista Hé­
lio_ Fernandes, que· se

-

encon­
tr�; agora, confinadu em, Pi­
rassununga, no -i,nterior do

,

�stado de São Paulo. A in­
fo:r:mação fqi qada, �oje pelo
JUIZ ,Evandro Gueiros Leite

, ao_ adiantar' q�e na cunsúlta:
que lhe formulou o Ministro
da � Justiça, oMeou sua res­

, posta· na decisão, anterior', por
,considerar que, O' caso tem
-

Uma conngura'ção especial. O
.:, juj,z Evandro " OueÍr",s Leite

entregou a resposta' ao 'Se­
"-nhor Gama e' Silva sôbre a,

- competência para' 'fixação do
"pr�zQ, hoje às 14 horas.

SOR�Eio DO RELATOR

,BRASíLIA, 21 '(UPU -

Deverá ser' sorteadO' h o i e o
,. r.elátor du' Tribunal Federal

de . �ecursos que funcionará
!Ia' pedido de 'habeas,-corpus

-�mpetrado em favor do jor-­
nalista Hélio Fernandes, con­
finado 'em Pirassununga: °
recurso pf!derá ser jUlgado na
sessãu de quinta-feira, caso
não seja;m pedidas vistas ao
processo ou informacões ao
Ministro da Justiça.-

I TRI�ULANTES DO ��BARROSO"I
..JA ESTÃO .NA GUANABARA

RIO, 21 (UPD - Cheg�,�
ram untem ao Rio 150 tri­
pulantes

-

do Cruzador' �'Bar­
rosa", recentemente aciden­
tado na costa .da Bahia. Via­
jaram

-

a bordo do navio
transporte <oe; Custódio de Mel­
lo" . O Cruzador - HBarroso '_, ,

segundo êstes tripulantes' fi.­
cu� às ,e�curas logo após o

-

aCI���te n� casa de máquinas
'FOI InvadIdo por um' vapor
,quente, o?en.tido pràticâmente
em ,todo o navio. Os 11 mor­
tos estavam próximo ao 10-

caf �o encapamento e furam
atIngIdos por vapor c@m tem­
peratutra de 400 g'raus centí-
grados.

'

CALDETRAS, REPARADAS
SALVADOR, 21 (UPI) - O

Cruzador e; e; Barroso" deixará
hOje o pôrto da capital baia­
na, dirigindo-se ao Rio - de
Janeiru. A casa de máquinas
dan�ficada pelas. explosões, já.
foi reparada. O navio deve­
rá chegar à Guanabara no
fim da seD:?-apa_.

SUNAB Passará a Ser "EMBRA"
RIO, 21 (UPI) - Dentro de

60 dias a SUNAB pasará a

denominar-, e Empr�sa Bra­
sileira de Abastecimento" EM­
BRA, segund.o' especifica ,a lei
de refurma' administrativa do
ex-Presidente Castello Bran­
CO. A nova lei subordina 0'­
organismo controlador de
preços ao Ministério da A­
griculturru, dando-h"-le nôvo
regimento, 'incluindo-se a a­

plicaçãu da Consolidação das

Leis de Trabalho na contrata-'
ção de seus servidores. A in­
formação foi dada pelo Sr.
�naldo Cravo Peixoto, supe­
rln�endente .

da SUNAB, que
esteve reunIdo com .a Minis­
tro Ivu Arzua, para tratar do
.pro?lema. Ficou a,f",lSim pre­
JudICada a pretensão de al­
guns setores do abastecimen­
to, que pretendiam a criação
do Ministério do Abasteci-

�x�t� e a extinção �a SU-

Governador do Lions
L .. 10 E.steve Sábado

_-:festa de 'Anjversário:

no Distrito
eDl Joinville

I
PRESENCA DE
AUTORrDADES

Algumas das mais signifi­
cativas auturidades do Muni­

Um acontecimento social d� grande significado para cípio estiveram presentes, to­
,a vida j oinv'ilense realizou-se sábado último, dia 19', às 20 Il!ando a?sento na mesa prin-
horas, ocasião em que o Sr. Vitória Fórnerolli, Governa- ,cIpal, alem -de diret.ores do
'dor do Distrito L-lO. (Santa Catarina), do Lions Interna-I

Lions Joinvilense, de Itajaí
.

1 t
� Jaraguá e Rio do Sul, as se':clona, es eve participando do jantar comemorativo do 11-0 guintes personagens: Dr. Níl-.aniversário da instalação do Lions em nossa cidade. - san Bender (Prefeito Munici-

;Jantar às. -20 Hor�s .na "Harmonia-Lyra",
.com a Presença do Sr. VItório Fornerolli

Em pé aparece o Sr. Vitório ForneroIli, Co vernador do Lions em Santa Catarina no
momento em que fazia sua alocução, ladeado pela sua espõsa, D. Lindomar Forner�lli c

pelo. Sr. Arnaldo � n.. Douat" presidente do Lions local.
'

paI) e senhora; Dr .. Rauol
Albrecht Buendgens (Juiz' de
Direito da Segunda Vara) e
senhora; CeI. Héliu da Cunha
Telles de Mendonça (Coman­
dante do 13° B. C.) e se­
nhora; Dra. Carmen Amin
Ghanem (Juíza do Trabalh.o)
P��tor Dauner (Igreja -Evan­
gelIca) e senhora; Padre Nél­
so.n Reck (represen,tante do
B�spadO),; Vereador Jamel
DIpp.e e senhora; Sr. Aldo
P�r�Ira dos Anjos ,(Câmara
Junlur) e senhora; e Sr. Os­
car Bornholdt (Rotary Club)
e senhora.

\ ,Rl'O, 21 (Tran:;;press) - Durante a entrevista que'
concedeu na cidade de· Pirassununga, em São '--Paulo, o

jornalista Hélio Fernandes fêz questão de acentuar' que
está sendo vítima de umau violência inominável", 'cuj�
grande vítima será - o Gov€!rno Costa e Silv'a, único res-

,ponsá'vel pelas arbitrariedades. Depois de frisar' que não
reclama coisa alguma, assinalou o diretor da. "Tribuna da
Imprensa'" que acredita na justlça.- "D·igo de minha con­

'fiança em que a decisão -da justiça; em instância superior,
será inteiram,ente a meu favor. O Govêrno se defrontará
com o dilema ou com a violência de seus próprios atos_ ou

se curvará à justiça";.

Compàssoc de Espera 'no

"�mpeachmerit"; -de :"Pedro 'Pedrossian
,BR.A.SÍL,IA, 21 (UPl) - Exército e polícia continuam

vigiando os prédiOS da Assembléia Legislativa e do Go­
v�rno, do Estado de Mato Grosso. ,Param proibidas ,as ma­

nifestações que os estudant-es vinham fazendo em favor do
Governador Pedro Pedrossian. O' comércio funcionou nor­

malmente hOJel, mas os estabelecimentos de_ ,ensino con­

tinuavam fechados.

dro pedrossian deverá fazer éONFIGURAÇAO"
uma· completa reforma - no. seu' ',' ,ESPECIAL

,

:

-'.

'

secretariado nas próximas
horas.

DESFILE DE ORADORES

Diversos foram os oradores
que se fizeram ouvir: metn­
b�os do Lions, Câmara Jú-

,nlOr, Rotary Club, Câmara de
Vereadores e Prefeito Munici­
pal. Seguiu-se a oração do
Senhor Vitório Fornerol;i,
Govern�dor do Ld.ol,lSi, que,
t�ceu dIvers.a.s . considerações
sC?bre _

as atIvidades da orga­
nlzaç�o, q'ue conta 840 mil
aSSOCIados, distribuidos entre
21 .500 clubes, espalhados pur137 países nos cinco conti­
nentes do, universo. Destacou
o Sr. Fornerolli, o desempe­nho do seu antecessor, Sr.
German? Kurt Freissler. de
quem dIsse ter aproveitadu o
exemplo para o cumprimen­
to da sua missã.o.

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos conhecidos
e7n t6da Santa Catarina. A
NOTICIA é o jornal de ma-
1.or circulação.
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a II- ITelegramas
em

Destaque

Governador
Regressa

FLORI�.NÓPOLIS" 21

(Especial) _ Segundo in­
formuu fonte do Palácio
do Govêrno, o Senhor Ivo
SUveir�, Governador do
Estado de Santa Catal"in,a,
deve regressar da GUB,na­
bara até a próxima quarta
feira. Em seguida o chefe
do executivo viajará' para
Jo.acaba, onde pa.rt.tc íp ar-á.
dos

-

festejus corrierri ora.t.ivos

aos cinquentenário da.que.,
:

Ie próspero rnurríc íp ío do

oeste.
.

Carreiru
Criminosa

RIO, 21 (UPI) - Os ir:'"
n1.ãOs Alfredo e

'

Mozart
Teixei::-a Dias, acüsados
como assassinos da líder
nudista Luz deI Fuego,
praticaram uma série de
crimes.

} As autoridades po,...
liciais du Estado do Rio
vão iniciar a éxuluacão tte
d6is cadáveres, .enterrados
na residência de Alfredo,
na antiga rodovia Rio-S.
Paulo, quilômetro -42.

Encontro
DeSIllentido

RIO, 21 (UPI) - Não se

verificará encontro algum
entre os chancele2.-es da
Argentina e do Brasil.
Esta nótícia fui reiterada
nos meios chegados à chan
celaria

. argentina, por mo­

tivo de haver sido énvia­
da ao Rio informâcâ.o. re­

lativa a possível encóntro
entre ambos us chancele­
res, antes da próxima reu-
nião da ALALC, que s.e'
realizará em Assunyão,
Por outra parte .se anun­

ciou na mesma fonte, Que·
nã.o há nada de concrêto

_ até agora, que- se vincuJe
con1. 'a possível franquia
para' os barcos de pesca
brasileirus .. para

-

operarcnJ.
em águas. argentinas.

':$-o p:. ��. "1."' J", '" <OrO

}\;I'od-esto
Faleceu

RIO, 21 (UPI) - o cor-

po do ator� Modesto de
Souza, falecido ontem a,

tarde )estava sendo velado
no 'salão nobre' da Assem,­
bléia -Legí.slativa, de onde
saiu, à_ tarde, ·para u Ce­
mitério de São'

-

João Ba­
tista. Modesto faleceu em

con.sequência dos g:-aves
'ferimentos que recebeu
dia 6 do corrente, ao ser

atropelado por um autu­
móvel na Praia do Fla­
mengo. Era alagoano,� con

tava 72 anos, dos quais 60
- dedic.ados as:> teatro.

PQllícia
I�vestiga

BELO HORTZO:N'TE, 21
(UPI) - Policiáis- 'paulis­
tas continuam diligenCian­
du na capital nJ.ineira, na

tentativa' de prender Wal­
t r Alves de Oliveir:a, vul'­
go ""éaboré". Está sendo
éle apontado como princi,.­
paI receptador das jóias,
a.valiada'S em 500 mil cru -

/
zeiros novos, roubadas por
João Acáciu Costa, o _

HBandido .da· Luz Verme­
lha".

Desastre
Aviatório'

CURITIBA, 21 (UPI) -

Um avião Cessna caiu, ao

6010 inà' locailidade para­
naense ·de Descalvado, -

morrento seú pi1ôto e úni­
';:0' ocupante, Gunther
Neef.

Estado

Prejudicado
RIO, 21 (UFI) _ Santa

Catarina perdeu 8 milhões
de 'cruzeiros novos com a

aplicação do Impôsto de

Cí.rculação de Mercadorias
O número anunciado pelo
Governador Ivo Silve_l"a
não é tão insign'ificantê
comu parece. Este an o o

orçamento· barriga-verde
previa un1.a receita de 123
mIlhões de cTuzeir6s 1'10'­

vos e nada mais.

Presençâ
'Confi�lllUda,

RIO, 21 (DPI) - Trin;.. :

ta e quatro .países, todDs os

estados brasileiros - bem
como o Distritu Federal e

ter:::itórios do Amapá e

R.ondônia, Ja
'

confirm';;:t­
ram sua� participaçã,o na

Oitava Feira da Providsn.-­
eia, rios dias .15, 10 e 1'7 de
sct.Br;nbro �próxímo. Serão
erguidas 256 barracas.

Visitantes
ErSp,erados'

s. PAULO, 21 (UPI) -­

Está sendo esperada na

ç�8,pitaJ paulista a missão
da

-

CEPAL ón{ã,u da O.
N . U. Manterá contatos
com a' adniihistração do

-

Fst�qQ e entidades priva­
das, visando o estabeleci­
mento de um prog:;:"ama d�
-cooperação técnica �

.

dez (10) dias, e a terceira no

dia da venda, ou se nêste não
fôr públicado o jornal, no da
edi.ção anterior, na forma da
lei. Dado e passado nesta ci­
dade de Joinville, aos oito
(8)' dias do mês de agDsto de
mil novecentos e sessenta e­
sete' (1.967). Eu,

-

(as) AYJ;­
ton Adelfo de 'Braga escrivão
o dati'lografei e' subscrevi.

H H A fi íLIA (. VJ\ ) . -- O n�},nco do Ura511 e Ie-vou seu

ca.prt a I social de NC1'� �Z4. ec-o,- OÚO,OO pa ra N Cr:) .

fL .' 1 ! j \�':�r IJ)(�,' e rrr a ss e rri b Ié-í a. g'::'l::al rreaH.z;;::tàa ontem' en ,

HrJ�íJia, sob a p rcsfd
ê

rrc
í

a do Sr. Nestor .Jc<�t .• presidente'
do Banco, e com a presença de 2� a.c ion Is-t.aa, -cn.tre ê.!c,<� o

representante do �:.rcsouxo Naci9nal, Sr. .La irrie i\Up(o de
Barros. 'T'a.rrrb c rn. fOI a.prova d a... pelos_ a c ic-rrí s t a.s a vend-',
dos a.pa.r t.arncn t.oa do .Banco na Capital F'e.dcr-a.I, a os �CUS
:'funcionários. Essa resolução foi rec eb í.da sob d ernora.dce
a pta.usc.s -d e grande ri

ú

rn er-o .cí e scrvldün::,.J que ali se err­

oo rrt.ra.varn .

];:::�_;:LO de nOV::.t3 8ZCllCÍ:::'L3. "nrLigo quu.r to O c:2pltal
do Banco é de NCi:O .

No n:l,),iúrio d;J, cUr::;�or�:'1, º�:f;���re� DOS [1�õ��Od?eOO���zei;��S13��l��3), �t
a p rcscrrt.a do na encaInlnn;"'IJ-

I vidido ern 60.000.000 (SU.3ncn-

;1'OlC'IC'�to-o C�"al-)l.. t�,�L�,�[cL.r'.:l_ld�l)all���� I·'oi a pr-ova.do, ta.mbórn , pe- ta rn í.llaõ es de H,CÕ83 ordiná-
l - �. � - c, lu <..1';,:,;eJnbJ61a geral, d" altS"ra- r

í

a.s, riom.iuat.i.va a, do valor
fôi r c v e ..u.c.c ',1.10 ;-f. ap,ica- C::'f)U cio ar't.igo quarto, dos de NCr$ 1,00 ,(hum cr-uz.el.ro
r

õ

c.; no tmarroí am erit.o do 38- E;.statu�os Sociais do J3ancQ, rróvo i , cada u.mu., que poqe-{UI' pr
í

va.do da ccorrorn ía re-
que agora tern a seguinte ;re- rãú Sel.· rep1"33entadas por

g�stúu-(Jrn rios dois Ü1tllTIO'-j '::;8,-

,
daçãu:' título3' rri

ú It.í p lo.s .

rneat.r e s Ul1.1.· a.urnen to da 0'--

d2� de �CrS 760�OOO.OOO�0. :I�'�'�.�_vr����.��.·--��-��-��--�ilcrcsccn cto. em igual per:íodo e

� _

pital d('.: NGr�S 24.000,000,00, p aralola.rncn te, 0<':; dCpó<:;Ho-�' ELIAS MALAMUD S/AC_)C] � rid o-vs e .a- inte'6TaJizac8o vo tun t árvo s do público,

'I�)"""""'"
�

-,

.. ',.
,

'

'_
-

'

pelo va.lor nominal, no ato
-

di - 0,('!lSLÚ11, (, ::V<'\q8 o (lr� Ge1:::a
eu os crí çê.o .

' NCr�� 430.000.000,00. Cor:n�y -

C
r o

I d' t·
«9

Foi. fixado o prazo de ses- ia.clo s com iguais s et.o r e.s (� ) OnlerCIO e . n us rl3 -

cc.nt.a . dias, cuntados da. pu-. rno.vtrncn to ba.rrcá.r.,o D::lçion-l!, .

!)iJ(�8.ção ela ata desta as.s errr- s.crerc e.ri t.a o .r e [i' orío , L';..,JI'C>- �� llssclnbléia Ce,raI Extraordinária
bléia ,geral, para o ex erctoo scnta;1l1.' a.qu ere s doi") It en: ),

,��g-'L�r���i!O adQeS P!Cef��el�!"t-Caísa, aC'""'lrO '�}i':nLl:.i:';�:���, (aOc������e r�}�= �>. �s '
Ccnv:idamos· cs senhores acionistas a reunirem_:_

-
_..J • 1: _

�
� �_ <; se em Asse.m b.lé.í a Geral Extraordinária, no dia 2 de-

Baneo'. P'a.Ia.rtdo durante ·0 çáo .':3uI=-21'1ur a ��O e 2,) p o vc -21. -

{,< scteInbro do corrente ano, em sua sede sccial à Ruaencanlinhamento da v::Jt3.cãj· t o" 1',2 �lJect_vc- rn.cn . e. E-o:: 't""'; "'_'.:l, (
'-

ela p roposta, os a.c.ion i s t a s : tos -- diz a
í

nd a o r21até::::o -- P.'uuí, 288, em JOinville, E.stado de Santa Catarina,
sé Vargas e Ei:élio Corrêa ca.r u.ct.er iz a.m inf ...-ldível � às 16 horàs, a fim de deliberarem sôbre a s egut.n t;a
ma prote.staram contra o a1.1-, Ç80 .d e. 'lleg':;rnon�a que o

I
ORDlrM DO DIA

rnento que consideràranl pe·- co (:0 Brasil S A. o::;upa en.. a) Aumento do Capital social com reavaliação do
queno en1. face do ritrrt:J as- tl'C as in.stituic:õ:::s Íln� nc-eira'-: . ativo;censional das atividades do de) país·_- A pr·e").ervâção de'�sn,' b) Outros �.ssuntos de intérêsse da sociedade.,Banco,' seja no setur de suas po:;_içãu inlpõe que, con.sentà-
aplicações, ':seja DO concer - neanv?nte_,o cr-nj Vd, � oci�l ,se' ,(,.
nente·, à n1.obilizacão de r2"' atualize, de 1uolc1e .a prOD!-

<.�
Joinville, 17· de agôstd de 1967 �

CÚl".sos de giro, qúe espelhanJ. cia1' indi.spensável Tespaldo �5'O H 1 t'
. .

...:l'
•

t' d
' . Guilherme Nuch Pereira - Diretor-Gerente '>

se,;un ... ,o· re a orla apre.sental.'J aq lY1Cren12D o .t03 I1.2g,'OClO's. '>

pei� diretoria aos ac::'on}sta,s, jnci.l$lve. li0 ext?� jm:, <.'.
.

Rnb.ens. G < F.-".ereira da Sil."v.a
'_ DiI

.•
etor-Gerente.. Jum conjuntu de n;ítido G pro- vó'fta tsmbérn o é.

-

..

-

<�gl'cssivo incren1.ento. ._._--_-�--_.P-;..;..·:)-P-O�'?ito; . d_e__ :---- �_�_--:;�,--...._c_=_--'-"""�.-·_�.-,.-�-.-'_._._
•

.-,--.-.,-r-_.,iÍ'_....,._�_.�_-"--�.-'--._::::::-:::_........,._,,_

T�OFICAO Dr:::
HEG:�MO:'lliA

44 ANOS -DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joi;nville, 22 de ag ôst.o.de 1967

JOINVILLE - S. C. - 2a. VARA

EDITAL DE .PRAÇA
o Doutor RAOUL· AL­

BRECHT BUENDGENS, Juiz
de Direito da 2a. Vara da

.

Comar'oa de Joinville,' Estado
de Santa Catarina, na fórma
da Lei. etc.,

FA�Z SABER aOs que o pre­
sente edital virem ou dêle
conhecimento tiverem, expe­
dido nos autos nOI. 079 de
ExecuÚvo Físcal, - que se

processa perante êste Juízo ,e

cartório dos Feitos da Fa­
zenda, que tendo em vista ao

que dos autos .consta, por
despaho proferido aoS '14/7/
67, autorizou a venda, em
hasta pública, dos bens
Çlbaixo descritos, com '_ suas

respectivas avaliações, per­
tencentes ao HOTEL TRO-
CADERO que serão levados

à público 'pregão de venda e

arrematação, a quem' mais
der e maior lanço oferecer,
acima das· respectivas ava..;.

J iações, pelo -porteiro dos au­

ditórios, ou' quem suas ve­

zes fizêr, NO DIA· VINTE E'
DOlS (22) DE AGOSTO COR
RENTE, AS 9,30 HORAS� no

local êm que se realizam as

vendas em hasta pública de­
terminadas por êste JuízO, às
portas do Forum, à Rua En­
genheiro . Niemeyer� nO 230:

DESCRICAO E AVALIA­
CÃO DOS� BENS QUE SE­
R.2\b LEVADOS Ã FRACA: �

1°)' - UMA CRISTALEIRA
de madeira - (imbuia), com

cinco (5) portas de. vidro I
(cristal �elga),. avaliado por IQuatro mil e quihhentos cru­

zeiros novos NCr$ 4.500,00.
2°}_ UM BALCÃO

FRIGO-IRIFICO, ,com quatro (4)
portas, contendo na parte in­
terna prateleiras e acessórios
de aço inoxidavel, na parte
de cima marmore, e na -i)àrte
da frente estofado com cou�
ro - plastico, avaliado . por
Quatro mil cruzeiros r:.bvos
NCr$ 4.000,00 - TOTAL:.-..

NCr.$ 8.500,00. (OITO'MIL E

I QUINHENTOS CRUz;EIROS
NOVOS) E, para que chegue
ao conhecimento dos intel::es­
sados e ninguem -possa 'ale­
gar ignorância, mandou ex­

pedir o presente edita1, "que
será afixado na sede dêste­
Juízo, no lugar dó costume,
e, por cópia, publicado' pela
irnprensa loc�L, por t:çês (3)
vezes, devendo a primeira
publicaçã<? ser feita COn;l' an­

tecedência,' pelo menos" de

o A1.1I\tENT'O
b aurneri to de capital

vado pela a.sacrnb
í áí

a

foi a.ut.or íza.do nas

condições:
a) i.rrc.orp ora ç

â

o cIG reser-

vas, do valor de NCr��
24.000.000,00, curres:pondent-:-:
à em.ís.sã.o de. vinte e quatro
nlilhões de a cões novas,' d e

J::�CrS 1;00 c ada UITlu, a sereni

cí í

s t r.lbu
í da.s aos atuais acio­

nistas gra.t.ut ta rnen t.e e livre:3'
de qualquer. ónus f

í

sc.a.I in:-::­
rente à bonificação, na pro­
porção de uma ação novZ1 PQ;:
urna antiga;

b) chanlada cornplementar
de recü�:,E'OS, .1'1.0 va.h.1l" de NCr$
12.000.000,00, mediante ern1.-.::;;-:·

. são de doze nlilhões de açõdc:,
novas, de NCr$ 1,00· cada, urna

��f���a�� �rri�ir:;1� 'ri�v�-���;'
ghipo de 'duas güe;' po:Sstlam

__J_u_iz_d_e___,..D_i_r_e_it_·o___,,,,,..d_a_2_a_V_a_I__�_a_. .....-_na. éon1.posiçãu do âtual c:êt-

Torne seus �roduto8 co­

nhecidos em -todo o Estado a­
nunciando, néste 'rnatutino_

Companhia Nacional"
de Alcalis mantém -

Superavit
RIO (AN) � A Con1:pa-

nhia Nacional de Alcalis, 'que
vem suprindo integrttlmente
O mercado naciunal de bar.t'i­
lha, apresentou, no mês' de
luaio passado_, um superavit
de 553 mE e 556 cruzeiros ,no­
vos: O estoque da emprêsa,
no períOdo ,atingiu 9 lnil f'

729 toneladas de barrilha·� 1
mil e· 598 toneladas de sal, (;

26 toneladas de sa,l refinach:.
A Alcalis, também naquel-c-
mês, emitiu ordens de :for:lp­
cimento no valor de 519 nlil
e

- 788 cruzeiros novo"3 dos
qua�s 405 mil se, dest1nara:rn
à aquisição de sal grosso, Re­
lativamente à 'expediç5.o, a

cfc:nprêsa. obteve faturamento·
de 2 milhões 720 m.il e 5(j"l
cruzeirus noYo,�:"" provenien t.es
ele 6 mil e 64 - tonelada" 'dr:
bàrrilhas; 70 toneladas. de ca]
e 1 mil ,e 443 tonelada� d.;
sal refinado.

, A Companhia· ultirnm..l o,,:;

planos �e am.,pliação de
.

lDstalaçoes, em Cabo Fno.

problema está merecendo tr:?-�
tamen to ct,pecializado d �

1seus técnicos. Para tánt·.',
empr�\sa ��rJliCitO'l.1 acôrdo '

princípiO referente à utiliz3.,­
ção do saldo qe 3 milhóp:=-; e

400 mil dólares, de um finan­
cia�ento de 20 milhõe."3 que
lhe foi concedido em l}}G::? e

1957, que mereceu aprova­
c'ao do' Bancu Central da Re­
pública.·

as» RAOUL
-

ALBRECHT
BUENDGENS

NAVIOS
M

..
ERCANTES NO

PORTO DE
S. FRCO. DO S-Ub

PANÜA Dfi_:�P.RE5SA'á �'!GLOüKH
Pn�-ço anterlbr - J\JC}'S 17,12 '

RÁD10 SEM? P1"=76
Préço anterior

'NcrS 150�OD
Pl'eço=Coo.p�r:açãg

-

Ncr$ 105.90
Nc'rS. 9,90

58111

E-$tão neste pôr.to,
raç6es de carga e

os seguintes navio;::;
tcs:

"ARIEL" - nacional
. descarregando trigo

I

da úr-
gentina. _

""GRAVELAND" - ,holan­
dês -

- descarrega.ndo' cal�vão
da· Europa.

{

\ .

"LENNE NIELSEN' di-
namarquês - carregando pa­
ra. purtos do sul da Africa.

Nc.t:S 11.90

NAVIOS ESPERADOS

"Rafael - Bernhard _ Bo­
dil SCl-lrnidt - Gaasterland -

Rio Tovantins - Gracían•

Dar pieferência para os

seus eniba:rques a op5rto de
São Franci.�co do Sul, é coo­

perar , com \, o melhor
.. pôrto

natural du Sul o Brasil.

TV SEMP IMAGEM

Preço anterior hlcr$

Prõço=Cóopcn:u;ão
NcrS 49-9100

�

CDNJU�TO
Gr;:'Úis; 4 CUp603 para conCUtrET aoantena interna COP.,,1 6 PEÇAS

Pf'Ê!ço ãnt-cdoX' Ncr$ 56,2.0
. Prêçn ;""C'oÕperaç<aõ NtrS 44.9Q
Ou àpe_�l?S NcrS mensais

e

riLrn

BATEDEIRA 'DE BÕlO VVAU1)\. (mod� Jí:ibHeu)
Prêço.· a'lteri ar NérS 132,70
Prêçó- Cooperação NcrS 99�9D­
OI) apenas NcrS J O,BO

.

mensais' scrn entrada

REFRIGERADOR
Mod� ET:-270J (270 litros} \,

Preço anterior NcrS
-

557,60
Pl'êço-Coo,peração NCrS 449,00
Ou. m.erisais sem entrada NcrS

BIC1ClETAS CAlaI
, Prêço anterior NcrS 19''7,90
Prêço-Cooperação Ncr$' 1S0,4G
OU apenas Ncr-S 13,82
mensais sem entrada

]

BARBEADOR PHIUSHAVE
Preço ante(ior' NcrS 66AS
lPi"êço'= Cooperação Ncr$ 49,80
Ou apenas Ncr$ 6,67 mensais

sem entr3da
.

FOGÃO DAKO !PILOrO
Prêço ar,tenor NcrS 142,2'(_

Prêçü -Cooperação
Ncr$ 114,90

.OiJ NcrS 9,$0
f .lel·s8JS serp entracla

lJQUmlFJCADOR ARNO
preço, anterior Ncr$ 73.40

FERRO "AUTOMÁTICO �/GE"
Praço 8llterior·, Nc,r$ .56:40
IPrêç-t}' Ceõpet�rção:

-

Nc_rS _33,90
Ou apenas 'Ncr$ 6.39 mensaisPrêço- Cooperação NerS' 52',29

Ou apenas Nct::;> 6:67 mensais

sern entrÉ:lda

SBm

MAqUINÁ.DE COSTURA \ljGORELU

(Mod. BR-STANDARD)
Préço anterior NcrS. 267,00
Prêço -Coo,peraçãó N{;;l'S 189,00

_

Ou NcrS 14,95 '-men�_B;s' sem entra'd:a

PIÇJEUS (PRÊTO) 5ôOx15
,

4L PARA VW- E DKW

Preço arrterior' NcrS .36 .. 11

IPrêço - Cooperação
NérS '29.99

Ou _apenas NGrS
-

6,99
mensais sem entrada iJtmquetas estofadv3. \

..

'

B;:UERjA lPJ\iRA
>' .,VOU{S\iVAGEN

Préco .. ónterjOt"
-

�N crS 54,92,
�rêçt?-Coop�r�ção

NcrS
.

46,55-
,Ou "apenas-·� N'ct=S 6.99

-

'

mensais'-'Sem ·entraqa

fi. Au�o Rádio T�lespark:!re{;O;A�ter.io�: ..
NCr$>299;OO::_ Preço �oo era�ão:'N.'Cr$. 188�'OOou NCr$)18,08i'Mensais Sem

'I MaIS Antena e _ CoIOC3{;30 GratIs. Hermes MacedoS/A. As Lo]as_,Fa mosas da CIdade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COTAÇÁO MORAL DOS FILMES
VA-UIEDADESN T �/-C.AS

DE .CINEIUA_

um jovem quase desconbe­
cido, que a recebe mas

FALA-ME DE MULHERES aconselha o abôrto. Con-
Gênero: Co.média. Enrê- sentindo inicialmente, e Ia

do: Oito episódios contam. recua à última hora.': Um

como e porque, vários ti- futuro desola<;lor 'aguarda
pOs de mulheres se entre- Os dois.

gam aos hOmens. Apreciação moral: A natu­

Apreciação artística e mo- reza do assunto limita o

ral: O diretor não visa coi- filme para públicO. adulto.
sa além de gracejar de· ft- Cotação. moral: Adultos.

situações tTistes (Promoção da . Congrega­
que so ·mérecem nossa ção Mariana da Catedral,
compaixão. F'Ilrrre. sem me- baseada no fichário do Ser­
recimento algum. Somente ViÇO de Informações Cine­
V .. Gassrnan consegue de

i
matográficas -:- SIC -, La­

vez em quando dar uma cí s
í

ra da Glória,. ri?
.

99

interpr-etação mais feliz de R.l..O de Janeiro � GB.)
um personage·m .. A morbi-

.
' .

.

dez do filme e as múlti- \. ,

,"
,

-

pIas cenas eróticas obri- !
N

· .

rrt�;arh a consider�r. i?aéeitá- '. aSClmen OS
v e l de todo a e��blçao para :,:_ ítl$ff*'.
as ,gr�n�es pla.t.éí as . 'Na Mat-ernidade
COLaçao moral: Conçlenado. ·Var:-gas"· Ocorreram Os' Se-

guintes 'Nascimentos em.

CINE COLON

---) SALVA-VIDA

Vítima de u� naufrágio, em rne
í

o a forte te�­
pestade, um pescador foi sa.lvo por barcos satvo-vr­

das a duas milhas da costa de Dar' �Es SaIam; na

Tanzânia. Ê1e conseguira flutuar na agua agarrado
a enorme 'peixe que pescara pouco antes da tem-

pestade.

-.-) Julie Christ.ie é "Darling"

AniversáriosDepoi$, de,. aparecer como Lara em "Dr. Jivago",
Julie Chri.stie tornou-se uma das atrizes 'mais fa­
mosas do cinema, num sucesso ultra-rápido. Filmou
4'DaJ:ling" corrr Laurence Harvey e Dirk Bogarde. com

direção de Jol1n Echlesinger ,e o t í.lrn e recebeu 4 Os­
c a.res e rn a.Is 14 prêrníos em vários festivais, inclusi­

ve. alguns para Julie. Quem ri
ã

o a conhece, pode ver

'suas, duaa faces em "F'ehrenheit �51. ", em c ar t.a.z
I€sta semana em Pôrto Aleg.r e . Lá, Julie tem dois
momentos distintos: o de uma mulher conformada
com sua' vfda e de uma j ovenzinha que lê livros.
Preferimos -a j ovenzinha de rn trrí-csata .

lha do casal Milton e, Fraya
S. Vieira.

S1(l. ADELIl'{O' CUNHA

'Ocorre hoje, o natalício
do Sr.· .Adelmo .. Cunha.

POPEE MEDEIROS,
AUTORIZAÇÃO---) A

A
'

efeméride' de hoje, re:'
gistra o

i rrat.al ícío da, ,Sra.
Póp'ee' Méd�iros. e�pôsa do
Dr . Paulo' Me9-�iros.

.

.'-O'SR'TA'., OLGA 'CÉLIÀ.'�·
GON.ÇALVES

'

Dores nas' costas, tédio e nervosis�o .sã.o Si,fitO""!.
'mas de um mal hoje muito difundido 'nos Estados.
Unidos. Os médicos c.ba.rrí a.rri a isto "'perda <:l� ide�­
tldade". A doença não tem rre.nhurn a .relaçã.o com

amnésia, segunda explica' o' ,P�of�ssór' Jean,. Spencer
Fulton, especíalista .erri terapeutlCa-' ocup ác íonat �da
Universidade de Los Angeles. ·A causa; segurrdo ele,
,é .a excessiva automatização dos processos �e traba-

. lho, que .deixam o indivíduo entregue a rnaror parte
do tempo ao ócio.· Sem saber o que razer com o seu

tempo livre, os homens ficam nervosos.

=
:

I
I

Gênero: PoHc�al.· Enrêdo:
Psiquiatra 'famoso é obrtga­

do a tratar de ' cientista
mentalmente desequilibra­

,

'

, do, preso em lugar secreto

por uma quadrilha que� '�vende" c í.errt
í

stag a países
,\' interessados .. O psiquiatra'

I 'procura descobrir a trama.

,',' Apreciaçãó' moral: A natu­
r.::-:za do assunto e álguma

I 'violência, oorit.r àãrrdf.carra
:

o

! f .Irrre para· crianças.
Cotação Moral; Ado lesoerr-

. tes �
,

'A � presente . .' d.àt.a re'gistra " ,Transêorre ,hoje o aniver­

o 'aniversádo cía . Srta ... 01-:- ,: s�rio �ó :::>r. Eu:rico Zip-iath.
ga Céi'ia' 'Oonóalves, filh,a: S�TA> M()]fICA'-.DÁISY�"-C�t!,r�ó�:�1I.�� .�.tr�';ti�{;'''!� : KRpBEL

.

.

SRTA SOLANGE SUP-LICY·' .' D'éfl�i "rÍ'esta 'data o nata­

VIE IRA
"

l ící o -- da : Srta. Mónica Dai­

sy. f.ilha·' do casal Agenor e

He�enir Krobel. 1

-) O' "F,enôrneno" Leila Diniz
Paris à Vista, 'para Le lfa Dinfz, protagonista de

História Para se Ouv1r de Noite, filme de Paulo
Fôrto .que começa na capital francesa e continua

. a sua ação na Guanabara e 'em Angra dos, R,eis.
PP, autor, e

í

rrt.érpret.e de Um Ramo para Luísa, 'tern ,

na atual realização, o papel rn a.í s dificil de sua ca�­
r-erra., 'em 'u.rn personagem cego e surdo=rn.un.do . .00-
produção" de H. Richers, e outros, rrorn-es c ori.h ec

í

dos

no elepcÓ. (Leila Diniz é, no 'momento, Anastácia,
a Mulher Sem Destino,. na telenovela da Globo.).'

-) Reso,lveu Fazer Cinema Sério

.' '

�_-)' o CASAMENTQ PERFEITO"DE OLHOS VENDADOS

19-8":67:
R'e'alizou-se há dias; na cidade nort:é;..ainEú:·ican�a

-de Atlanta, um concurso de beleza 'destin�do exclu-.

silvamente à mulheres de alta estatura .rrnars de 1,80
rn.i. Tôd�s as candidatas, respondendo' a 'tim ques­
tionário que lhes foi submetido,' expr'easa.ra.m um.
mesmo .arrsero : que h,aj a maior, quantidade de, no:­
mens- altos no mundo para' fazer pa:y; corp 'elas.

Positivamente, a vida de Jobnny Hallydai não
;

r anda em maré de sorte. O' rrrô ço , depois do lamen­
táveL incidente.' de sua separação de Silvie Vartan,
conseguiu 'reconstruir a felicidade perdida, mas,
qua.n t.o .à p,opularidade, esta diminuiu bastante. Ou­
tros astros surgem no firmamento traric es e Jchnny
vai s endo ultrapassado. Talvez por isso êle tenha
resolvfdo experimentar um nôvo ângulo da carreira
artística, repr-esen t.a.ndo um papel sér ío num filme =
policial que no original se charna "(;'onsortium". O :j,

: f í

Irn e começou a ser rodado em Pa-ris e as últimas =
c eria.s serão tornadas na Côrte d'Azur. --

� �
••••• " • ..sJ!

��
..

,

CINE PALÁC'IO '

MUNDO JOVEM

20'-:-8-67,;Gêne'-o: Drama psicológico..

Erirêdo: Assustadq_ com a', -Un1.a menina, ,filhá da Sra .

própr.ia gravidez,' uma
.

es- \'anir e' do Sr. Os,valdo M;
tudante pro�l.lr-a 0,, sedutor,

__

F
.......�_r_r_e_ir_a.....

'

,_;._
•• E

'Unt hOllleIn conl0 outro qu.alquer?
Talvezuo luas um verdadeiro

homem! ,Os namorados deve:r;n se presentear.? É' muito comum �averá�' porém, pre'ferênciá' ,:,:,','se' vocês souberem fazer
a trcca de ptesent'es entre joven.s que �se ,�ma,. O· mesma uljl1 -pouco de ínf1uênci� 'dos·

_
�oh1 4u:�

<

�s sobrá� dps', aH-'
entre' amig.os�, Naturalm,ente tais ,.àg-:rà<:}os': deVem s�r. õfe- pais? Quarid6-,:.a' sobremesa ( mento,s.: l!a9 �ob;r,em,,' na,

TEcidos na ccasião oportuna ,e '0 'que é �ais -_impqrtante� 'd.e'-' ,é. prometida . .ao
< garoto·' pé!-

'[
'c�rt,a,-.�st�rao' f��en�o � ço�

vem �s�'r e,scOlhidos' de ac;}rdo, com', a 'intimidade' e' a:' ex-. �a que. 'ê�e _coma 'a 'carne óti "',Zl,?ll<:t, maIs, func�op,al e.:,,_e-co­
tensã.o, ,do-""'compromisso qu,e une' os' qois,"namorados.'" . '. ·a ve�dUra. e, quando', um sa-' t:<?r:tuca, do mun�o. :s�m1?re

Un'la; joveln que nalnorar um rapaz aihcl�' seUl .com-. co de, bombqhs ou ,'um 'pa,,-,
: !ia ,uma. peql;lena .-�9br� que

p�omisso, poderá pr�sent-eá-:-ló' com' qualque:r;
>

obJ�to que Te"': co'te de �balas são"
.

ofereci-, "r>0�e com 'hap11l:dade", e

'.)r·esente apel;as uma "lenibranç� e nito- uni va-IQr'. Uma, ,dqs ,à :men,ina,: 'par� .. qilé' S'�tIJ,�za ser '�r�ns�o:rmada
c aderneta para '?lnotações de, enderêço, um 'pequéno calendá'- 'não, faça manha, ;os ,país >._em � �m, :prato lInportan�e.
rio para � mes� de -seu escritório, são mçUs 'apreciados 'do es·tão' ,dando a -entender, aos 'Cort.elTI as c<?�-qnas e f��am =,

que presentes 'custosos e mais í,ntiIl1os .. ,Um .. jovem pOdera,' j:ilhoS que balas e. .q.oces
-

cà�'1 ,c. ela�' um ' c:àderno �e .

dar presen,tes de mais valor. à sua:, namoraq.a, se, a"ssirn o são·'lgüari-as 't�o boas,': 'que Qr:ep.taça,o 'p�ra �suas .. }!oz':�. .,'
,;

�,"

-. �
desejar, mas com essa atitude ,estará:- dando maior'llSo-co '<podem ser -concedidas! co--;· :hhelJ�.S. O, t�ema de, h,o�e, e. ---'.......,��
)ortânc�a ao vínculo sentim·ental. Ela> pod.erá 'interpretar, mo,',prêmió';, .As .. crianças'� '��br�s de arroz.

,.
'.Re·ve''n'dedor'es' D',,OS' Fa�m'osos T"e"I e ,v' ·1$Or�S.,..;------,aI g'esto como. um' desejo de 'aprofun'dar a�atnizade,: 'çu p.�ssani a_ ,cQ:_tlsiderar Os· oU-', AR'ROZ.' A- 'GREGA

.'

"

� ( ,.

simple�mente Bchará que o seu namorado é mão abel-..ta 'tros" alimentos ru:ns" ,por ...:.,.,

1:' ",'
"'�,HILI�P'S�' e""AD·,M<.I'RAL"":f De'um modo geral, a jovem) deverá sempre esperaI' �que'nunca�,,'�he:,,"serão··ofe-r�é;:_' ':�'�'D'uhs, Xj·caras·de·,arroz Ja', C·

. . .

t· d "t "d
. ' . prepara,do

"

112" piment�o
I

a ln1Cla lva. ? .rapaz, para en ão_presel1teá-I�, quer dizf'r", <;1 ,:os,,�o�c:> 'recompe?�-a. , ,vermelhO,.e' 1/2, -p:imentão'
'

'
,

quem deve InICIar a troca de presentes, devra ser sempre, E,s.::sa. ld:é:_.a..� perma�ece, .ate,;.. Rua 9 de Março, 552',-:'�,.'Fori'é 2,�525'o homem, e não a mulher. 'a Idàde � ':a.qlilta . e, mUlta,s� �-erde :picadj�hos. 'J.OO- ,gra-
,

.

,

<

v($zes pela- ..vi-da tôÇla� ,mas· de' uvas-!passas' sem ,
,. :<

" '.' •• ' > , ·sementes. 1/2 xícara de ce- .--- ANU�C[�
,

-

� Evite': que,' na, mente de-' 'noura . picadinha '. e: cozida.
�?"U 'filho, '�e orie êsse' falso em ágUa e sal, 112 xícara" <

c�:it>pce.tb ,'�m : 'relaçãó aos de ervilhàs, 2 tom'ates pi--
:

R,OTEIRO ,�'PARA"':SU.',A TV'

doces. cadinhos sem -,peles "e-" se-
.

-

'

Há um outro
-

aspecto ,mentes", "�1 colher . das 'de
questão ...Os ,doGe's.' a-que.1es '> sopa bem:- chêHa _de- mimtei­
que ,:, realment�, "alimentam' ga, 1!2� cebola ralada.
,são necessários à dieta in:­
fantH

..

· em: quantidade mo-
,

derada,' 'é claro'., Em vez de
oferecer a :seus filhos' balas,.
e bOIl1bons muft_Q açucara- ,
dos dê-lhes,' de preferênciá,
frutas cristal:zadas' ou s-ê-'
cas que· c.ontém mais· ele-
,mr.·ntos nutrient�s e .a.gra­
,d'am, tanto como os. outrQs'
ddces 'aó paladar. Há um_a'

.varieda�e jnfini.ta de' frutas
s.êcà.s; ameixas. passas,· fi-:
gos', baba�as, etc,. E, cris­
tapzadas

.

�1icdntran:_lOs qua­
se tôdas as 'varie.dades de
frutas ,conhecidas.

Em vez de :'dar-Ihes tam­
-bem 'bQ�inhos feitus com
,muita manteiga e açúcar,

faça.� com que .comam boli­
nhos com cereais. como
aveia,. tapioca, cent,eio ou
cevada. São mais gostosos

OS DOCES é alimentam 'mais.
E'm geral, aS crianças E 'creia, com essa

....p·referem 'os doces a quâl- 'caução, seu' filho

quer,'outro alimento. , Não, "b,e'm �lim.entado.

sua audác:a, que suspeitam
invencív-el. D:ante ,de" um

nôvo ataque dos ;malfeito­
res, qUe' mantém como re­

fém, sob o sol do deserto,'
a espôsa (Barbara Rush)
do médico, a quem Hombre
mal conhece, ninguém,
nem o próprio marido de­
la, tem a devida coragem
de sair em campo para sal­
var a môça,· até que outra
mulher (Diane Cilento),
comov:do com o sofr:men­
to da pobrezinha, diz que
irá ao seu Encontro. Rus­
sell, que Se mantivera em

expectativa,. não pode to� 8.:­
rar isso: e sai do esconde-­
rij o disposto a tudo pela
:desconhecida _ 'e, ,por ,seus

pr.�ncíp:_os de ,honra. Du­

ra-;:'üe o tiroteio que se tra­
va, êle fere os ·assaltantes.,

� mas' )_aéFde,· .ar, ;Vida i- t-am'bém .

E UlTI dos malfeitores án­
tes de sucumbir, desejà sa":
�ber ,quem é o. valente que
se atrev'eu a tant0. < Res­
ponderam-lhe John Russ211 ..

um hornem como outro
qualquer - ,Sim, - retru­
ca o bandido -_ 'mas um

verdadeiro homem ...

O filme, da 20th. Century
Fox, tem a direção de Mar­
Ln Ritt e leva o sugestivo
nome de }-Iom'bre. - Bem

merecidamente, ali�s. E
dêle participam ainda vá­
rios outros arti_stas de pres­
tígiQ no supporting-casf.

. AFINAL,· em que. C��siste
mesmo a coragem mascu-

liria?
'

Em defe,nder a sua da-

�a, o seu amor, a sua ron­

'J:a? Ou" ultra_;passando um

pouco, ma;s '.generosamente
êsse círculo de egoística
virtude, Em ir mais além,
arriscando, se necessário J a

própria _vida pela de ou­

trem., não importa qU8Il'l
seja?

PAUL NEWMAN DA
A RESPOSTA

Conhecido como o "hom­
bre" branco criado, pelos
Apaehes na rerpota Ar:zo­
na de 1880, John Russel
(Paul Newman) não tinha
talvez pretefiSôes '-ar'" h.er0i. -

Mas o seu' cÓdigo. de justi­
ça era impl�c,ável, - córno
veremos .. � Q,uando, a ,dili­
gênc�.a em qúe viajava para
Bisb�e é atq_ça4.a por ban­
didos que buscam' princi­
paln'1ente unia' " gorda' soma'
de dólares' em. poder de ou­

tro passageiro, o Dr Fa-
,vor (Fredric, M.arch), que a

sonegou do 'Govêrno, é êle.,
o rapaz" adotado pelos ín­
dios, q_liern" rE��o�ve a para­
da. Oculto.s ,.depois em ,uma

,velha mina: .. , todos os seus

\' comp;irih8Íros..-' de via2:en'1 �Ó

esperam limá' solução de

SUGESTÕES co·her .de sal. É um

lhó I?rq:t�co e fácil
_guir. �

"- 't,

� mu:to' im�ortante para'
'qüá,lqUer daná dé' 'cas'a" 'de-

'

vendo esta incluir uma fa­
ca de. tamanho, comum,
uma 'faquinha para descas-'
car frutas e legumes, um

facão -e uni. trinchante de
dois dentes.'

-",,00":'-,

_:'_oOo-
"T:ER'ÇA- FF.1RA

�

22-=-8-67,O verão é uma estação _.'

esplêÍldida para que· :você.
faça um·, regiro'e' de ema­

gre'cimento .. Coma aHmen-.
tqs '>que produzam energfa,'
mas Q\1e, sejam leves, c_o-

,

mo; .,cereais, frutas" sala­
das,,:' peIxes; queijo, pão _e

c,arne 'mq_gra' e sentirá IIle­
nos calor, ao mesmo tem-

"po em que' perderá alguns
'quilos.

'
.

'

"-'-'-'-+, ...
�

16�aO Tevelândia
17��(}5 ,Seriado

17 ,25 ·M�ciel �. Mac.eira,

!
17,,40 'O'. paqueno Lord
1-&,00 Dick Tracy

18,10"Valente do ,Oeste',
;1�40 Neu Filho -minha vid:l
19�2., ,Telenotícias M. 'Chnc.I

1�,45 . ,Mina� de Pr�ta
20,10 Fa.mília Trapo
21,�O Paixão Proi.b�da
2.1.50 A Cà.'déi'ra-do Diàb(j

.

22,15 8ibi E,5.pecial ,

23�lO Atu�lidade·s E.s.port.
23,15 Diário de um reporteI'
23.,30 DHlr::o do Paraná

.

na TV

FÚrn�
Os 3 p'a-tetas
M,ági,co' de Ü�:-

t_6,15, Zig Zag ,

16,55-' Pap�i
.

Sábe' T'udo';
17,25 Super 'l-1iomem'
i8,00 'Rin-Tin-,Tin
18,25 Super-Mo.use .

18,45 O Grande. Se,gi"êdo
19,15' Os Misel:'áveis'

'

19,ãO Redenção,
'.

20,20' Jarnés West'
,

21,30 O Tempo e o

vent�l'?�.m; _AO-'Pnte da UNCLE >

23,10 últi_�a E�ição .

'

, -

MANEIRA 'DE FAZER:
,Doure a ceb-ola na

'

m.a-ri­
teigay ,junte: _os pirnentges e

'os tomates, refogue . ràpi­
'dá.mente., e /adicio�e a,s' pas-

,'s'as, a' cenoura e a ervilha.
To�né,' a, 'refog_ar, 'junte.' o

arroz' e os cheiros-verdes,
n'lÍsture_" cuidadosamente e

sirva em seguida.'

--I
Convém colobar uma cO-:Ilh�r '-de bQrax, ...:_dissolvido

em água' com sabão, 'para·
lavar' melhór 'os teci.dos de
lã branca'.

"

,: '-:-900-
' --.-,-000-

- Para um rósto ovalo ca-
. b�lo curto fica ,muito bem.
Mas um rosto trianguÍar
fica .

com as linhas mais
ace'n.tuadas se o· cabelo fôr
'mu::t;o curto. Antes de cor­

tar o seu. 'cabelo' veja se o

,�o,rte que deseja lhe, fi'ca
bem. Não siga a moda só'
por seguir, querendo ,alt�- ,

rar . a
Y

natureza.

ARROZ. --DE FORNO

Aproveite os
.

retalhos
linho para fazer panos- de
enxugar copos. O lin1;lo,

"tem' a propri-edade de nãç:>
'deixar penugem que

. des­
mereça o,: J;?3ais fino- cristal.

Três xícaras de arroz J a

coz�do, 100 'gramas, de mor­

tade' a, .100 ,gramas de pre­
·s:unto, 10.0, gran�as de inoz­
'zarella. '100 gramas. de uvás
.,passas sem sementes, 2'
co'�heres das de sopa. de
salsa: picadinha,' 1 colher
'das de,' sopa bem cheia de'

,IÍlanteiga� 4 ovos. queij o

,�parmesão :ralado, sal e 11/2
cebola bq_tidinha . ,

MANEIRA 'DE FAZER: -

Doure a" c'ebola 'na man-,

leig.a, junte, as passas, o'
'presunto e a mortadela pi­
cadinhos. Refogue" ràpida--
mente, jupte< o sa,l. torI':le- a

refo,gar e despeje em um

p.frex alto e untàdo. Bata
,,'os o_yo�, inteiros ��, 'tempere,

_CÇ>m .' sal·: e b�stanté q�'eijo.
e'·' 'despeje s.ôbre

�

o:. arroz.
'

,:eolvilhe" �.com quéHó,' 'salpi-:.

l�i��:t��;Jl�i=ei�����·
.,

�s ec�r .<:�,
>

•

. �-� }.-
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1< _Dr. PAULO MEDEIRUS .. 'I'I
'Â D V o G A DO

...

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí o. 351.,
,FONE: 3158

I Expedientes:� 17 .s 18 hs.; aos sáOados, â.as 11 as 12 ns. IJOINVILLLE - :s. c .

�JtNUllBllllr�tf;::UUUmm!tl5ll.�m.tl'�UWHlU'�C:'IItftQW:-
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Se suas unhas quebram·
muito, coloque diàriamente
'suas mãos .deritro de uma

vasilha corri
-

água e sal de
cozinha.' Para cada me,io

;�itro ·de á�ua, ponha uma'

HOS.PITAL SAO :LUCA:S<
CIRURqIA � MEDiCINA - ',MATERNJ.DADE

,
.

_C1.rv.rQta. Medicinal de Ur�nc1.a _ Oxfnoterapto, Hos­
pitalar e ,a D01nicilio ._ RessusGitador _ R,aios, X -,

Radioternpia - Raios Ultra-Violeta e Inlra-Ver7nelho
- Banco de Sa;ngue, - drtopedia e' .. Tra1.J_rl'laJologia
com, Mt:�a Ortópéf.i,ica ae Albee_;;Co1?');ll�r, - S,ecçãq de

'

M'alern'laade ClYm' Moderna Sala de Partos 'e Ber'çd-
rios - Estufa" para Recém-Nascidos, D'élJeis é '

. ',r '. Pr'eTnaturos.· �' .,
,

O. Hosp,ital 'E;:'.stá à·' Dümosição dos
"

S�nhores MécUcQtl
- TÔ�as D�p�ndê�cia's' � F�l� ·a",Llp.ç�a �lemã-�

,

CURITIBA �-'- JUVEVf: _," 'PÀRANA
','

o-

:-" :AVENIDA JE>ÃO'G�A:LB�RT6-. 1946".'.,'
'

'4-1811 (COM R:E.DE' lN�E�.),
'

NA TELA DO PALÁCIO a.s a,
"O TESOURO DOS RE­

NEGADOS". (O Tesouro
do Rio da Prata)� Os he­
róis de várias gerações de
leitores ganham vida na

tela. ;

quanto aos direitos que
desanimava qualquer um.

Após longas negociações , o

produtor: Preben Philipsen
'pôde finalmente concréti-,
zar o eln'19,". que., com' às
,recursos· do Cinemascope e

Technicolor tornou-se uma

irresistível
·

atração para
todos os públicos.

P?ra desempenhar o le­
gendário herói, Old ,Shat­
terhand (Mão de Ferro),
tal escolhido Lex Barker,
ouj a figura, forte e viril,
todos já, conhecem, O che­
f2,'_ 'apache Winnetou é en­

carnado pelo excelente ator

franqê-s ,Pierre Brice. O ,pa­
ne 1 de vilão ,foi entregue ao

faU'loso astro inglês He.r-
- bert Lern e 'o ele:nco

-

foi
completàdo com vários ou­

tros artistas. �'O TESOURO
Dbs RENEGADOS" será
outro e, nôvo espetacular
sucesso do Cine Palácio,

. com lançamento marcado
para domingo, próximo,.:

'o maior -e mais prolífico
escritor. de '''westerns'' foi o

-

alemão' Karl May, falecido
,há mais de 50 anos.' Seú
mais famoso livro, uQ TE­
SOURO DOS RENEGA­
DOS" (Treasure of the Sil­
ver Lake) é , ainda hoj 8

campeão de vendas, tendo
'�ltió ·traduzido eIn 27 idio-
Hlas. '

,', Êste verdadeiro ,"têsoU­
ro" ainda não tinha sido
transportado para a tela,
apesar' das inúm·eras tenta­
tivas de diversos produto­
res ..

Primeiro, foram as difi-,
culdades' que tãO' .grande'
elnpreendimento- exigia.
DsPOis",com a-.' morte do
autor, navia ta,nta demanda

CINE
'àS 8· da noite: Colossal progra'n-:-a (dUPlO, focalizando em última e 'deÍin__Ltfva

e�1?ição, dois cinemascopes coloridos, q ue agradaram em cheio:

uMA.RNIE.' _ CONFISS,ÕES' DE UMA' LA DRA" - com Sean Connery (007)) e

noite: Continua o' ma:gis tr'al, sucesso de Ulna das grandes obras
,

A PR1M'EIRA VI�ÓR�A .'

Cinelnascope com ,Joh,n 'Wa,yne - Kirk :nouglas, Tom Tryon
3 horas �'de grande super ,'e'spetáculo '- Censura:" 14 anps,

..... _l_
-

.,�,� �
.

.

...

_�--..._� --.. _

5a. -Feira: A United Artists apresenta uma história de amor do mundo joven'l
de hoj e. .. impulSiva e e�'otiva, violel,�ta e audàciosa ..

O MUNDO JOV.EM
com Christin Delaroche _ Georges Wil san. .. vivida em par_is,

,(�OS -7 RAIOS DE, ASSUR�' - produção mi lionária, com Howard :Ouff.

QUARTA-FEIR.A às 7 e 9 :15: Comédiá uI tra-deliciosa. Elas falam mal dêles:. �

Eles !alam �al delas ... �,as estão sen'lp re se juntando.

FALA-ME DE MULHE�ES
6a ;-Feira e Sábado: E,m busca' de sangu e' hu�a�9., vagam pela noite, os

Ínsaciáveis yampiros.
A Mal4ição d,os Olhos do -Va_1<J�11iTO

com Adrian .Hoven - Erika Re\mberg � C ::Lrl Monher. Um 'delírio, de emoçã?
té,tric,as

NA TELA· DO COLON
piedádos métodos. A .1uta
incessante, sórdida' e desa-'

piedada entre espiões e

agentes secretos, onde as

balàs e mulheres podem
ser igualment-e perigos.as,
especialmente quando a

mulher é' Cláudia Cardi.na�
Je. "DE OLHOS VENDA--'
DOS" _ com cenas de
grande suspe:nse e outras­
de contagiante hilariedade,
é o super espetáculo que
domingo iluminará a tela
gigante do Cine Colon, em

tOdas as �PSS38R.

Finalm'-mie domingo, te­

remos na tela, gigante do
C�ne Colon o espet.acular
cinen'1.a. 'cape t-echnico 1 or,
HDE OLHOS VENDADOS",
com R08K HUDSON e

CLAUDIA CARDINALE sen­

sacionaíinent'e, '.: '-:"Jüntos, ' em­

I olgando mil1;lões de Hfans"
I uma' expl-Q�iva aventura
de espionagem.
uDE OLHOS� VENDADOS"
é o filme mais revelador e

surpreendente sôbre a es­

pionagem, int€�p.acio-nal>. e

� us nlistcrla�" "".
e desf\,-

UM DE NóS MORRERÁ
DOMINGO: Outro triunfo monumental. Karl May es�reveu. com Paul Newman, Lita Milan

o ''rESOURO DOS RENAGA-DOS ------

DOMINGO, às 1 :30 - 4 - 7' e 9 :15: Sensa cionalmente juntos, Rock Hudson e C1au­
dia Cardinale, empolgando milhõ,es de "fans" numa -explosiva aventura de espio­
nagem, COln cenas de grande suspe�se e outras de, contagiante hilariedade. J

(O ,T.ESOURO DO· RIO DA ,'PRATA)
(Mão qe, Ferro)

IPierre Briee como Winnetou." Emocion -ante jornada, atr'avés do Oeste bravio,
e� !Jusca do fai?u�oso tesouro escondido. Em C'inemascope - Eastmancolor -

R"�'VIvendo as pagInas sensacionais de u m dos mais empolgantes livros de
Karl May --

Lex Barker no papel de Old Shatterhand

DE OLlIOS VENDADOS-
cinemascop'e_ technicolor; com Rock Hud.son e Claudia Cardinale.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,ccber:'comunicaç'ã,o do almirant-e Luiz Clóvis de Oliveira;' �icas -ern ca�a I?ôrto, atendeú-
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•
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.

diretor geral do Departam.ento· Nac�onal de. 'Portos,
.

e Vi4:-s.: : ao
.. �s pri:t;lclpals ,por?>s �o
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' 8
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•
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'

T .• d I t* nt·· BrasIl, ,com' o pr-osaegutrnerrto
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l�vega,v�IS, na. qual destaca o progra� *

e nyes. �tn.e _
os,;, da-sobras já, iniciadas (que es

I rl�r.t.tarloS do DNPVN para o quadrlenlo 1967-19'70', ·�n-� .. tejam·· dentro dessaa díspost-
�/ .cluindo várias obras de grande iriterêsse, Para os portos',' ções) 'e prósSeguimento de

catarinenses..
. '. obras d�, ·recuperação, draga-

g�ns', instaJàções e ,equipa-
A rerer+da corrrurríca.çã.o com- " t.i.ário3 e.' sanitfuri."s; fec�pe,:',:;' rrierrt.os, pará . movimentação
plementa,. assim, as palavras :. peração dos molhes; recUpe;-::'! ·de. carga.s: gerais, gràriéis só-

pronunciadas recentemente. :,ração 'éc ampliação 4a' pav�"';':��
.

pelo l\1:inistro Mário Artdreaz-. I.' meR-tâçãi;L-;M�l; � r�U:Ije�a.ç�q�1
. �� �<>: Jfui�$pg�tei%p�i�����:, !'f-�ã������;i�����X:��rT:�<�
portos de nosso Estado. Ob-'! .compl�th�ntaçã�, "do- frlgoi:i.f.ii .'.

.
serva-se .a exemplo do;' .que J co -e anexQ.:. pára ',preparo .. ::' do".

���ári�corr���ov�� ���Jo-r�': I '���ç��o,;ia�,e�$�����:�:�.:.,;��·:;'
tivado nos trabalhos de corrs - gag'erri ida " b�cia' de _.ev:olu.ç�'-rY �,�

Yú�Çã�g:n��,;;���n:ft��., c:��;:. ,:�r�!i��<tit�' ����:�é�a�:� .. ,�. '.:: -:
rado) e as 'obras de' trrrp.la.rr-. cereais -e, -fi�lmente': ·;·acttli.si�-·
tação da BR-282, que o mi- ç,ão cíe

"

guinda5tes,' .. sôbr'e .: 03·.:

�1�;'��n�á��tâ ��dr���� '.�i�: :. ��e��,··.c��r.i��deira�-.
·: .. trâ,tQ�..

.:

póstt.o de saldar os cumpro-'"
.

-
- �'.

missos assum.i.dos pelo presi_: .. pôR'TO D�·. ·lMB1'.l'tp'BA· ,; ....
_ �;rer;nos.a satisfação de. submeter à vossa a.prectacão,

dente Costa e Silva, de 'cíue .' .', discussão- e. d�liberaçâo, a presente prestação de corrta.s de
"os problemas ca.t.ar+neriaes,

. ,Destaca''; �. p1à,no,.
·

..�r� :�P��-:', noSsiLigéstão. -do.s negócios desta aocfeda.de, relativa ao p.e-
da alçada da esfera federal. .,t.o· de : Zml,>ituba,.·�: ': s.eguin�..$ ," tiod6 ,de. -lb, de' Julho de 196'6 a 30 de' junho de .1967. Al érrr

I iriam' encontrar a ,soluc8.O· no ,realiz�õe$:. <�onstrnção<de' l��"�. dÔ.,!,.:Bal.·:ánço. Geral, 'conta de Lucros e Perdas ,e demais do--

Ofertas .. �FOI1.e �2�9..
.

"

I' t.ha.upt S.A. - .Jara.zuá do 8'1-11. seu período dev govêrriov ..
-

metros dê ca-i$, inclusive,·at�r...;<·, ' .

'4-..... ....

�
' ..

b tó i' t.ã à d"
á

o
'C.J 'C.J

�

"-'
'-' ro

.

e
. errr-oca.merreó. de -contetf:'::> cumep'� c,ompro a -r os .

que, 'es .ao vossa lsposlça e

PôRTO DE
- . -

.

"

1::
_., d' " éd'-- < qri·� :��fi.o;:cQntà de nossa adrnrntscra.cão, estamos ao vosso

S. FRANCISCO DO SUL· .:' ltaaumr�en'J�t'·.COoi�"'�r.·'.'ec::.uu.Ç���.laUçaslove �_P".'�'; )mU·�:�.'_<""�"."" in.teirp (Uspôr para t-odos e quaisquer esclarecimentos que
�����������������",,��.�'::!!:!I�.::!!.�.�'�.�.!::!'!:::!!.�.�.�.�'�.�'.JI�.�"�'�.::!!"�......_�

I
.... y� � .� Ju,1g:.trem'neçessários...

.

111111II11I[llllll�:lc�I:I�;���II;li�l�á;i;��]lllllllIIllltlIII �il�ffg���?:��çll.� I.·�.!tg.S,��,�açr:.iP.p�t.�J,!.!:,_lt; . ::.�����:!f{:����=::E el

.=
B

·

h S/A
== construção de 300" metros de .�.?�b.ust

.. íveis. <liQu.idOS,;��",.... :áQu. !'·�_�".·'I··
�'

"
' .

'J':UNHO l>E, 1967"
== relti aupt -

= crús, inclusive atêrro do .Ter- slçao',de guindastes, .sôbre ::es.�é·

I a CGC'M'F: 8'4' 42'9 810"
� L ���l����· e��c;r�����o, �� '�� ����ii�a�ir�o�!�::-'· ..

·.i A T I V o

I ªª
,

'

.

• ..' ª.' 'aima'ze�m "para madeira;
.

v.as e
.... va,go.::--��.'�' 't' .. ,

.

'

Di.sp·o�ív.el·
.

.

SE § construção de .si10 pa1,"'á. c·e- '. . .� ,

=__ Convocação para. Assembléia, Geral Ordinária ./ =_= reais, inclusive equipamento;
1 PO:RT.O �E_ ·LAGUNA, ..

' 'Qai�â �', :a'a_1ilpOS .. ;. o' ••
, � o ••

'

o .. o'.'
• o

o o o o ••

...... = : aquisição de e:mpilh��i,ràS� �ltiáNe,l:�,a- Longo � a Curto Prazo

_==_== ;

Gonvccarnos os Senhores Acionistas desta 80-

_=_g=-=,
tr�tl)res e carretas; aqu.isição 'fl'rPmaaraá>·��Pm-ô.'rtu·n�'i·cdQ:'.ajs_a..gu.d-�O,·ri_ad··l�r�.·�e'·:�<.;...·-' .E.�Ú?rl�... /Ç,9��. Lei '1474�51 &.-Petrobrás, Empr.

'ciedade para comparecerem à Assembléia Geral 'Or- de bala.nça ferróviária;�' o-bras """-I .. "Y "-'
. ·�,6mÍt. L.ei.,.4242 de· 17"'::"7-63, obrig. do reapa.-

dinária, a se realizar no dia' 25 de Outubro de 1966.
de captação de ágtla,� inclu- toro geral, do. Departamentó ��lh.·'·á..ilic.H.···t6 -econ.ô.. Ul. i.C·O,; de.pósito para obri-
'sive poço e· aquis�ção de 'ré Nadútia:n·· de -PorWs e ViaS N.a .,

;; , às l500 horas, em sua sede social à Rua CeI. E,mEio == 'bocador (financiam�nto).
-

végã,yei.$,
.

que .. &<;ta' ,t-.l.re.ViSto "o', .gaçQes-. t):-'âbalhistas,. 'cOntas correntes, mer-

j == . CarIes Jourdan, 21, em' Jaraguá do 8u( para çleli-

�=���===::_==_::.'._,�.
e.studó· técfiieo ·ecPnôriúeo , da cádó:rtas�, :�a.x.a de' bi�lhbrarnentOs Lei 89 de

!' §_-� berarem' s'Ôbre a seguinte
.' PôRTO DE ITA.JAt . viabiÍidádê _. de ··s·uâ. ··'transf"oí-:..·· 30;"::10-6�,·. Jtletrqbr�-Art. 4° Lei 4156, obriga-

Os investimentos no porto IE:ação em t>ôr:to" peSQtleitó;�' cões 'tr.abàlhistas, '-cheques em cobrànça, va-

�����*�����������������������.��.�� QitDE,lVl<,-nO DIA \i.tajaiensel• pr;evistos no .pl� bem. como a execu.çãO-·�·dé' 0- c_lores.a.'rec.eber, valores a receber Blumenau

�4.
==' no' do DNPVN estão subordi- b�.orrár·.�e:ndte'·e:'scgeDse,,,�.·':h"cv.:.·,,,,,p..·.m-!;.ap,Ql'e':.m�OS"en··"".gut·.'aç'aãi.�·s,:.:,o..... "

.' .. :ao" Coo
.

T A B E L I O N A T O « == nados O-� seguintes l.tens·· "

ou
.

'Ú
,:e' .. �uS

.

,epar -

.,

.

.

.

�
,

== D - Relatório da Diretoria; construção de' gal'pões' 'para dQ muro. de" fé-ehamento: ,- .In1obiliiaeJo ..

DARCY SCHROEDER CUBAS <.;._; TI) --::-- 'Parecer do Conselho Fiscal; tnadeira, construção de pré- Diz ainda o doéumen� q�' Ve:içul.Ç>:!h 'reaváliação veículos, móveis e uten-

R I'
ªª IIV Exam e, discussão e aprovação do Balanço dio 'para oficina �aragem, ves o plano prevê à� e'�ectiçãó 'dr' ·silios;-: reaV'aliàção �óveis e utensílios, má-

ua do Príncipe, 464
:.' '-�__

=

. Geral, conta de Lucros e Perdas e denTais

'.=::=�==_"�'::' ..

"

.guinas·_.� insta.l�.çÕ_es, reavaliação máquinas
. docu�entos relativ6� ao ano �ocial de 1-7-€6 ������������������������������ ��J�st�����;l��ei� r�aliação imóvei�

Fotocópia e Hora ,

=;:;�_
a .30-6-67; .

' cpn�truções. ,e reavaliaçã.o construção ....

�
'IV) Eleição do' Conselho Fiscal; �������������������������������.�,::'t· "Resultà�o Pendente,

�����������=����������������=�� V) p-iversos assuntos de�interêsse' social. .
.

'

.. '�. .
>.. . DenC;;>sl.t.o,·p.a:ra r.ecú,'.r.so.s.,·Impõsto p,e Renda a

AVISO

.=_====::_��.=.�.: ....,._.
·'.e I A.e D.: 'A.,;·.:..

<N
..

\·�

,:.·,S.'E.. ··l.:·..�·c··.T,,: ..
-:. -éompen�a:ç-, <;l�st>esas.'diferidas ·e· prêmiOS de

_

_

. . '_

"

: $ég-l..lrp a> vencer .. .. .. '.. . .

.t'';..cham-se.à disposição dos S.enhores Acionistas,
..I- ·N·· D' U·..... '.S', .:rwr':.,.'", �'R:..

t

_I' . .',� ...". •...,

..:,�.
.

�����ç,��em óu_tràs el1lprêsas, reav. par-
na sede sccial, os dccumentos a que s-e refere o Art. __ .i� ..t-1a.. .,; t'ejPà;ç'9�S' em

.

outra:s empr:êsas,. depósitos
99 do DEcreto-Lei n. 2,627, de 26 de setem.bro de

'

Pl>jn.V·��tjlnentos Sudtme 'e -Adicional BNDE,
1940.

'�. C.G.C.M.F. 84';.684.�455 ,1 ����=��!::ÇãO, depen;itos vinculados FOTS-

�:r::::U:OB::l:h�:�e_.:g::::t::
1967.

�; Assembléia .Gfrl1l Ordintirià ...

'

.' :, b�::fse���':; �i�,culados F�::'���':::. �
. ��� = t Ficam convidados', �s' ·senl).�ores·'. "aciçniist,as'- ...

da
.

·Consertos de Televisores"::

·I� ..

, ;;�
'Walter Breithaupt - Diretor � I 'CIA. HANSEN INDUSTRIAL' para se 'reunlreni<é{tl

.IIUlllllllllllltlllmIlIllU-nUlUIUlllltll·IWIlHiIClllllllmSUUmIJlWllltlIlUIIIH �
, ás�ernbléia geral ordin:ária, a' :tealizat:-s�: no ;cÜa,·.2a

OfiêÍn:hilf;�.r�:!�,r>j�h��e:a�ii�ctric.
· ,

" "�-1 doe setembro-de 1967� .às·io htjras; nà �'ede.social,�nâ
Rua BahIa hO 5�, nesta cidáde, �

� ·f·im'· de dfiÚu;:)erá ..

Imediata reposição .. 'de peças originais rem s6bre' a: seguinte'" . .�' .

Atendirn�nto normal dentro de.48 horas'

i, I Jtli.'..
.'

ORD�M .06 PIA ..

. i

ELETRONICA ORLANDO HANG � Ilt H A N S E..

··

..,�."

...

·T",' '.; Ü - Leitura; -d�scussão e· d.e.lib�raçãó do. ba�anç,oc,
.L�, contá dê luci"9s�e 'pêrd'as, re..1àt;ó1:ió·� c6nta��dâ'

�RUA MAJOR NAVARRO ·LINS. 506· �

U
"

diretoria e parecer_'do c·onse..lho::fiscal..,refere_ntes
('.antigs. Paraná. esq. Rio-G. do Sul) � :. R I A.· I�

I

,;z
...

ao
.
exercício en,c'errad,? ho. dia 31 de maÚl .p'.

·c
..

·. ··rNo_DN··._.EA·.. I'<'-'IRs.A�e' Nd'TAe�l.�p�;/':N.B��:�IC�I'SC--�L-�T'�','�'A;'��"·5'•.·.·
. ,� i .

"

A sse??�����!���l8;��!���'��nária 2) �:�:':�iiiri�:::r�a r��rf���7�o �.�. �tos P��Uéac-
_. . !l:"

3) - Eleição dos. membros do conseÜ:�ó :iisc.al e 'Ús-
.

Ficam, convocados os senhores acionistas da pectivos: supleutes e
-' fixação de' sua r�mun:�

S. CATARINA

I(
, ClA, HA-NSEN INDUSTRIAL, para comparecerem. a

_, oferece Loja OSCA,R u:rp.a Assembléia Geral Extraordinária, � ser reali-
Av:' Getúlio Vargas,. 500 ' .

�P��,LARIA P;RíNCIPK Fone 3378' (
zada na sedé sccial da Companhia, à Rua Bahia nO

CaiXa Postal 610 ,'Â Vista ou à Prazo ) 54, em Joinville., E.stad� de Santa Catarina, no pró-
Rua 15,de Novembro, 538} �', I' ximo dia 31 de agêsto de 19:6,7, às 10 horas, a fim d.e

=========::-=.,-���-- ',}J." deliberarem sôcr,e a seguinte
ORDEM DO DIA

1) - Alteração parcial' dos estatutos socIaIs;
2) ',- Outros assuntos de interêsse social.

,

A Diretoria lembra_ aos proprietários, de ações
ao. portador, que deverão cumprir o disposto no § 3°
'do Artigo 7°, dos Estatutos sociais, para que possam
participar da referida Assembléiá.

:Joinville, 22 de agôsto de 1967

•

ta. ata t a
.,�-----------------------------

ossenbacher
ÉMPREENDIMENTOS LTDA.

...,...'

t:. 1 N C:O R P o R A ç Â o
" R S- J

.

t ,u �_'"

a o... o a qUI m

E DE DE BENS E SERViÇOSI M Ó v E IS' A O M I N 1ST R A.C Ã O

3150 • Caix·o Postal 77 •

V E N DA

58
,i

• San ta CatarinaJoinvilleTel.

TELEF NE CONTA,DOR
. Necessitamos de 'u.m va.p a.r-elho telefôni­

�.<? para instalação imediata.
Encontra colocação em. C0I:ll. Indo Brei-.

Rua 9 de Março,. 337 - 20 andar - Sala 318
'fone. ',3940 - Edifício· Rudênas - Praç� da

,

,
Bandeira - JOINVILLE ..

{Man spricht Deutsch)

Aracajú, 207

_. ·TVCamisas
e

C�lças
K O N' V I

Vende,-se um TV Wind­
I sor 21. pr'eço_ NCr$c 300,00.
'Tratar "na Rua.

"

Güarujá
.99 - .Itaum.

Da Fábrica ao
-,.

·'COnsúmiô.or
�3 Postos de

'Vendas

Joinville, 15 de agõsto de- 1967.
.

J'OAO HANSE,N .JUNIOR
Diretor Presidente

lidos. e líquidos, cofres de car­

ga (conta!ners), frigoríficos e

demais instalações comple­
mentares.

Acrescenta a trrror-mação,
,finalmente, que o planu de
investimentos prioritários t.ern
a sua execução prevista para
o quadriênio 67--70 e

H está

corrdrctoria.de à disponibilidc­
de de recursos no período".

CÓnlérêio e.. Indústria Bretthaupf
·

.SiA. (CGCMF 84.429.810)
, Jaruguá do Sul-Se

RELAT'óRIO DA pIRETORIA
Senhores Acionistas.

1l.l)l�,67

587.4:53,90

109.632,52

12.323,31

33.728,50

NCr$

437.918,] 1

1.192.074,01

PASSIVO
Nã.·o exigivel'" .

,

CapUal,· Fundo dé Reserva Legal, Fundo de
D.epteciação,. Fundo de. De.preciaçãO si rea­

valiâções; �ul'ldo pára contas duvidosas,
Fundo de indeni:za,çôéS tra.balhistas, Fun-

dg d.e reserva· especial e prov. para Imp6sto
· de ;R;enda,. o •••••••••••••••••••.••••••

EXigivel
.

.

'..'- .

.

.

Im.pôstQ d·e R�Ilç:la a'p�gar, dividendos, grati-"
f-:tcaçpes a Pagar,. empréstimos, títulos des-

',- c:onta(1os; Itnpôsto de. Renda retido na fon­

.

,I .

tlf:�,Y�p'r.7y..isl�nCi�. a �agar e contas' correntes
..J çom.JM;n�çao '.

.

.. : C�uçã:Q ,dà"pir'etórta" Fundo de Garantia do
..

.

':r�1tfpÓ; d:e� S.êrviço-Opt, Fundo de Garantia
qô T�ü:npo de' Se:rviço-Nopt e Contratos de-
&.êg�o:S .,_._.

. . . . . . . . . . 437.918,11
-----�-

· ..·NC'r$ 1.192.014,01

493.317,82

260.838,08

ração;
4) -:- Outros. assuntos de lnterê�sé da soci��tladiL

A Diteto�ia lembra aos Ptó�ietárioA cia: �s' 2io
portador, ·que deverão �umpÍ'.i:t �.b· dispostp 'hio § �_'do'
,Artigo 7° dos, Estatutos :sÔcl.aiS� para 'que pdssa�
participar da referIda A�ernbleia ..

· , , .

. .:. Iinporta' o presente }3alanço em hum milhão, cento
.e ndyen.t€L.-· e dois _mil· 'e set,enta e quatro c:cuz·eiros novos e

.

�ln �:,çept�vo. �) Arthur 'Breithaupt - Walter Breithaupt
,

. .;., Di,ret.or.�s·�· Hans Breit.haupt _ Gert· Breithaup.t -e- Hein­
rich, �{fert·� Sub-Diretores. Hans Breith.aupt - Contador
regis·�r�do no C�OSC sob n. 0450.

'

'�CONTA DE·' LUCROS E PERDAS ENCE.RRA.DA
" EM 3,0-6":'196.7"

-- .A V. I S O_��: __J.

,Acham-se à disPosição dos :'se.rih'o.res. áéiotiistás.,
na sede social; na Ruà-Bahta n° 54;' �.sta cÚia.d�'. 6s
dccumerítos a que' se refere o' átt. 99 do' Decretô�Lei
nO 2627 de 2·6 de setembro dé 1�'40.>

.

,
Débito Crédito

Irti,pbstos muniCipais, segu_
ros,:' ordénado�,' donativos,
llhpostos "f,ederais e sêlos,
;apo�e�t�4oria ·e. férias, des-

· pesà;�. gerais, transpbrte�;
frete#> e, çarretos, _imposto�
estaduª,iS ê sêlos, comissões,
aoopo '. faíniUa,. preyisões
tráb,a�histâs Lei 4357 -64,
FundO. "de Garantia do
Tem�6,de Serviç.o� ·Fundo de
l:>eprecia-ção, Fundo de De-

'�reci�ç�()_ sem. reavaliações,
'gr�tific,ações á pagar, Fundo
de· 'i"eser'\fa, legal, Fundo' de

·r,e.se:r:;{a-· espeCial,
.

provisão p/
'IirtPôSto- de

."

Renda .:e Divi-
.. 'çi�A-.�OS·" ',::; '."

.' �.' •.�,� ..

'

.••••
,

Dlv�r�.Os,_,.,lli�rcado.rias; vaSl-

�: ,:�����t� '::�.:���d�U;��O�Sjri�
.. ):o's' e" tleScontos e �luguéis e

:Conversão Monétária Dccr .

. Lçl' ri���' 1 'de 13":Ü�66 . � � ..... " ..:::0_754.38

JOinville, 15 de agô;s�o de 1967': :

NOT'íCIA" 540.754,38
'O, A

.ESTÁ Á. VENDA EM TÔDAS AS BANCAS
DE FLORI'ANOp·OLIS

Diversos "'MoHelos,
Nos ·l_\teltlor��t �Fe{;�s\':L.c

'.

Da Cidade.

A

NOr$ 540.754,38 540.754:':33

Ja,raguá do Sul,._,30.de junho de 1967

a) ARTHUR BREITI-JAUPT - Diretor
WALTER BREITHAUPT _ Diretor
HÁNS J3REITHAUPT - GE,RT BREITHAUPT
'- HltINRICH GEFFERT _:_' Sub-Diretores
HA.NS BRElTHAUPT _ 'Contador reg. no CRCSC
sob n. 045()_

Vist.a' OU eln� Suaves

Pr�staç,ões
HPARECER DO·

'

CONSELHO. FISCAL"

o Conselho Fiscal da Comércio e Indústria Brei­
thaupt S.A., reunido para verificar o Balanço'e as cont3.S
referentes ao ano social de 1° de Julho de 196,6,'a 30' de
Junho :de 1�, .depois de minucioso ·exame, dá o seguintR
par-ecer: O Balanço e as contas conferem com a escrita 2

se acham em plena concordância com os documentos e

comprovantes apres.entado.s, encontrando---<se os livros es-"
criturados em perfeita ordem. Ê pórtanto de parecer qu�
o· Bala.nço deva merecer inteira aprovação da Assembléia
Geral '-Ordinária.

Jaraguá do Sul, 18 de agõsto de 1967

Fischer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I U t ssa Bem P I
i

I Assinalando dez. tentos, o Met.a.Idouat pas sou fàcilménte pelas eliminatórias elo futebol de f:a:áo disputadas no último fim-ele-semana em Joinville, 110 Palácio dos Esportes. Entre os

I juvenis, o Cruzeiro perdeu para o Mar ít.irna de São Francisco do -Sul por- 5xl no sábado à rioi te e 4xl no domingo pela m.anhã. O Met.a.ldoua.t no. sábado à noite enfrentou ao MarítÍIna, aba-

I tendo-o de forma espetacular, por 5x1.-Domingo pe la m.anhã o Tipso de Itajaí goTeou o Ma.r i t ima por 2xO, e na parte da tarde, na última partida; o Metaldouat de Joinville goleou ao

II
'T'ipeo, p-or cinco a zero, cem Laurinho assinala rido 4, e Perácio um dos 5 tentos. O Metaldouat usou nesta fase da campanhá estadual Rcria.to, "Eí t.e, .Perácio ," .La.ur-inho ,

. Ma.rcos ;' Schmidt e

I Valmor.
_

/

j;,
(..atatx:st:I.Y:�.......4JiUiCACAZtX�XX#.•• '" "��Jiii� ��----;;---:-if---����-;;-;;•• IIr� � ...

Boa, a primeira etapa
Comercial, melhorou no pcr iodo final
Deaí nter-êase .rub.ro não aurnerrtou escore

- Fraca a ar.reca.daçà

Redator: ALUISIO GONCALVES
NoticiaI�ista: LUIZ MAURO, CO�RÊA

Com Adernà.r assinalando três dos cinco tentos àn1.e-

I r
í

c a.n os ,
a representação· da ,zona-norte. da c

í

d a.d.e iniciou
'b�m o returno do campeopato catarinense de futebol, go­
leando de forma inapelável" ao Grêmio Esportivo Comer­
cial de

-

.J o.a.ça.ba , 'pela o orrtag em de cinco tentos 'a um.

sendo que a
�

primeira; et,.ápa j á determinava quatro a z er o

para os comandados de Tber
ê

R/osa. '0 C'ornerc.íaj dernons­
trava sua r ra.queza total 'nã-o .o rer-ec errdo qualquer resistên-·
c

í

a , e apresentando um futebol bisonho, onde apenas Eal-

"
vectí : aobressa

í

a-cse pela· técnica e pela luta dentro da.s

; ! quatro linhas". .'

-----�--------,.,.,_------------"'"--._-------'--�

MOVIMENTOS -'_jNjCIAI� at.aque , 'cncte criava confu­
soc s p::ua a defensiva 'do

O que ocor r-eu ..: domingo Cemerc:al, falhando ape-
no Estádio - 'Olímpico; .: era nas nos lançamentos, que
a.guard.ado com reserva pc- fC<�18ci-a ao s srus \ homens
la torcida, a qual no e,ntan-I

de .frc.r.t.e, na prin1.eira eta­
to, tinha rrrutt.as esperanças

-

pa.
dr pos ít.adas na g'o le.aría , que A defesa americana tra-
se!_ 'V,lJ�ia para d.csrSl1cabula'::'� � b8lhava trariqu

í l a., pois os

o elenco rubro, e mostrar oorrrercí.aflrio s não conse-

sua capacidade }bfensiva, guiam estruturar-se
I

dsntro·
marcando os tentos' espe- do gran1.:a"'tlo para alcan­
raelos pelo pequ8no público .. _ çar __ a .. meta.... :d.efcndida. por
qUB 'compareceu ao HJVlaje-s-

-

__ Cláud�o-. ,- , ".

I
toso" ela rua Edgard Scfi- E já aos três minutos e

nc�<1er. lTIBjO. Ad •..;..mar fulnllnava
Cr)m Alcino aturrndo ITIUÍ- para a Dlcta de Valdinho,

,to bCl� .. _

o aL_H:-1'le america- �,�m +�C!-al" t?(?an�qo m�tl .�a

I'
no pOk.l..J. �c:r:t.a r

-h

con� :::c.,:�_v<-. � � n�a:cana?,..., CQnLt a

p: é�CDça cun�tanL, de ._/ua,') pJ opr.ia::. ,re�l8S, elTI

n8.ni na linha. avançada, OD- lance que terminaria de

_!,.
de Pizo';:lttL Jorginbo c q-ua]f.. l_'Uer for-ma no prünei-

..

Adernar" .. ju-ntamente com o r.:J L::::nto rul:n \).
c:m,hçto formavam um Acr:;, seis J11..inutop, Jorgi-

q��.:lrteto bem postado. n110 HlaTcaria 'o segundo
-I Zi.r-ri. éIcstruía' bem aos tento rubro.

�

"I advcrsái:os usa'ndo '�jô-

I
O A�.()érica

.

passat:!a ao

i go bac�ant� vIril,' e penc- '_demíri-'o tGtal. e demons-
. i 1raado

_

seg-uidanicnté no, traria qUEf não teria qual-

RESULTADOS DA ROD'ADA
--) G:RUPO HA"
Em Joinville - América 5 x 1 Comercial
Em Videira - Perdigào 1 x O Avaí
Em Lajes _;__ Guarani 3 x 1 I-Iercílio Luz
Em Criciúrn a '- Próspera 2 X' O Barroso
---) GR1U,PO "B"
Em Joaca,ba - C'r-uz-eí ro Dr x O 'Caxias
E,m Itaj'ití' - Marcilio Dias 2 x 3 AÜético
En'1. Fpolis - Figueirense 1 x 2, Carlos, R,enaux
Em Criciúrna - ÇomerciáriQ. 4 x,_ 2 ,Palmeiras
Em Tubarão - Ferr.oviário 3 x O Internacional
PRÓXIJ\"IÂ RODL\DA

Sábado -- G'ru]Ío «An
lt;m Criciúrrta - Nietropol x Guarani
D01VH1'\JGG
En). Avaí x Próspera
·Em. - Hcrcilio Luz x Al\,á.ERICA
Ea,ll.. Itajaí - Barroso x Perdigão

- Goruercial x Olímrüco
('3"'

.Em Criciún13. - �tlétjco x Figuei.rcnse
�ln .Joinville -,- CAXIAS x Ferro'viá:rio
Em B:i:usque· � Carlos Rcnaux x Marcílio D�as'
Eln Laj es

-

-:- Int?xnaciqnal x: Qq·:rnBr"ci.á'rio·
En1.. Bhllnen�Hl --,,-' Palmeiras x 'Cruz�iro

Jui ou oL
v

O Caxias F,. C. de nossa cidade, àeu iniciQ ao returno
do Certame Estadual, enfrentando domingo último elY!

tJoaçaba, ao elenco do Clube' Atlético Cruzeiro. Mesmo jo­
gando rneihor, e dernonstrando :n:;ais entr'osan1..ento, os GO­
}'l-: and ados de Lúcio Fleck da Ros.a, repetiram o. placar do
tErno, náo cOl1.seg·uindo dll.,Tante os noventa minutos, abrir
'a contagei:rl, pois na única vez que o fizeram; tiveran1.. con­
tra si o juiz que invaldiou um tento licido de Edson, Q'4an­
do decor"riam 29 nJ.inutos do período cOJ;nplementar.

o Ca I

Os prhneirus 30 nlinutos do

�ec������o-·Pº�{l��ii��- v1.ª������
demonstrB.ndo melhor

IUd.l..brlou cü::"lstante­
f'iUadro local, princí­
nR. sua uleia cancha

_r:rcjurijcando u sist�e�
nl.a o�sn::;:;_-,,�o, coal o recúo de
Expedit.o ..;'Í.D!'mando ala com
Albino e J. Alves _

A detensiva- não teve pe­
cado, mesn'1.O, levando-se elTI

'con_sideraç-ãu que. o ataque do
Cruzeiro, nào chegou a fazer
sen.ão atravez' de Sbueda, im­
petuoso comandante de ata-
que. . _

pr��i��:tl:fe��!i15 o n���r-��, do

consistência 'etn sua meia
cancha, jaque Albino nãu
acompanhava o ritmo de jô�
go empregado, permitindo a

que ;.::>s loc3,is" Inahobr:a.2.sem
melhor as ações, igualando-se
ao Caxias.

Antoninho foi seu substitu­
tu·. O estãdo pesado da caü­
cha entretantô, não eprmitiü
ao mesmo adaptação imed�a­
ta, prejudicando, ou sobrecar­
reganào J. Alves, que voltoü
a desempenhar sem sua, fun-
çào_

.

N� etapa cOmplelTIentar, -

Zezlüho caiu para a direita
Ivan, jogou mais pela es­

Querda e Eqsun pelo miolo.
dssnort.eando as,sim o s-istern.a

No Caxias destacamos to­
do o seu sisteIua dsfensivo:
J. Alves na lucia cancha e no

ataclue Edson," OlUC vem qU-
-bjnao ele proçlução juntamen­
te�' C01TI Ivan.

-

Os doi-s quadros
assiIn: -1_CAXIAS - Jairo; Luizinho L

CAlUPEONATO
� .

,STA AL

-

Getúlio, Dinl-:;ü e ChiquInho:
J. Alve.s e Albino (Ant.onl­
nho). Edson, Expedito, IV3.n
e Zezinho.

'

CRUZEI-RO - Zeca; Sé:::--
gío" Tarqu,ino� ·Bugio e Anto�
ninhu; Charuto ,e Vicente;
Paulista, Riu, Schuela e Ro­
ta.�

jogaram

-defensivo dos tri.co:o�:es, com

Jogo tabelado, seu grande pe­
cad.o, pois a. cancha ,não per­
mitia penetração COln. a bula
dorninada. ' Ferdeu-,'d2 a de­
fensiva do Cruzeiro, conl. o
sistema ·empregado por LL.'-Cio Class'ificação por pontos perdhlosF.heck, aparecendo caiu de,s·- OHAVE, "A''_

���U�u� r��ar:� z��ir� ��: 1) Guarani com 6 pp
mem que garantiu, mais o 2) Alnérica com ,7 pp
juiz, o empate para -os locais. 3)'Perdigão e -Metropol com 9 pp.
Na meia cancha, com Cha- 4) Her-cílio Luz, Olünpico e Próspera com 11 pp.

�;�s mJ�tóat�e��:d��n�r�fi���=' 5) Barroso com 12 pp.
do jôgo elTI Schuela este beUl 6) Avaí com 15 pp.
marcado por Getúlio -sem 7' Comercial com 17 pp.
dexnunstrar sistelna de traba- GRUPO "'S'"
lho correndo todos dentro de 1) Atlético Operário com 5 pp.
suas posições, permitiram aos 2) Marcílro Dias, C.ome'rciário e Ferroviário' 9 pp_
Caxienses se adoharem 'da si- ,::-1 Carlos R,enaux com 10 pp_

tu�Çã1�iZ, Mário Correa Fi- 4) Caxias �e Internaciorlal com '11 pp.
lh,o, teve dois erros capitais. 5) ·Palmeiras com' 13 pp.
sem contar a maneira cumo 6)1' Ct'uzeiro-com 15 pp. '<

seg:urou -o jôgo ,bcnefiGiando 7) Figu'E:irense COUl 20- p.p.
é lógico o clube local. Ariu- , ' -

-

..........--......._---.........--�-----

;�!f��;;:���;lHl �O��i _-I'_�fA�������;���;�··J�i��:iÍ���:··!····II!",fun.ct,?, passando péla zaga e

perm�tindo ao "'mignon" a:- SALVE UMA VIDÀ DOANDO SEU SAN-
tâcante alvi--negro, bater. ha' GUE! Compãreça aO BãllCO de Sangue. Não im-redonda na pen�'tra'ção, o que �

nunca' seria posição irregular. = porta o l1po. Tudo serve desde que tenha boa .31Deu iInpedimento de AntD-
e sau.de e mais de 55 qui_Io_s. 1Vlelhores esclareci- �;ninho ,após a cubrança de

uma falta, quando nitidamen ia -'inentos pe19' ·F-on.e 2158 ou
_

corri D-na� Tcrezinhã,
=l

Ite a bola bateu na barreira:. E no pré�io I?:ÔVD do 119spital' São. José. ;:'J

�. .

_

O BatiCo de'Sangu,G agra9.cce.� .'. ��
•••• V'" o.' '," •.•.•• "" ,'R,,), ••ol! M.' •••• '," no ••• '.,. ".

FOTOC·óVIAS·'
HA NOTtCIA" FAZ N-A HORA ,

I- ----�--�--..,...----------,,------------:-�
... _� ---

Ci-\MPEONATO' pAULISTA
3D. - SaD.io'S, .5 14° - Palrneiras e Portugue:..:::::t

de Desportos, 6
!):) -- Aluérica, 7
{)O �- São Bentu c �err.(-..Yvária' tccn 10 ,

t�� = 6���,�-anT��l.�'S;t�f;io, 12 }
9° - PrudentjYlh, l'i t
10° - Comercial e Jnvcntu,'),

com 15 pontos perdidos.

H_F'lz um e não valeu. Assin'l :nãõ dá mais. Vainos entortar
o

H fcrrinhü·....
no flonüngo llara tün.tar a class';.f,ka{;�.o

nE�ULTA�OS'
"

Gu.arani, ·3xO
Sa.ntista
Palmeiras 2xl·

,de Desportos
Santoq 4xO Comercial
PI-udentina Ox2 Corínthians
A:rnérica OxO Ferroviária
Juvp.ntus Ox2 São Paplo
SãO Bento 3xO Botafogo PRóXIlvros JOGOS

HOJE
.

·Sl"1,nto.s x PorLugTl.p;;;a
t.i��i.� .

Portuguésa

Portuguêsa

OOMTNG'O
Port. de De,sportc)s x no�

tafogo .

Juventlls x Fcrroviárin.
Cornercjal' x Corinthai.sn
São Bento x América.

QTJARTA�FEIRA

Guar��ni

SABADO

itul

I
�

·rlm
,S§,u ràul0 x Pa1.rnciras

En'} SC6undo, - Estr[�làs
COln 3;

,

Em tercci::..�o, - J\,vc:nturciru
con.1,- 6; .

Em quarto, - Grémio, com

7;-
Em quinto, - Aviação C01TI

9 e

En1. sexto, l.- Arsenal, con1.

11 pontos perdidos.

Na prüncira rodada do re-
turno do C9,lnpC0uato dR
Prüneira Divj,são Extra, dc5
Profissionais da Liga Joinvi­
lense de Futebol ,a Associa­
çào Atlética Tupy conquistou
mais urna vitória, �üravés de
uma gOle3.da imposta .ao Ar­
senal, por seis tentos a zero.

Aluí.;siu 3, Alexandre, Alceu
e Pedro Moura foram os go­
leadores auri-cerúlios.

Desta. forma, a equipe do
Boa Vista continua isolada
na ponta da tabela sem pon­
to perdido.

Nos den'1.ais jugos pela zo­

na-norte ,o Aventureiro em­

patou, com o Grêmio 25 ten­
do Dino marcado para a re­

pres.entação do Iririú e Pas­
sarinho para O rêmi-o.

Na' V'la Bo"un1.er.

venceu ao 4viaç.ã-v' por trc;-.;
tentos a zero, sendo o rcpr-:>�
sentante da Liga afirmou ter
sido agredido por" Alcione -0..0
Aviação, podendo êste se�� a­

fastado do futebol, por indIs-
ciplina. -

:r-.Ja zona-sul,. o Flu.luinense
derrotou espetaculannent� ao

�;odeL����Çfé���o :l�� �sco-
E no altu da ftuà.,xv, o A­

vaí ' empa tau" ,com a frágil e­

quipe do Sete de Setembro
de Araquari, �em um' tento:

A classificação, após esta
rodada� por pontos perdidos
é a seguin te:

Em primeiro, FluminÊm-::-
se' e Avaí, com 3 pontos per-
didus;

.

�m segundo.,- 'Tigre, com

4; , '

Em terceiro - São Louren­
çõ, c

co� .6'-e
Em quarto o Sete de Se-

tembro, com 8 pontos' perdi.­
do<>.

�ôdrig�es.
Cruzeiro

BELO --HbRIZONTE
O: Cruzeiro comprou o. pas­
se

- 'do ponteiro-esquerdo
Rodrigues, p.agando à 'vista
NC.r$, 50.000;00 ao Flàmen­
r:o. ' O, jogador prometeu
estar', nesta' capital para .os

exames. médicos e início do
treinamento entre os novos

CnrnP8n�1'eiros �

no

ZONA-SUL:

ZONÀ-NORTE:

Em primeiro' lugar '"
- A. A.

Tupy, com O;
,

E:;;trêla

Sa:n­
\

•

ri o Fu

quer prcblen1..a para golear,
e jogando de forma mais
tranqüila, a Equipe r-ecu.a >

va. .

Aos 33 minutos, poréTl1,
Adernar rri er c a.r

í

a o seu

primsirô gol nesta tarde,
para a0S 38 e meio, assr­

ria.Iar o quarto tento rubro ,

e o último da primeira eta­
pa, que terminaria d e qua­
L_O a zero.

o con"la.D.dante-de-.at.. �1.ué
Adcm.ai.-', que desencabulan­
do, transformou-se golea­
der rubro assinalando três­
tentqs contra o Comercial,
no últirn-o domingo.

Aos 42 minutos, Zinn
perderia uma chance 'exce­

len te de ampliar" ainda
mais o escore.

ETAPA-FINAL

Insxplicàvelmente, COll1._

superioridade numérica, fí­
s1ca. c técnica, o Amé:i-ica
recuou sua equipe, deixan­
do o "barco correr", e per­
mitindo que Os comerciali­
nos se psrdsssem sÓs e

tristemEnte o espetáculo
perderia o� brilho do pri­
m€i:rc-período, novamente

cr�ando uma tensão na

torcida, p.squena por sinal,
que pedia mais tentos.

Mas qUEm n1..arcaria seria
o Comercial, através de
Fanor eIll tento' assinalado
de cabeca aos 24 n1.inutos.

Ad�;mar,' que '. pas�ari� a

gol2ador, voltarIa a asslna­
l'ar aos 31 minutos e--:'meio,
a-.:-rematando de longa' dis­
'tâl}cia de':, pé' es'qt.ferdo:'

Continuariam no entan­
to, os rubros a jogar den­
tro de

-

sua área- permitindo
o assédio constante dos ru­

bros de joaçaba, qUe não
tinham condições para a

sOJ;'"te americana, de marcar

tentos, pois realmente,� à
Comercial é uma equipe de
fut-ebc!. fraquís;sima,- pelo
menos, no' que demonstrou'
quando, do j_ôEo 'dàmingo
cm' rossa cidade.

'

O .próprio -técnico Waldir
Daco 1 reconheceu a f:ra.gilí­
dade, ds' sua representação
dizendo mesmo que os

atJetas ucoI1.1.ercialinos" de­
veriam estar pensando em

d�;ixar o futebol."
CJ áudio Zinn nesta fase

Lnal caiu de produção, e

"apeJou?) para a violência,
em lance qu Inereceria a

C3.S0 houvess'?- um

Êmérgico, pois ao

voltou-se sô­
f::8U advC} s(lrio, e com

C:S pés tento atingí-lo_
i\. continuaria se-

gu:r,.t ,(; Alcino seria nova­

mente o lCcércbro71 da equi­
JOl'gülho, jogando

e Ademar
oportuni­

Os dois
1 ,�'r..!.

':::()B;::'� Cf)rn Ert'lrr._ i

pZLra "buscar jôgo
<J ,lneia-r..;ancha c

penetrando pelo

'CC1alJo:t":_u�X����s dj��-��<-{izaJ���
os" TENTOS

1xO -- Aos três minutos e

TI1.c;i.o, Alcino -cohrou falta

pela e�querda,- quase da
bandeira de escanteio, ,e

após pequena escaramuça
na ál C3, a pelota sobrou

no

de
A diretoria -da - CED, em

I
Sílvio Pacheoo para res·-

reuniãó tomou conhecimen- ponder :pelo Departan1;ento
RENDA.. '

to da carta de renúncia do

1
até"o preenchimento, dos

FraquÍssima. a arrecada- Alnlirante Heleno Nunes' e c·argos. Na mesma reunião
ção para um' encontro em' ':rEsolveu' con.siderar vagos I foi concedida filiação pro­
em jôgo sua vice-liderança: todüs .-os ça�gos do Depar- I visória à nova en.tidade de
que ;- o " 'An"léric;a -

- colocava - tam�nto." de Futeból desig-
I

futebol
.

do, 4mazonas" a'

Ap.sn�=_���� _ 4��'(-"��pas_s_a_-_'__n_andp o 'vice-_presidente
__ F_e_d_e_r_a_c_�_ã_o__A_m, él._z_O_ll_e_n_s_e_.__

para Ademar .quo arrema­

t cu violentamsnts- 'na dire­
ção do 'go

í

• Coral, ·tentan­
do t i ra r a trajetória. do
c ou.ro fo.i- infeliz, e, acabou
p:>r auxlJ:iar· a anot.a.ç à.o
no primeiro t z rit.o . ameri­
cano.

2xO - C"áudio Zinn pene�
trou pelo miolo, e . perdeu
o dc:'mí�io da bola na en- .

trad.a da área.' Jorginho viu
a poss�b�lidade � de roubar
a r-r.d.on.d a de Orlando e o

'éonseguiu, . passando por'
dois ad.ver s a.r í.o s

,

-

e de for-
."'Y"ta -Ó, rcepcicnal as.s trra.Ia.r- o

segundo gol do América
F.e.

.

3xO _\ Ernani avancou

p cla cü r eí ta, e cruzou alto
sôbre a psquena área, para
em falha tremenda do ar­

queiro Valdinho, perrnitir
a r nt.rad.a oport.urra de
Ad.errrar-. o qual em' belíssi­
ma oabeç acla

,
assinalou o

tere. tiro .p::nt::J dos. .ru.bro s

da zona-norte, iniciando
dcst.a forma' a 'goleada que

< s er
í

u confirmada ao' térmi­
no do j&go.

LIxO - ·Air,da. na primeira
ctD.}.:'2, ,0 An'1érica voltaria
a n't":'�C2r. através de- Ade­
m3.r que 2lPÓs uma cobran­
ç0. de Iàlta por: . Rob8rto,

o rebate da pe­
e fulminou de forma

"'.Yiclr:nta, marcando o últi­
mo tento da j'Jrimeira eta­
p�.t que ternürlaria de 4xO
pa;:-a os rubros joinvílenses.

4xl:, - No scgundo-ten�­
o América recuou e .aos

nü:óutos_ An"tonínho fêz
pela esquerda; élTI Ta­

. Este bateu, e Fa­
ncr ar}l oveitou o l�Ll'1çarDen­
to para de cabeça. assina­
lar o gol de hoi1.r-a do Co-
merciaL

_

5xl - Adernar voltaria a

TI1.arca.r. PeIletrou p�Ja df­
rei ta, rnu:.to bem.' limpou a

jC'7'ada. 8_ da entrada da
área, fulminou de pé ef;­

querdo de forma. -violenta,
d('cr� tando a sorte da par­
tida: 5xl para o' ,Ani�rica.
DESTAQUES

Adael estêve muito bem.
E} foi' talvez o, ·illélhor da
defesa. salvando ao findar
a p-art1.da, sua meta de um

tento csrto., após::r Cláudio
estar batido _

�
_

Alcino, sem dúvIda algu­
ma. foi o melhor 'homem
dentro do gramado' pois
tramou muito· 'pelo meio­
de-campo e fêz lançamen­
tos espetaculares para a

li..:--,ha avançada.
Jorg)nho e Ademar fo­

ram os melhores da: frente,
se' bem qUe Pizolatti e Er-,
nani, também estiveram
beITI.-

.

Pelo _ Com\�>rcial, apenas
Balvedi póde ser destacado,
e de' forma soberba, pois o

atleta foi estupendo em to-"
dos' os n�omen�os, JogandO
quaS·2' sôzinho,

�

e procu­
rando destruir, _' armar e

n1.eSIllO finalizar 'para a sua
" rE:·pr��entação.

-

ram pelas
Olímpico.

bilheterias do EQUIPES

o América gqleou com

C�áudio, Valdemar, Ro­
'b s r to. Adael e> Antoninho;
Cláudio Zinn, e Alcino; Pi­

zzolatti, Jorginho, Ade­
mar e Ernan�

O Comercial jogou com

Váldinho, Orlando (depois
Ferreti aos 15 minutos da
etapa ínící a l ), Glênio e Eo-:­
rri eu ; Bode e Balvedi; Ta­
chinha, Fanor, Poleto e

Carlin,hos.

ARBITRA.GEflI
Alfre d.o Co rnet.t ; da LBF

e s t.êve bem, falhando ape­
nas no lance que rsdunda­
ria na expulsão ds' Zinn,
pcis êste após a falta api­
tada, procurou atingir seu

adversário COl1.1. os dois pés.
Valmor Barbaresco e José
Rosa da Silv'a foram os

bandeiras, .qu.e estiveram
.o crn ."

E,LEIÇÃO RUBRA
Dr. Theodomiro Fagundes L._
D. Pedro Arthur Lôbo
Dr. Donl.ingo3 Pi�omeno Neto
Dr. Mário ..José L. Franc::1
Dr. Jacob Calixto Zattar

SUPLENTES:
Dr. Kurt Mcincrt
Dionl7.io Stazek
Romeu Currê::t
rvIax Sehol?
Ivo Laclio Dros.:-snl

I
.Arna.ndu.s Baetold ..J

O.sni T'a.v a.r e.s de Souza
Dr. Namir Zattar.
Amaui-y Pia.zcr'ra

I Roque
�

Perini
CONSELHO FISCAL:
Antonio Budal Arins

I Dr. ROdrigo Octávjo Lôbo
,

Gercy Rodrig:ue-s Alves.
,

J01nvillc, em, 20 de agôsto
de 1967.

J::To ConseJho Deliberativu
do Arnérica F. C. eleitos pe­
la Assembléia Geral :'ealiza­
da em 18 do corrente mês, 03

seguin tes membros:
.

Presidente - ROdrigo Oc­
tavio Lôbo;

ConselheIros:
Gercy RodrigUeS Alves,
Gert Schmidt,

'

Darcy Scbr-oedcr Cübas
Nelsun Schmacher
Acyr Pizatto F'e.rr e.íra

Antonio EUzio
PauJo Zímmel�mann
,Antonjo Budal Arin.s
I-lerbert Colín
Affonso Z9.bot
G·enna.no Sprotte
Lujz Ccu"lo.'::l I)cnw. t
..)"0.:'3:2 Carjo'.; G'areia
Affun.':..o I-I:-.ng::::r

RJfO - A Arnateur Athe- O Sr. Valter Neumaier,
Ue Uníon - AUU - enviou diretor de -relações exteri.o­
a' Confederação de Basque- rcs da CED, declarou que
tcbol urna proposta. baseá- de acôrdo com os têrm.os
da em quatro hipóteses, da proposta, qualquer clube
-para a ida de equipes ou brasilelro Doderá entrar em

sélE'ções masc11-linas e femi- contato direto com um

ninas brasileiras aos Esta- congêner?f norte-americano,
dos Ur.i.dcs, com o objeti- pára est_apBlecer tempora-
vo de incrementar- o inter- das, sendo as mesmas rati-
Gâmbio do básquEtcbol 'Cll- - ficadss' posteriormente pela
trc, os dc�s países. I CBB e AAU .

, --------------------------------------------------------------�-

CARIOCAS·- REPRESEN·'l�ARÃO
BRASIL CO'NT·RA. O CHILE

RIO - P.:.tendendo a un1. I sembléia geral da FCP para
convite qUe lhe fOi formu- hoj e, a partir das 16 horas.

la�o _ pela Feder.ação Chile- O qU8 está assegurado .. é
na para um amistoso de que a seleção carioca- ,terá
selEções" en1. ,Santiago, no de ser formada mesmo em
dia 17 de setembro próxi- sc:'ten1.bro próximo para' o _

mo. a CBD encaminhou ex- jôgo cOJ? o São Paulo, dia
pediente à Fed�r.ação Ca- 26, em home1}.agem ao Fun-
rioca' de Futebol", propon- I do Monetário Internacio-
do que uma . selecão

da-I
naI. _

.

Guana.bara .fiq'ue :Te�sponsá- Na reunião de hoje, a as­
vel por êsse compromi��o, sembléia geral tratará, tam-
internacional na capital bém, da fixação das taxas
chilena; representando a de arbitragem paa.'\a os'

CBD. jog'os do Campeonato C,a-
Com' o objetivo de deci- rioca e, ainda debaterá

dir sôbre ess.l:!.- proposta da outros assuntos,� na parte
CBD foi convocada a as- de "interêsses gerais"._

Sílvio Pacheco
Dep'�Tt�lllento Füt.ebol

_
o ,:flagrantc· fixa. .'� l.n�me:nJo- CID. que o' senhor fi!JIilton Suplicy Vidira;> crhídor do

I..:�g�á'. _Boi::üt.a., ,ç�u�trY Clu9 ,discursava, inàuguranclo as canchas de boliche -,C· Dolão�
d'�-s .quài§·"':flica�a: d�sta forma' dota:do' o 'nl,;ÜS, nô'yo ch.Ibo social da' cidàde, passandp 'a.

pe�te-Jicer, �:.�tambérn. às, agrerni�çõcs ':' espnrtivas, e o que é H1.aÍs hnportãnte, com a, ,In:'i-

I
rncira canCJía· de b(;..1ich.e d,à� ci'�ade.' -(� 'que. realmente estava fazendo::fàlta ,aos joj. .nvi-­
l�n�es.:; p�ssó�s do "m1.1ndo' �oci��, eSllort!vo: da .imprensa e do, rádio se. fizera:rn·�pl...·e§e!J.te§
ao acontecir.nen��,:�que I')

• certo 'Yna�'ca,ni época em .JoinviUe. ."
-

'

Botafo 0, Ta a G
.

auabara
des.ast'rosa de � Ciáudio·, :JV,I:a-, Paulo César, - ponteiro ca­

gá�hãys;, venceu' aos '. rubros. nhoto- - alvi'-negro' fOi o go­
de 'Garn.pos- Salles; , pOr 3 leador, as.sinalando os

�

três
teritç)s '-a: dQis;- ,c<?,nside:ran- . tenf,os' do' Botafpgo,''._Edu· ,

e

d9�,se" ajo pr<?r:r:ogação, pois' o ;'Eduar�o marcaram" para o

tf;.mpo ' reg1,1.�amentar . termi- "� América.
nau:.; e:f!lpátado<', ',' em"

�

dois'
I

JFiirzitlho, ''depois de
t�htos. �

-

, ll1'8SSacrado <durallte ':'muito'

tempo" acabou· �-'s.erido ]ex­
-pulso 'a'os> 35 ,minútos da
fa'se.', inicial.,

nesta ,', forma, :[ o:� Bbtéifogo
,de :FtiteboV'e·�R�gat�s:::·cÇ)ú­
quistou �1' o· direito; de, paiti­
cipar

'.

de "'mais -,_uma" j"aça
�Ei"àsi1 �

,

Cem renda de NCr$ •.. _

1183,320,00, o Botafogo, jo­
r:'ando' domingo no Maraca­
nã, a partida decisiva pela
IIIa. rraça_.

,

Guanabara.
frel'lte ao 'América Futebol
Clube, conseguiu passar

. bem, e apesar ':.da atuaçãoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



contar. certos de que po­
d�mos ccmprová-Ias nas

próximas horas se proce­
dentes, e neste 'caso, dizer
aos nossos leitores, e às
rrc s sa.s autoridades onde
os rnS'�rDOS estão _ localiza­
d.oc .

Sabemos, estamos certos

mesmos de que" o Delega­
do' Regional de. ' P9lícia�
seus COlnissários, Investi­
gadores e auxiliares irão
t.ambém averiguar o que
estamos cont.arrdo , e dê que
da ação de todos êles estas
í.r-r sgu.La.r í cía.de.s, serão sana­

das, ·resguardahdo-se sen�--

-"CE'S o bo.m neme que Blu-

I ��.n�u goza em to d.o o

Brasil.

lugares de udesespêro" on­

de escondidos, ilegais, ho­
mens e mesmo mulheres
usam de' seus melhores co­

ribcctrncrrto da técnica. de
cíorrrín i.o das cartas. bus­
cando um resultado que
'qua'se sempre não aparece.

'Não bastasse isto, tive­
mos a denúncia nestas duas
noites de vigília, de que,
também no centro blume­
-rra.u.srrse existem dois ou

três. locais destinados à
receber a visita de Uamo­
ros.es" casais.

:t::stes fatos, por condições
as mais· diversas ainda não
puderam ser devidamente
comprovados, fato por qu'e
apenas rios limitamos a

Instalados em, seus carros, "engraçadinhos'�
realizam verdadeira perseguição à senhoritas e

senhoras, mesmo em nossas' ruas . centrais _.�-­

quern quizer constar o fato, basta que v
á ià rua

XV ou Sete de Setémbro ou pouco depois das 20
horas - Casas de jôgo também são pontos ne­

gativos de uma cidade que prima por obedecer'
as determinações legais - Fala-se até mesm.o

que "pontos de econtro" estão instalados no cen­

tro b lumeria.ueriae, o que será lamentável" se

devidamente cornp rova.do,

,Positivamente,. Blurnenau está a exÚ�ír, de .euas au-,

toridades responsáveis um pouco mais de atenção ,e prin­
"c lpaIrn errt.e de cuidado .no que diz respeito à observância
da Lei. A reportagem, que duas noites consecutivas rea->

lizou um plantão nas diversas ruas centrais da cidade che-.

go à conclusão de que se faz necessária a ação policial pa­
ra coibir uma série de abusos e flagrantes desrespeitos à
lei que se verificam à todo d momento.

COLUNA
R �L. OS,L�

ApóstoloIRREGULARIDADES pios mais exatos e corr-et.os Paróquia, S. Paulo

Tudo começou quando à da Lei' qUe protege (j livre
rsdação chegaram duas jo- trânsito -d.aq'uele's que ID€S-
vens que trabalham .ern In- mo à horas tartlias se vêm
d�ú.{;tda k��al., para lança_;r obrigados à buscarem o

seu mais veemente protesto seu serviço ou dêIe detor-
centra o que classifícaram narem em demanda aos
de' "caso de polícia". seus lares para o repouso à

Afirmaram que ao dei-. que fazem justificadamente
xar o trabalho, sempre aI... jus.
tas. hon\s .da riodt.e, � ao ioGOS & LENOCÍNIO
àtravessarem o centro da TOdavia,.o exposto até o

cidade para chegar ao bair- memento deve ainda sofrer
ro da Ponta Aguda eram um. arremate, pois somen­
quase �constantemente asse- ·ts- assim se pihtar,á em co­
d ia.das, por jovens. que pi- res reais o que está à su-

lctando automóveis lhes ceder em, Blumenau no pe-
dirigiam piadinhas imper- ríodo noturno.
t irie.n.t.es e convites irreve- Por diversas vêzes chega-' Cultos. na Comunidade Evan-
Tentes. rrrcs à nos .manifestar fa- gélic� dI! Blumenau (Cerrt.r-o)
Adiantaram mais ainda tais voràvelmente à reg'u.íarrierr- Aos cíorn irrgoa às 8 é 9 horas
jovens que. os &':engraçadi- t.açã.o do j'Ôgo no País., tra- em Alemão e Português.
nhos" quase sempre são de zendo com o cí.es.ta.qu'e que
outras cidades, mas que o fato estava a merecer,
rir.treCf';m formar um .autên- até rrresrrro as declaracões
Eco "sindicato" de seguida::" ,do Presidente Costa e Sil-
r e s de jovens. '.., va, quando o Chefe do Exe- Sede Própria - Bêco Indaial

Procuramos então. buscar cutivo Federal
-

no início Aos dom,Ãngos - Cultos Di-
-

a verdade em tôrno. dO' fa- de s·eu Govêrno disse que O' vinos e Escolas Dominicais '­

tD, e tivemos oportunidade problema mereceria'a 'sua 'Cada '2°, -4° e 5° don'lingo do

ds per várias vêzes consta- atencão, quando oS maiores mês em alein.p.ua;_ Sa� fie lei­

tar, em tãO' somente duas ,problem�s nacionais esti- tura B:blicas .:._ Rua Angelo

ncites, que infelizmente .

aveSSEm resofvidos ou eflca- �ias_ 9� centru) - Está: aberta

denúncia procedia.' �inhado3 em suas solu-. todas as .segundas, �tla:r_-tas e

Vilnos jovéns" senhoras" .ç.ões. _ '..
.

�

'tO
s.exta.s..:.felras das 15 as 17 ·hrs.

9perá.rias. e comerciárias. O que nao podemos per- ,-

E -U A b-'.
donas de casa e meninas miÜr é que,

.

em flàg:rante t 19re.la . I�vange ca ssem. leia

casadoiras serem assedia-- desrespeito às Leis vigént--es J .de Deus

das. por D. Juans desde, às -8!ll todo .0 território na- j! Sede �r?pria rua S. Paulo, 890
20 - horas, nas mais'. diver- I ClonaI, eXLst�m em Blume- ·HorarlO- dos Cultos: .

- sas :ruas centrais'. Vimos. o nau, em pleno· ,centro cita- t. As· quintas-feiras e aos do­

desplante de grarotões el' dino, locais destinados à f mjngos, às' -1-9,30 horas - Aos

:rnespo- uvelhos transvia-�'t, ex.ploração irr�ular do_ jô- ., domin!50s, às,9,30 - Escola do
- dos" seguirem com seus. f go

.

carteado. onde dezen�s ; minical '- �A03 sábados. das

carros, laçio 'à .lado, à

mUi-I
de pessoas, se reúnem para

� '13,,30 àS, 14,30 horas - A Voz

tàs ,moças que tranquila"':' tent.ar a sorte, p'ara' tentâr � Xvangélica da Assembléia rle

mEnte ':demand.avam pela tira:r do próxim.o o dinhei- � Deus, - em purtuguês e alemão,

calç.àda às suas -reSi.dênciás
..

, ro q�e á granc:'!.e ·.m�i?ria! pela ,_ Rádio Clube e Difusora

VlmO$ o desplante com! das' vezes das. vezes sal 'pe -' �e, Bl�llnenau �

que' alguns: mais. afoitos e I seu próprio, bolso.' .' -' "1 .' '_ : .

atrevidos,
,/

davaln' piadas e '.1 Tais. salas" já vistas pela � I��Ja Advenh��a do Sétimo

'faziam sugestões as .mais 1 Rcpartagem, são .autênticos 1
DIa

indec2ntes, em p�eno 'cen- ,
d P'

.

R AI· Sch-
tro blum9.naueTIse. C IJ ·b...1I � A' 'T L A' S I'

Se e ropna: ua VIP.

Acresce dizer que não fi I� g;. rader" 1.25
tos corn o· sensacionalismo (Vi Ia Nova) HorarlO dos Cultos:

estamos pintando êstes fa- T'e;"rça.
Aos sáb�àos das 9. às 11 -ho-

à, certo tipo de, imprensa,
ProgramaçãO' para ,

I
�'?-:9 - �scola SabatIna

_ "-

De'-

mas tão sàmente' os :r-e-gis'::' quar�a e quinta Dias mlngos_ as 20 horas Cuho de

trando a fim de' que 0- Dr _.
22-23 e 24- 'de agôsto preg�ç?es do Evangelho - qu:,-r

A ld, Martin Xavier. Hoje - Têrça Feini - às

I �f:LS feIras - Culto de O::açalJr:n� os, . 20 horas. as 20 horas - Aos domlngos
eflclent� .

Delegado �eglOnal Em :última' exibição: 'Tony às 18�30 horas U A Voz da Fro­
de �OhCl.a �de�ermLne as, Russel - Helga Line e' Lí- j'fecia", pela PRC 4 - Rádio
��dld�s .

c_ablvels p�ra q,:e via Lorenzoni em Clube d€ 131umen'au.
Eltuaç�o _tao negatlva t,-,- às 9,00- horas.

'

�"'lha fIm _../ o ·mesmo cedo aos GLADIADORES
-

r
possível, pois sàmerite as- ESPARTANOS" .

'Igreja Presbiteriana de
sim vamos readquirir' a

,on Cinemascope e Metro- Blumenau
In'lagEm 'exafa de cidade colar

.

na.C8_ta e progress.ista. qu� A Partir de Sexta-Feira _

Sede Própria - Rua Repúbli-:-
gosta de ver tudo carpi..;. ÊLE, ELA E' O PIJAMA _

ca Arg€ntina, 431.

nhandO' dentro dos princí- tem techíÍlcolor ���áriO dos Serviços Religio-

Dqningo' - ÊSTE BRAVO.

���gEM. E VrOLENTÓ�, -I- R OAmanhã - QUARTA-FEI- ": ....
RA -- às 20 horas:

"Abram alas! Aí 'Vem . êles: ,

6s reis do riso: _,o GORDO
E o MAGRO no

-As quartas-feiras. sábados e

aos domingos às 19,30 buras.
Aos domingos,. Q_as",g r:� 10,20
horas .:__ ESéola Domin:ical e

das 10,30' às 11,15 horas - - Pre ..

ga.çã.o do' Evangelho � _

"A Hora Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas.' pela
Rádio Al;vórada desta G.irlade.

Igreja Irmãos lVlenonitas

Rua Itapitanga, 249 - Velha
:Horário e dias dos >.,cultos,,:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola Dominical em portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto Público em lin

gua alemã.
.

As quartas 'feiras às 20' rio-

1
r'a.s, Culto de Oração e Estu-

-

dos :Bíblicos. .

. �' ,

Ouçam pela Rádio Difusora
de Blumenau aos dorrrirrgos à(.:
13 horas, Bênção Dom'inical -

em 'português e alemão.
Caixa Pos_tal 516' - Blumenau

Horário das SantàS l\1:issas
'os dor.aingos às 6, 7, 8, 9, 10

. � 19 horas.
nos ci�hs uteis às 6,30� 7 e 19

�oras.

Hlumenau,

Sucursaf de "�A' NOTÍCIA'� S.A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Fd. V'isconde de Mauá, c.ori i , 507
Fone: 14_36 BLUMENAU

Direção': SOUZA FILHO
Diversos redatores

Expediente Paroquia1 :

,

Casamentos: dias uteis das
l,30 as 11 horas - das 13- às
15 huras.

Batizados: dias .ut.eís : das
9 às 10;30 horas -:- e das 15
às 16,30 horas - aos domin­

gos: só' às 11 hOl·as_
.:

Aos domingos é .favor fazer
9 registro uma hora antes.

oe o
caçlas. Essa- Edição -' foi .as- f'or-arrt fe�fas à beira do tú­
sinaéla -

.corrr -o nome" de AI- mula .d.o mestre. g·9.U des­

Iari Ksa'rd'ec... a "qual a.loarr- pç:j o rnortaÍ, repousa ", rio
çcu pleno êxito; ". pelo seu Pere La.chàise,' em' Paris.
rápi_do. esgotamento. sob modesta' lápide erigida

F'trrrdo'u em Paris a 1 Q de }jela piedade dos seus' dis­
Abril de 1858,. a Sociedade.' ói.pu.los ; é aí, que, se reúne
Pa'risiense" de Estudo's Es- todos Os arro s, desde 1869,
pí.�'ita. Sendo 'essa a pr{. .: os adeptos' qUe têm' guar­
rrre í.ra, Sociedáde Espírita dado à memória da, ban­

em Paris. r-agu.Iarrrerrt.ad.a e detra do E!3:.pi,ritÍsmb. Por
co.nstituída. Até .errtã.o ,

as c�'3.sião da .mGrté do seu

r�uniôes, s�· rea1iza,ram em c:::pê-so,.a Seh.hcra Allan

te acreditaria ,quando" p:o- casá de Allan K�X'dec, mas Kardec. tinha 74 ànos, so-

var ,que uma ·mesa· têm o amo�ente comportava so- i br€viveu-]hS' até 1883, ano

cérebro. para pens'ar, 'ner- mentA de 15 a 20' 'pessoas, f em que, a 21 de janeiro, se.

vos para sentir" pouça im- qua::-,do ali reunia-s·e; '. mais ! extinguiu, na
- 'idade de. 89

portância
.

dandO' ao assun- de ·trinta ssndo êss� o mo-·t à:ç,os, sem deixar; herde:ro

to, e considerando 'até uma tivo' que fonharam a .So- .,cUreto. ,'.

fáhula, Pélo fato de uma cledadé e alugar um outro O ESPIRITISMO NO BRA­

�mesa falante, entrar' no 'seu 1r'0al, con1.o' de fa.tá aluga- SIL - Sr. Carlos Joaquim
cérebl-o.' ram e reuniam-Se .�'tôdas as de . LIma e Cirne.

.

nascido
No ,éon1.eço de 1855, en- t�rças�feiras, no .local

.

que E:"y::'.a,·5 de lVI.a.rço. d�e' '1839. foi

,cphtrou·o'Sr. �arlot.ti,.,urn rôra alugado 'no- 'Palais- um militante e propagador
arnigo'-'de há' vinte e cindO

I. ROY':lI. gal�'ria V�loi�.'· qo EspiritIsmo no., Bra,sil
anC$, que ,decorreu àcêrca·�. CONCLUSÃO:, -',_:_ ,Ailah :€m '1872. O>mesmó prestou

· dC\3.ses. �é:�nômenos durante· .Kards·c, .fundou e dirigia '�'U? cOla-boraçãQ; para fun­
, m-�ti.s' de'. uma liõra. com· 'err� � em Paris .. "La Revue' SpLrí- dação -da p;rimei,ra ' Socie-

. t:u�ias:mo. ,�,SS8- foi ,o':' P:fl-
. ,�

te'" ," piibli.cá·çõe�, de', :Estudos dade Espí:dta, instalada no

m,eiro' a: falar ·da ;._iriterv�:ri-: . PSicológicos. 'F-oi
, au,tor�' Rio de .Janeiro .. em' 1873.

'ção ,�0-S� Esp"írito�.; . q�e,. au_- "1 dç's-de: os' vinte anos;:_ de-' Fo.i' membro· da 'primeira
msntaram' as' dUVIdas �·do inúmeros' e apreciado's" tr.a- -nh-etoria', da" .socie·Çlacle)
Sr. Rivai1': 'é:,' -, .ba:iho�· ,didátic�s�'>.e·',- -'elabo':' Acadêmica' 'Deus; Cristo. ;8

'No ',mês de' Maio"de� 1a:SS; r rá.dor "de
.'

seus· ,prinçj'pl'os Caridade,' fundada .aos ·'3 de
erlcontrando várias" pes'so'as

.

fundaTI)entais.' Fo,i
_ em., "31 Outubro de, :187.9, ,e '1"E;al­

cin casa da Sonâmpula,.. de Marco 'de 1848, .realizou� mente à .ela' ·pertenceu· por
·que �já haviam falàtI-Q. d�sse:

�

sé a· prlmeirá '·l;Yl.anifes�açãó, muito' tempo. tf'ndo sido' aí
fenomsno. Na oCásião· "_foi .Espírità cãrn-a coriversação denotado' trabalhador e de­
convidád�o para-:-ass�stir B�S' estabeleéida· na

'

éa:sa-," '. de:- fensor do Esp:Í.titis.mo,'
experiências que .�se .Í'2-�li- ,John J;"ox',� _'·erJ;1. Hydesvile, _.

. O Centro '. 'Espírita -- do
zàvani' em casa da'- -Sra. nos. Estados' .Unido.s. '·Em,. )3':rasiL Ol;ganizado en:i.3"de
PláineIi"1.aison,. foi acéitd ê' .25 de Março d.e,-�;U�56? O"ll;yiu, ·,Outubro de: 1881, e com' ).a

marcatib 'para um"á-." -. tê�ç,a� rsssáar'em pancadas 'IE-€pêti- fipaJidade de reu:rür as 'fôr-

'-f�iri de :rrüüo,' às·. R horas das
'

.. no tabique" .':·NA PA�E- 'G?-s dispsrsas,' teve:"':o tam.-
,da ':·no�te·. ' Foi .aÍ, I:fsla. pri- 'DE." D(j." ESCRiTÓRIO'?, � que. bém entre às, séus d-ir'eto-
:inei.ra vsz que' testeLPun:ha� ·rcpré�,entavé;l.' ·�o :&eu .. Espí.d-', res;'e mais tá.-rde, .em - 18.94,
va b' fenômeno d�s

'

·TI"1.es.as to· familiar _ Em 3:0 -de ,AbrU
- qúp,ndo �sse Centro: foj, re�

._gc10·'r,é!r' 'l�';'m�s.:. qO_",uu.;., n' a�aol�.ae:rYa����'.a·1�'-'" ., de
<

1855, AHan: Kardec�-
-, -

iÍlstàladd ',agora com_ o no-

� "", v, �ebehl. a ·pr.imeirà men:Sa':'" ·me de C::.:ntro da pnião �Es-

:ç.Qssível, duvidar'.' ,'Ve:ndo' [:�2m sôbre s�a IT?-�s?ão..
'

pírita-' de, Propagélnda ,,' no

t2.nl,bérn .alguns, erts:aios· :müi '

.

tinha. ,a ,des-.empenhar" o Brasil, ainda Lina e Cirhe.
to ·i'mperfSitós de

'. '·esc'dtás:' q:ual o ·'·fêz,. co-m·
'. tôda ,bo'á foi chamado "a' 'cooperar,

n1.cd:única eln uma' ar·dósia.· vontade . qe esp.í�;:'ito digni .....
, juntamente' com doze

"

óu-

'CN':'Óe'�t,'aaUoXcíal�<;;:,0l'a-ode p,-uO'Amd: �O:Cb'��,etar·"�. daq'e.' Allan, IÇardec., foi um:. �ro.q d�retor.es efetivos.,
--

.

- - - General er.a. todos' os : seus -Após um' ano .,' e' meio de
var ccn�, mais atenç·ã-b. o' trabalhos,'. .de:rÍ1dnstrahdó� ·er,ferrnÍdade:', nQ Bairro 9-e'

'que podia ser feito- 'e 'fe_z: os
. �e.�p�é sua- :f..ê�iça :-de 'v.qrità-, São Cr-I'stóvão,., Carlos -:;3'Oa­

seUs primelrcs. êst}.ldos s6'-' "de,: e persistênCia· . até sUa''- ll!�m d� 'Lima
<

e Çirne, fn-i comemorado seu 1 Q'

bre Espiritismo .. C.úhtudo;' : Il}Brte ... "Pois -na idàde 'de '·6$',: véio a· falecer�'em 4' de· De- Centenário da .Condificação

mSe.'otn,: c"-sqtMeAavleqUaerpoi:nn'tt€oI,�.·�dSe�':,c,-:°a·�:.'.. a1'1.o's; Em" 31 'de 'Março de·· '.�--:rnbrC?,'de .'1904 .. Êsse �,urp. do 'Espiritismo MundiaL:' O
-=>. 1009. em

'.

Paris, faleceu:' O· .res:ürnD do'- relato Espirit-is- j,ema de, Allan Kardee:
,abandcn.ar ,se ,não' fõs.se.gi "'pgl'l"r�l:-t"-'l�.�,e.m- orh,.,iSQSiuOaP'tar'�'oi? o�rOa",',çEo-Se' -s'-�' m6, segundo' AÜan Ka.rdec ." FOR,A DA CARIDADE NÃO
às, iD'stantes' ·soÍici.taçôés ::_.. 'iue: em IH'de Abril.9-e,1957, HA- SALVAç.ÃO.

'

.'���l����;r, ca���ibr�:.�é. __�� .

'

,

-'�-�'-.-.- -------.....-_.....----------

AcadEmia_ das CiênciaS.,·que ·.:-VO:C�:;COMPRA· UMA\ E--
'há 'cinco 'anos aCdtUpanha-: ""

vam 0- estudo 'dês5e:.:-fEmô:�. D,E$C'Óe,'RE 'QU,E'� S_ÀO':-,'OUAS
mena ,·e 'tinhani ' reunidós, '

clp_<lUenta cadernos',.de':· 'c:ç�;. ", Madis-(m_:S��.::l-mp.,;'·,e·;�C,àm.� .-'_ni:t;Lnicàçã-es, .div8-rsa?,�,

.,que.,
-

�;�E.���s�gu�am, :,��r:- '. ��m, '.� '.;...--r:.��Z,' P�·RA�,NOC�
..

::MAIP�:· P�E-",.'
"Se'u Nôvo Norpé·:. de·"RJ�.·' 'CISÂO��EM":·"CÁL.CULO'S:- A:cAL-··

vail Para. Allárl' Kà1'-dec":-',' cu;q��:Ó�Ã,.�JI0PR���Sq)�A J�7.(.)�,-·�
Uma noite. 'PGr' )..1�' d���Un:,'''' D�··\BURROU(GHS·i�QUg VALE�POR.'.foi-Ih�:' dado uma

,'. 'c_orni:1ni- .

'.. fi
•

�a'ção, tôqa espeClàr-� �P2�.- DUAS: SOMÁ 'E'MUL;-f.iP�ICA'_MAIS "4

.�����ri�e��cf�)��.���J:�_&�;'!=· ,RÂp)60!fcE·:�.CÜSTA�:NC�$'·�.2ÓOJOO.;·
cedente exi:stência1 ,. ,qlJ_fmdo, (Cr$"2ciO�o_QO}=ME�,qS,:qU·E- A SUA·:
ao Tempo dos Bruiq.aJs, vi-'" ,MAIS

"

BARA._TA', C.,ONCORRENTE.'viáTIl juntos 11.as Gálias'_"'.'
.:tIs, s.:-: ch,amava, �ntãq; ,

· �;;;1!�e,K:r���g�Jh�c�� 'I
'

Espirito . secundá-lo ·<na ta-'
refa 'muit'o ' importante -' , a'
qúe êle era Chamado; e ,que
fcilmente' levada a" têrmo. '.
Desde ·momento em·."·diante .:'.

o' S-ç. "�iyail,' pois,,- lan'çQU-"
se à obra: tomou os cader-'
1'i65, a'notou'::"os ·-com cuTda­
dos:: . pon.do na xespectiv�
o,::-dem após '.a leitur�,' ca­

da re lp,tório p.a sessão '. para.
che.gar

.

a, ,êsse resultàdo. ','

Até �então, .as '·,sessões em­

casa não tinham nenhum
fim' determinàdo.·' Desde,'
êsse m�mento.as reunloes
tiveram caráter muito dife­
rentA- entre os assistehtes.
Sendo então a primeira
Edição fqr'!pada par Alfan
Kardec, uO LIVrO Dos Es­

pírltCis". apareceu em 18 de:
Abril de 1857, mais,. de dez
médiuns pre'staraln seu

· concurso a êsse < trabalho,
feita da comparação e da
fusão de tôdas'as respos-
tas, coordenªdas e classLfi-

o.RGANJZAÇj1Ô �SPIRITA' HHISTÕRICA" Deni-
zard-HY'ppolyte-Léon Riváil 'uAllan Kardec"·. Nascido e-m

3 de· 'Outubro de' 1804, .em Lião, H F'r-a.rrça.", filhe. de. Jean
Baptiste An-íoin'e e. de, Je á.rrrre Duha:rnel. Rivail fêz errr

'(

Lião' os seus primeiros estudos e cOlll'pletou s-eus estudos

:::;up�,:ri..or, em :Vverdn �S-uiça'-', pessoa ,"dedicada. aos estudos

era;' B.achar·el em Jet.r-a.s e c rrr ciência 'e' -doutor ern° '1.1']_edi­
cfn

à

, t�-ndo' f:eit'ü _todos'" os' estudos médicOs e (leof;endü.lo
brilhanteniénte: sua- tése .. Falava corretámenté o AleInãó,
Ingfês; Itá!�a:nó-, Espa'nhoI e", Holandês.

: ,

Igr-eja Sociedade Ciência
Cristã

Primeira' Igr�ja Batista.
Blum_enau.

Em �a;ls:' Riv.ail� -,ertcàn�'
trdu, a se'tlhdrita� ,Amélia

�l��ff� t���J'���SS���s ���,?;c�;;
qu�m cçntra_iu·. seu matd­
mônio erp. 6 . de· FevereirO'
d� 1332, quando

.

era
.'

o 'Diretor do
Técnico. Denlitindo--s.e 'do
Iri�ti.tuto por �otivô finan-,
cei:ro, .êle' �nc,a:rre§:oi1-s?" da,
contabilidade de' três· . "ca.-

. sa3, qUe' lhe p:róduzi.am' çê-t­
ea. 'd� 7 .. 000 francos.' pór
ano; 'e,: . terminàndo. �;-o

- seU,
,dia' de trabalho -.infatigável,;
escrevia ·à ];loite;-- g-ramáti-

:�����a��t�:à�:6��i;iJ;��\©�:' _

,riCres t:niduzia
"

·üOras',
-

hi�
glê'sas e alsmãs 'e ,pre\par·a..2.
va o'Útros Qui.sos' para aÚl:.:'"
bos os' sex.os.. Org.anizou
famoém, cm_ sua casa' "cur ....

��1c:,r��:��O�ia • c.;�í�t�S�
mia cem' pàrad'a, de, 1835',: a

.ti 840, ,sendo n�\iitd bel;ú: J,:re­
quent.<:idos. Pbi _' membro
de várias Soci:édades . �á­
bias, notadamente da "'Á'ca�,
de)nia teal ti'X·ir.as; fi _, p.r.��':".
miado por cqncutsQ,

.-
. ',�rn'

f831, .pela apr.esentàção dá
suà notavel' 'me-m'óiia:' Glúal

.

o Sistema de E'studos.,.M'a·:t"s.
em 'Harrn'onia' Com ,As, -Nê­
cess'idades 'da. ep'oca?"

Dentre as 's'uas :n:ufue r.6-
sas -cbra:::: convem' dtar': '.' :"
P1Rr:,n ,apre.senÚtdo pà;ra':_ '.' <?
melhorams'nto .� da .i,nstrução
pública, em 1828;" em, .1&29;
publicou, para.' U$O, � dás,
mã2S de família"e ,des' p:f.o::'
fessores, o CUf"90 'P:(;ático·. e '

t"··�rjcÍ} de· aritmética:.', ,em'
18:31·' fêz' aparec'ér, '-a: Gr�úIjá.:";','
t.Lca F'rancesa Clássica;," 'ém
1846 o Manuaf, ,das exa.rnes',
parà qb�enção> :dbs .',' diplo:­
mas ue capacidade;. s.olu-'
ções' ,'r'acionais ',das questõ.e's.�·
e probl-etnas de âr-itlnét-fca

�u���i:â�r��ç���'i�:��:;.G_{f�.
matic.al- de' língUa' 'fràric�,s�;
em 1849, O· _Sr.-

_

Rivail� :, fói
romeado -professor, no-

,.-, :t....t·--,
ceu Polimático,- regend9" 'ãs
cadeir.as de' Fi$iologia; As-'­
trcnomia'� 'Quími'ca:. I:Jitado.p
normais . dos exames - n.a I.

,.' 't'�"l-:.ci'ppl1ô,2�d0
'

e"
.
ria. So'::--'

bana; Ditad�Qs. e.speciais'
sôbre' as d.ificuldades ,': ortó­
gráficas.' Tendo sídoi, �€S-�
sas div8rS�.s:· Qbràs àd6t_ad'as
J;.:ela vUnfveorsidade de" .·Fran":'
ça:

.

O. Pràfessor. e 'Dr.. Rivail,
estàva admiràvellnente ,pre-,
parado :pa.i�a sua ,rude_' e

grandé Ütrefá .que ia' ter

'que de,S,erppenhar ,e �
.

fazer
triunfar" cdrtl" tôda' dedica­
ção e admiração 'por. ·todos.
Seu ,nome '_ era conhecido e

r'-:?peitatlo, seus, tra1qalhos
.iusT�m8nte··

,', aprecIados,
muito antes, qUe êle- imor-·
talizássé o' nome -de , ALAN
KA.RDEC.

ORIGEM ,:Do ESPIRIT-r.s­
MO . -' Fót em ,1854, qtj.e'o. o

Sr. Riv.àil, ouviu', pela pri­
meira vez falar nas ,mesas

girantes, 'pelo " Sr. Fortier,
maghetlza.dor, com o qua.t
Hlantinha relações, em ra­

zão ,dos, seus es'tudos sô�e
o' magnetismo. Um-, dia o­

Sr.' Fortier lhe' disse: "Eis
aqui umá coisa: que é bem
r.aais extra:ordinária": Não,
somente se faz girar uma'

·mesa,
'

magrietizando-a, mas

também se pode fazê-la

falar, interroga-se, oe ela
responde. O Sr. Rivail,
descreu no assunto, sônien-'

Sede Própria: B,ua Chile
- (Ponta Aguda).
Horário dos Cultos:
As quintas feiras e a03

mingos às 20 horas

dumingos às 9.30 horas
co':-a Dominicai.

rlo­
Aos
Es-

Congregação ·Cristã no, 'El"asil
Rua Carlos Rischbieter -

(Próximo aos -trílhos) - Praça
Victor I-<:'onder.

Hórário dos' Cultos Públicos
Tôdas as quartas feiras, ,sá­

bados e aos' domingus às '19,30
horas.

Igreja. Evangélica' _ Penteçosta1.
HO Brasil 'Para Cristo"

Rua São Paulo, 1081 (me-
diações ,Nelsa) .

.

Horário. dos Cultos:
As quint---as feir;a� _e -aos�!,-_

J bados, às 19,30 hor�s.

1
Aos domingos. às 16 e 19,30

horas.

Cent,ro Espirita

I Rua Joaçaba :t'JO 39 e Beco
Tubarão s/no. (P;róximo ao

Hospital Santa Catarina)
As Segundas, e Sextas feiras

às 20 horas - Seccões -de Es­
tudos � pr{vados.- As' Têrças,
Quintas feiras e Sab.ados : àS

1.5,30. horas,- caridade Centro "à
Rua Joaçaba.

'

As Quartas feiras -' �s . 17
horas � Cartdade 'CBeco- . 'Tu­
barão), e às 20 horas ·.(Centr",·à
'Rua J9açaba) Palestr�s, Evan­

gélicas.
AoS domingos. às' 9

Aula; Evangélica partI.
ças - 'Rua Joaçaba, 39.

horac'�,
-crian-

DE rtI·E
'o G. E. Olímpico ,conse-,

, guiu boa vitória. na tarde do
ultimo' Cloípin-go," aQ' abater, o

Metr013Dl "pelo rhàrcador .de
�X1 . Saliente-s� que o 'clube

. sulino teve um melhor de­
,selupenho �na �eia cancha,,'­
ma.s· peroeu" ° jogo, para urn

Olímpico mais vOluntar.ioso,
que atuou_ na base dos contra
ataques.

Dal é' qüe surgiram .os ten­
tos" . marcandu Bahia (2) Le­
al e ·CaUta. Madure1ra assi­
nalou para o Metropol. Jogou
o Olímpico e venceu com'­
J. Bq,tista; OrJando, R,ober­
tão, Brito e Quebrirtha; Jairz'!
nho e J'õca\; Calita, Leal, Ba,-
hia e Ronald.

'

Resultados do Torneio .Pre-'
sidente João Alfredo· Rebello:

Em Jaraguá' 'do' 'S,ul: Bl\e­
pen,di 2 x União 'de. Timbó O:.

:Em
_ Gaspar '-...,_ Amazona "4

x Tupi 1.
,

Em Blumeriau - Seleto de
GaaraIÍ"ürim 3 x 1 Guarani.

Em Blumenau - Va,sto' Ver
de 2 x 1 Floresta de Pvme­
rode.

UFESTIVAL DA
GARGALHADA"
com as ·comédias: LAR E'
DOCE - 'TRABALHO SU­
JO - NOITES DE FARRA
e

. DOIS RECRUTAtS NO
DESE�TO. Para crianças
de 3 a· 90 anos, aqui está o

melhor programa de todos
os tempos,' reunindO' '4 co­
""'Y'J.éd i 8"S s1iper-€�,�graçadas{,
no FESTIVAL DA GbRGA-
LHADA.

'

Sexta-Feira - �le, �la e o

?i.ip:m'a, .

Atenção:' Todos',' ós do­
mingos, pela Rádio Dif1iso­
:::-a, ouçam o :programa·
uATLAS, .. E'M REVISTA",
às 1130 horas.

Os diretores' do' Palmeiras
E. C. vo1'taram de, Criciuma
decepcionados com �, arbitra­
gem dO senhor ERNANI SIL­
VA. Não- que o mediador do,
confrontà passasse - a 'mãu -

mas sim por ter amarrado o

jogo, não deixando que O' Pi­
riquito conseguisse' arranc�r
para uma vitória. -O ?al:rne;Í-'
ras vinha, vencendo por ,ün1.
a zero·, - goal de Rubinhv,
Ivan mar,cou o segundo ,c._o
:F'aJn.1.eiras.

'

Na equipe vencedora, J .'
Bati'5ta fui un1. bom arqueiro

. Quebrinha foi o m,elhor za­

gUEüro 'e Bahia foi UlTI exee­
lente atacante, secundado
por Leal de pe�to . Por hoje é só e até amanhã

CELSo" RGY GOULART, INFORMA:

Prova Fundacão ·Cidade de Blu
. ,

'

.
� "
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INSCRIÇÕES

-CARRO NOME CIDADE

DK\V
DKW'
DKW
INTERLAGOS
INTERLP.:.GOS
SIMCA
'SIMCA
8IMCA
DKW
DKW
DKW

74
48
10
84
2

28
26
92

4
rJ.4
27

PIRAcICABA
PIRACICABA .

s. JOSE DOS
LAGES'
LAGES
RIO DO SUL
RIO DO !SUL
'BLUM-ENAU
BLUlVUENAU
BLUlVliENAU
BLUMENAU

Walter Ilahn .Ir.
Max' Weiser
!vIário- Wilson Soares
Plínio Luersen
Elí Battistellá

'. Antôriio Gonçalves
Ademar Bornhausen
Carlos F. Mert-ens
Fritz Reimer
Júlio Reichow
'E:rrold Klotz

PINHAIS

, .

�':.�,CONTE�,MELHOR.:·CONTE COM BURROUGHS.(
� �'M,AÓI,S'ON'�·S>A.,·l·IMP. ,: E ·,COM.

Rua· Marechal ''D�odoro.,,·311 - C. Postal, 1331 - Curitiba - Paraná
RESERVAS: 3 STMCA'S ----- Scuderia FaI cão -:- Florianópolis

2 GORDINI''S - Scuperia Dipronal. - Flori'a:nópolis
1 TEIMOSO - Faculdade Engenharia '_ Florianópolis
1 DKW' __: Automóvel Clube de Joaç,ab.a
1 GORDINI Automóvel Clube de Joa'çaba

�.'''.'.'.'.'.'.t.'.'.'.'.l

Não precisamos mais falar das vantagens do motor de pôpa EVINRUDE ... ! Fale ·com quem já tem um ... EVINRUDE

O Sut·clo BrasiLHermes l\1acedo S.A.:Venh.a conhecer nosso revolucionário'plano de importaç ão direta.
Qualidade que justifica a fama. Revendedores exclusivos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r
Líderes Ernedebistas Querer;� Saber Qual
a Influência Dos M'ili.ta.ree de Patente
lJdédia Sôbre o Atual Govê'Y1W

RIO', 21 CU,PI) - o Movimento Democrático Brasi­
leiro deverá convocar, nos próximos dias, o Ministro da
Justiça, para que o titular explique na Câmara dos Depu­
tados em que se baseiam as recentes afrontas à legalida­
de, praticadas por elernen t.os do GQvêrno, por patentes in­
te.rmediárias das Fôrças Armadas e até que ponto está o

G·ovêrno comprometido com os fatos. Círculos oposicionis­
tas a cr-ed ít.arn que há ação arbitrária de militares, de pa­
tente média, na área de jurisdição de suas unidades, a

'exemplo do que acontece na baixada fluminense, e são
mais uma fase de manobra de violência que visa, em últi­
rna, 'análise, a manutenção formal ou não dos atos institu-­
clonais.

II Noticiário Internacional.

Exército Prepara Invasão.
KI:NSHASA, 2 1 (UP!) - O exércIto nacional congolês'

está pronto para periet.ra.r- elTI Bukavu. Foi o que a.rruraoíou a
rádio de Kinshasa. A população da regiãu abandonou os seus
lares para ingressar nas fileiras do exército nacional congolês
que sitia a cidade.

Amér-ica Dividida
ALBUQUERQUE, 21 (UF'I) - Um do.s líderes do grupo

rebelde que defende a independência da parte ssudo es t.e norte­
americana, declarou que seu grupo pode eUIl.qpirar com uma

potência estrangeira I para expulsar o govêrno dos Estados Uni­
dos do Nôvo México.

Russos Adotam Represália
. MOSCOU, 21 (DP!) - Cêrca de 100'""n1.anife.strntes rea-

lizaram um ato de protesto em frente à embaixada da China
Cumunista em Moscou. Foi em represália à depredação da
embaixada soviética em Pequim.

'D'água, Máta
KA�TUI",I, 21 (UFI) Várias pe."'.<.:'oas morreram ao los-

te do Sudã.o, quando uma tromba de água arrasou três a1de­
ias nas montanhas da região, informou a a.g êrrcía de notícias
Mena.,

I

IMPORTANTE REUNIÃO c i t o ; Gensral Sizeno Sar­
mento; Comandante do II
Exército; General Alv.aro

Braga; Comandante do III
Exército; e General Sousa
Aguia.r, Comandante do IV '

Exército. Segundo se in­
forma. além dos assuntos.
administrativos do Exérci­
to estão sendo deb.atidos
proble,mas relacionados
com guerrilhas e atos sub­
versivos.

ra n

clarecimen1
comandante da FEB na

campanha da Itália. em

mensagem aos novos cade­
tes da Academia Militar de
Agulhas Negras, destacou
os grahdes serviços que
p.oderão prest�r ,� Pr:�tria.
Disse que Os cadetes de ho­
je como os oficiais de
amanhã, ;:;aberão dignificar
Os bravos e heróicos solda-,
dos brasileiros que lutaram
nos campos de batalha cí.a
Europa.

Ano XLIV Nr.lO.183.J�inviÜe" 3�.feira, 22 de agôsto de í967
��������

Data de 18 do corrente e a.saírra.d'a pelos aen'hores
Jacy _Cruz L1ma (sócio-gerente) da Emprêsa Marítima e
Comercial Ltda., Altino Gregorio Gome$ e Waldir Càldas
da Costa (procuradores) da firma C'arlos Hoepcke S.A.:-'
Comércio e Indústria, recebemos -correspondência do se:_
guinte teor:.

"

.

"No seu eonceituado jornal
�dição de' 13 do corrente, - na
última página, ,deparamos
com a publicaçãu sob o epí-­
grafe "LUTANDO POR Ul\1:
FUTURO MELHOR", subs­
crita por um

H francisquense"
em que êste, obviamente mal
informado, propaga u silen­
cio das agências - marítimas
estahelecidas em São Fran­
cisco do Sul em tôrno do pro­
blema portuário, silêncio ês­
se já reportado em entrevista
anterior, dada a público tam­
bém rrêase diáriu.

Por questão de fôro íntimo,
pessoaã, não costumamo,.; a­

lardear nossa atuação e tra·­
balho', qua.rrdo seus efeitos
repercutem em benefício da
coletividade, de todos aqueles
que errcora tr-a.rn �ustento no

trabalho portuário ,mas as.

AVIÜES ABATIDOS

HANóI, 21 UJPI) - Ata- '-'

cando em ondas sucessivas .. a­

aviação nurte-americ8na bóta
bard-eou hoje a periferia -de
Hs,nói. As incursões, começa-

_ ram às 11, 45 horas e se pro­
longaram por 45 minufos. As
autoridades norte-vietnami­
tas anunciaram que seis a.;.
viões dos Estados Unidos fo­
ram derrubados.

ENQUA�rTO A GUERRA PROSSEGUE:

Bombardeios Sób,,"e Hanói ,lvIQ'tivan� Repulsa
Dos Sopiéticds Através do "Pravda"

;l\10SCOU, 21 (UF!) - () jornal ((Pravda", ed.itado na

capital soviétic_a, diz hoje que os bombardeios de H.anói

provocaram uma poderosa onda de indignação no mundo
e 2. opinião pú.blica internacio:p.al conden.a a,- agress.ão nor­

'te-americana no Vietname. O jornal soviético protesta.
e,nergicamente no artigo publicado, contra os recentes
bOlnbardeios à ca.pital norte-vietnamita e reitera o apoio
que continuarão prestando à R.Ússia, os demais países so­

Chllista.s ,e os aJnigos leais do povo vietnam,fta·.

ONDA DE :INDIGNAÇÃO

MOSCOU, 21 (UP!) - Bom­
beiros de Hanói provocaram
nova onda de indignação no

mundo e a opinião pública
internaciunal condena a a-

-

gre,ssão norte-americana no
Vietname. É o que escreve

hOje o jornal "Pravda". O
vespertino .soviético protesta
contra os recentes bOITlbq,rde­
ias à capital norte-vietnanli­
ta.

As Ia e
a De uta ()

Na última, reunião das classes produtoras .de todo o

Estado de Santa Catarina realizada na sexta":feira passa­
da - dia 18 de ag.usto - em Florianópolis; os empresários
presentes ao -memorável encontro decidiram-se, além do
manifes.to já divulgado, pelo envio do s-eguinte- n1.emorial ao

Presidente e demais' Deputados da Assembléia' Legislativa
do Estado, solicitando venha o Poder Legislativo Estadual

revogar o disposto no artigo 13 da Lei TI-. �,922/67, nos têr­
mos do projeto de lei recentemente apresentado àquela
Casa pelo Deputado; E.velásio Vieira:

"�lorianópo1is, 18 de agôs­
tu de 1967. \

, Excelerti;,t _'IStmos Senho;r'es
"Presidente e demais Depu­

tados da Assembléia Legisla­
tiva do. Estado de Santa Ca-
tarina.·

.

',' O Comércio e a Indústria
de Santa Catarina, reunidos
nesta da_ta, na sede da Fede­
ração das Indústrias, nesta

Capital, "'e representados atra,­
'vés dos órgãos de classe adi­
'ante assinado.c:;, vêm, com res­

peito que luerecem Vossas
E,xcelências, chamar sua es-'

pecial atenção para o. proje­
tO' de lei recentemente apre­
sentado pelo Senhor Deputa­
do Evelásio Vieira, que visa
revogar o· àisposto no artigo
13 da lei 3.922-66 e o �rtigo
dã I.Jei 3.985-67, coibindo as­

s,irn expedientes que .. basea­
dus nos citados dispositivos,
vêm deformando a sistemáti­
ca do, Impôsto sôbre Cir'cula,­
ç!Lo. de Mercadorias e impon­
do aos' contribuintes de .todo
o Estado ônus e obrigações
altamente inj�stos e prejudi-

clalS ,aos legítimus interêsses
das atiyidli1des ora represen­
tadas.

Recentemente - Senhores
Deputados' - os órgãos d�
divulgação das rnais diversas
cidades do Estado têm estafn­
pado com destaque uma série
de manifestações que deixam
perfeitamente assentados os

justificados anseios ,dos 'em­

presários, qUe se cunsubstan­
CiaITI na necer �r:ia

.

�3voga­
ção ' de medidas fiscais há
,pouco teu"l.po dadas à vigên­
cia.

Chamamos ainda a atenção
dos ilustres representantes do
povo catarinense, para a.s ne­
fastas consequências que ad­
viriam à .economia do E.:.:.tado
e au próprio aumento do cus­

to de vida como graVan1.8S ao

já precánio poatr .aquis�tivo
dos· consumidores, se forem
aplicadas as últimas dispo,si-­
ÇÕés emanadas do Poder E­
xec1ltivo com base nos d=�s­
pusitivos cUja revoç;ação ora

está sendo reivindicada.
Entendem, o� signatários,

BRASíLIA, '21 (UPI)
Importante reunião está
sendo realizada hoj e. pela
prirneira vez, em BTasília,
pelo Alto Comando do Exér­
cito. sob a presidên.ci.a do
Ministro Lira Tavares. O
-encontro tem lugar no salão
de .borrra do Ministério do
Exército, começando às 15
horas. Segundo se informa,
entre outros assuntos tra­
tados déstaca-se .

como, o

mais delicado, o que trata
das guerrilhas no terr�tó-
rio nacional.

-

INúMEROS
PARTICIPANTES

BRASíLIA, �21 (UPI)
Da reunião do Alto Co­
mando do Exército, inicia­
da hoje às 15 horas. parti­
.cí.parrr o titular do Exército
General Lira Tavares; Ge- (

.n=ra.l Alberto Ribeiro ,Paz;
Chefe do Departam,ento de
Pr-oví.s ã.o Geral; General
Adalberto' Pereira dos San­
tos; Comandante do I Exér-

APRESENTADOS AO
PRESIDENTE'

BRASíLIA, 21 (DPI)
Os generais recentemente
promovidos foram apresen­
tados na manhã de hoje
ao Presidente Marechal
Costa e Silva. Almoçaram
com o Chefe do Govêrno.

SEMANA DO EXERCITO

RIO, 21' (UPI) - Prosse­
guem hoje 'os atos come­

morativos da Semana do
Exército, inaugurada s,ába­
dr) últi.mo. O Marechal
Mascare:q.has de Morais,

TIROTEIO ENTRE
SINDICALISTAS ,MEXICANOS

C�DADE DO MÉXICO, 21
(UPI) - Quinze camponeses
foram mortos por embosca­
dores que d í.spa r-a.rarn contra
os passageiros de um ônibus,
ao de.scez-erri do vetcu io. à sua

chegada em Acapulcó,' no

,México. Náo se s.a.b e . o nú­
mero de feridos. Sabe-se que
as vitimas eram membros do
Sindicato dos Produtores de
Cõco, que está divididu por

r:

questões internas. Elas pro­
cediam dt, diferentes 10('p.,�i­
da.des e eram cêrca de 500.
Viajavam' em veícuJos pesa­
dos, especialmente pfl,ra levá­
los -a Acapulco ,sede do .�indi­
cato ,e onde os assassinos os'

ai

esperavam. 180 pessoas já- fo­
ram detidas comu suspeitos.
O Cq,C;;O foi entregue à justica
militar.

-

CARTAS Á -]�EDAÇÃO
,

Oraneleiros Reclamam Calado de
30 Pés 'em

.

São Francisco do Sul

ENGANO VIETCONG

SAIGON', 21 CUPI) - Um'
"n1.ig' du '. Vietname do Norte
empenhado em combate cen­

tra cacas bombardeiros' dos
Estados Unidos, foi derruba­
do por um foguete terra-ar
do tipo SAM,' disparado pe­
los cumunistas. G engano dos
artilheiros do Vietname foi
constatado pelos pilotos nor­

te-- americanos.

.soa.I e proveitosa do ilustre
D'eputado Dr. Ademar Gar­
cia Filho, com ctest.aoa.da, a­

tuação e que, por isso sem

nenhum favor, merece men­

ção. Depuis dessa solução,
várias viagens foram enceta­
das. 'à Florianópolis, com a

participação de agentes ma­

rítimos e tendo por finalida­
de o rrresrno objetivo. Tam­
bém, .e.o

.

Rio de Janeirg já a­

companhamus O Senhor Ac-­
ministrador

-

do Pôrto em mis
são que objetivava a melho­
'ria portuária.

Fica:;.. .aasírn , provado Que
as agéricias não só partici-­
param' dos 'debates e das d.i­
'ferentes mÜBsões" como .corr­
cor-rer-a.rn com a peça capital
para suhição parcial do im­
passe: a balança. Com o em­

prêgo desta o trigo
'

poderá
demandar os' pontos diferen­
nes de destino final, ã grane1_
com cozrrperasaclor-a. economta
de sacaria e mão de obra.

"----
-,

LINHA DE INTEGRACÃO
�ACION�L

-e
:

contingências agora criadas
nos obrigam a d,ar, a.t.r-a.vés
da �esente', Satisfhçi.�::> do
nosso comportamento. '

Não deverp.os orntt.ír-, sem
desduiro para a.s demais fir ....

mas Iooa.fs, se:ç-em' as. nossas

organizações .aa de maior so-'
ma de responsabifida"de ern-.

pregatícia f,ixa, rrrerisa.I, <com
ou sem movimento portuária.
as que arcam também com
elevados prejUízos nas para­
lizações portuárias.

SUGERIU SOLUÇA0 I toridade con.stitucion:1l po:...
deria inclusive conceder-lhe

WASHINGTON, 21 (UF!) -

i o direito de �ntrar em guer-

'�m�:r����� "t1ffi�%�;Ul��f��t I �:mco�re�iS�,�incfe ��t������ci
declarou que a única e efi- do congresso.
ciente sanção do congres:::o
contra a intensificação d?t

\

guerra no VIetname, seria
,c;ubmet2r lO Presidente Lyn­
don JohnE.on a julgamento

��;:;��o 'q�ãuta1b���Iâ� ac���
serja p.o1iticam_ente prática,
estimando assinl. que os con­
trários à guerra terlarp./ que
continuar comb�tendQ a po­
lítica. do Presidente, com' 'pa­
lavras. O sena-dor, que é pre­
sidente da cumissão de rela­
ções exteriores do se.riado de­
clarou qüe a in terpretação
dada por Johnson à sua au-'

ússia- à.
Vietname

SALDO DF.SOLAOOn
ACAPULCO (México), 21

(DP!) - Vinte e três mortos
e mais de cem ferido.,:; corist.í-.
tu

í

o saldo de terrível tiro.,..
teio entre grupos sindica.is
an t.a.gôrrtco.s ,eclodido untem
no pôrto de Acapulco. Du�.s
mulheres e uma cria":l.ca fj­
gurarn entre os mortos. Pa­
ra que se tenha uma idéia da
violência do tiroteio, informa­
se que uma das vítimas levou
mais de 60 tiros nas custas.

CUSTO DA DESCARGA
TRIGO MPORTADO

Esse problema tem
"

cumo

ponto cruciante a falta _de
aparelhagem 'mecânica ade­
quada rre pôrto. otrrtga.rrdo os
usuários .:

utilizarem método
antigo 'com emprêgo de mão

�ee���ra �:i{��iV���d�i?;�te� ��. 'ârti�ulista'- �, que .. nus per-.
mais 'cara.' '.Não se curpern .às ,'dQe a :.franql,leza �� ctesoorrrre-
autoridades (�5tadua.ts, - mutli- ce i'que ,c�da zon� ,de -produ-:'
'cipais ou � �dmj.niStração, do ção., :tem seu ':põrto ·de ,corl-

.

pôrta.' C8rbia ' , áos gov�rnos vergêrtcia� "êm função do' cl,lS­
federais anteriores, fornec'ê:" tá �e transborle. mais", c,o'nve-
la'.' ,Mas, é-: crença ,geraL _;_ ,:e p:}ente�-e··-ide' outros fatores de'
muito ã.lentadora _:.. que- o a- otd�m' .eêpnÕmiCa, '

inclusive
tual Exmo�" Senhor' Ministro ;:. cqn:diçõ�,- de pisu-, das, vias - r9-
dos,· TranSportes,

'

� i sátiSfar�, doviá,ria.s.í ..com reflexo direto
dentro �'aos recursos: dê que >"ná cotação,' dos�frefes. bas
dispuser,- para êsse, _setor. '.

área_s' :de-' Flori�nópolis e Ita·-
Quando o c�o ,foi criada" _ja:�í, �O'�-.(9.s ni�mr�., navIos' e!ll

justiça' seja' feipa" com :'rázão, :, pol"to�, .",nao '·sal ,',. mercadona
pelas Senhores Moagéiros 'do· pa'r:a ,São Francis-co' do.' Stll .

interior,
,

. forn"lou-se imedia- como, da nossa 'área nada vai
tamente comitiva, aqui, ·.inde- para ,�gu��.· :. ", ':

_

pendente de, outra..c:; de�ar-
,'" O '. que :realmente sucede, é

ches, que foi t,er com o Exmo. qüe. os' :portos do· sul vendem
Senhor Govemador do

..
Esta- müfttSsimo maiS para o nor-

do, em' Florianóp�li;s, da 'qua 1 t�' do (i'fie":o: nosso. Evidente-
os signatários tiveram a: hon- !pente,' os· exportadores da á"'­
ra de participar. Pleit�bu-se, r-e_a de Sãu :Franc:!.sco do Sul
na ocasião, instalação . d�n-, tem suas conveniências de' ca
tro do 'pôrto ,de ba.1a�ça ..

·

.dp
-

râter·
_

comercial _. para manter
grande evergadura p�ra p_e- êSse procedimento. O frete

.

sagem de 'caminhões e vagões marí,t�mo, c,uja cotação ba-
Corno· houvessem difiçuldàdes - seia-se em dist-âncias entre
finan:ce'iras. para a compra da portos:. é menor' ,hó nósso pôr-
balanças nos prazos propostos to' e mais 'elevado no,s ,'dQ sul.,
um dos .signatários, prontifi- Nãu se ",admite que os 'expor-
cou-se antecipar uma.;, total':' tadores despí'e-zem melhores
mente nova, de

.

alto
-

custo, r-esulta,d:os, ,saindo com a ·me:r-
para' que' o problema f"osse ca<joria_ ,<ia sua ár-ea

-

operacio­
parcialmente solucionado com na!. ',E· também certo que
a urgênCia requerida, 'acor- Florianópõlis, visihho" prô.xitn.o
dandu o Exmo. serihor

-

00- de Itajaí; canaliza sua ,merca,-
vernador Ivo Silveira em doria p�r� os navios, nesse
concorrer com as despesas de porto quando não o stem na
instalacão. CaPital;' posto que, em: regra

Deter=minou Su�: Excia. que os muitos, q'1:le aqui '_escalam
engenheiro especializado do também:o -fazem em It�jàí.-
Estado, promovesse estudos Já em relação a São

-

Francis­
orçamentários para -con.."5,ecu- co do Sul; é dificílimo -

tal..
çãu d� ôbra� A comitiva con- _ pI:'acedirnento, face· ao ma.ior
tau com a colaboração

-

pes.- fr�te rOdoviáriu, pela maior
distânCia. ,Corno se .vê, não
bá apsolutamente desvio de _

carga 'da' nossa - área e sim
maior comércio com o norte
do país por part� da,queles
dois purtos sulinos. 'Não ?
verdade que o' comércio ex­

portador. desconheça a nOva
linha; pois independentemeu­
te, daS comunicacões feitas
por escrito, tem-os contato
v�rbal � com

.

os' naturais in­
t�e�ados+.. na ,'Véspera da
chegada de. cada navip.

LINHAS ·PARA
O EXTERIOR

'BOlVIBARDEIOS
PROSSEGUEl\'I

V1ASHINGTON, 21 (UPI) -

Continua a intensificacão dos
bombardeios dos Estados U -

nidos cont.ra o Vietname dó
Norte. No maior ataque aé­
reo já realizado desde o InI­

cio da guerra, aviões norte­
americanos concentraram os
seus bombardeios numa es­
treita faixa nu 'sul do terri-
tório norte-vietnamita, na I-

tentativa de impedir a infi1-
tração de tropas para o sul
do paralelo' 17. Os alvos a­

tingidos foram pontes, rO'­

dovias, vias férreas e bases de
artilharia antiaérea.

traduzindo o pensamento das
classes que representam, que
o .citado· projeto de' le_i deve
merecer- dos Senhores _ Depu­
tados, um acurado exame que
fatalrnente importará en"l' sua

pronta aprovacãu .

.No ensejo, apresentam, a­
lém' do apêlo acima transcrito
que confialTI, venha a ser ,a­

tenc:': de L S,8US lJrotestos de
respeito e consideraçãó.

Atenciosamente
Federação das Indústrias

do Estadu de Santa Catarina;
Feaeração do Comércio 'do
Estado de Santa Catarina;
Associação Comercial e In­
dustrial de Jaraguá do Sul;
As.sociação Cornereial e In­
dustrial de Itajaí; ASf'ociaçã.o
Comercial e Industrial

-

de
Tubarã\J; Associacão Comer­
cial e Industrial -de Laguna-;
Associação do Comércio e In":'
d(LStria de Rio àQ Sul; Asso­
ciação Comercial e Industrial
de Brusque; Associacão Co-'
mercial e Industrial -de Blu­
m'enau; ji�sociação Comercial
e Industrial de· Joinville; As­
suciação Con1.ercial e Indus­
trial de Tangará; A,s,sociaçã.o
Comercial e Industrial do
Oeste Catarinense; Associa­
cão Comercial e Industrial de
Lajes; Associação Comercial
e Industrial de Crieiuma".

A CRIANÇA e:hcep­
danaI precisa de amor,
carinho e compreensão.

egu m OS P epa ati () � ra a
Festividade o "7' e etembr

A Comissão. Organizadora dos Festejbs da Semana da .'

Pátria continua trabalhando ativamente,. no sentido de fa­
zer com que, as soleÍüdades programadas para aquela opor_
tunidade" obtenham o êxito esperado.

Um nôvo aspecto
-

incluídu
pela referida Comissão. é o

Desfile dos Grupos e Escolas
Municipais dos bairros. Con­
forme já noticiamos, êste ti­
po de Desfile será realizal.,u
durante os dias da sen"lana,
dedicando-se um dia para ca,­

da região' da cidade, já que
,Joi:p.villel, p.arl-a tantc' será
dividida enl. cinco setores. .::::._

congregando c;:lda um, diver­
sas escolas.

O Desfile acontecerá nos

próprios bairrus, não haven-

do, para tanto, necessidade
de gastos extras por:' par_te dos
pais de alunos, POIS nao se­

rá obrigatório o uso nem a

renovaçãu de fardamehtos,
devendo-se ainda notar que
nos desfiles, partiCiparão a-

p�na,'3 o.s Grupos e Escolas·
Municipais, que na reunião
havida no dia 17 passado, na
Prefeitura Municipal, concor­
daram com a realizaçãv dos
mesmos.

Outro objetivo, foi o de evi­
tar' todo � qualquer .sacri!'cio

por parte " das crianças, no

que diz respeito às _longas ca­

tninhadas, vu deslocamento
dos bairros para o centro da
ddade. Quanto à apresenta-,
ção das bandeiras dos esta­
dos da União, fomos informa­
dos que .a mesma será feita
pelas alunas ,norn"la listas dos
Colégios Nurmais, dos Santo.3
Anjos e Governador Celso Ha
mos,. devendo estas alunas
desfilarem com os re.snectivos
uniformes de seus estãb�leci­
n"lentos.

b programa definitivo das
comemorações, deverá ainda
esta semana ser divulgadv, já
que, alguns cortes e modifica­
ções, serão feitos no esboço
do mesn10.'

Só' não 'compra carro
nôvo quem não.quer.
N � Jor ao- �ualquer

í ulo Wi Ilys é adquirido
com 0% de entrada e '0

.

saldo a 10n o prazo.

-j� ._-�

"

- - -- -- - - -' _' -' - - - -----�-__;..-------------

É público e notório a abun­
dância_:de armadores interes­
sados- em frequentarem o nos··
so pôrt,o desde que,- evidente­
mente, haja um mínimo de
cargà para . fazer face as des­
pesas' obrigatórias de entra,­
da e,·sáída. Isso, náturalnien­
te; deve-se â boa forma de
trabalho, .aproveitamento de
espaço,_ cUsto operacional
ma.is baixo e outros' ,fatôres .a' -p.roo

,

-Catedral.­que se. apegam diversos ar-
madores: -- T�l.nto assim e, que
alguns navios' ,forçam o car­

reg�mento pelo' noss-o põrto.
atraindo madeiras cuja saídá
normal seria pelos purtos do

"norte.
A q�ed� dÇlr .exportação de

,madeiras é acentuada ·nos
últimos . mêses. Há necessida:"
-de, de 'diversificação de mer­
"'cadorias �em especial desta.;..

o
o

�

Dirigentes do Institut.o Cul­
tural Brasil-Estados Unido.c:;.
a ser - instalado em nossa ci­
dade, tem programado para
hoje às 18,30 horas, na So­
ciedade Harmonia-Lyra, co­

quetel em que recepcionarão
ilustres visi:tantes, e du qual
participarão CarlvidadolS es-

peciais..
__ j� _' __ '_

r

Visita

que de milho e soja. Temos
trabalhado intensamente, -­

mas a carência de calado ne­

cessário, em primeiro plano,
aliada à falta de equipamen­
tu e do maior custo de tra�s­
porte para São Francisco do
Sul, via rodoviária - tem i­
nutilizado todos os· esforços,
A diferença de transporte é
de tal ordem que se operar­
mos u serviço de recebimento
e embarque gratuitamente, o

exportador ainda deveria. ti­
rar dinheiro do bolso para co­
bri-la,. Pouco é ,possível fa­
ze_r .eriquarrto. per-dur-ar-, ta]

; estado de coisas. Pe.la exne­
riência é corictusão extraída
do contato com todos interes­
sados, São Francisco do Sul
teria condicões de forcar o

ingresso de :. navios .rrrearrro
com as deficiências atuais de
equipamento, se, pelo rnerros
�ua barra, permitisse acesso

de calado de 30 pés.: recla­
madó pelos navios g.ra.rre.letr-os
de grande ca.pactcía.de, relati ....

vas pequenas gua.r-ntçõea, em

proporção aos t.ípoa bem me­

ilo'tesc de embarcações. Tats
graneleiros tem condicões de
proporctoriar- frete - reduzfdo,
corrrpa.tãvef com o gênero ·d9.
merc.adoria. '

,Senhor Redator,' êsses ��o-
.

os: forte$ motivos que nos le:­
vamo estabelecer' este contato
com. �v. ,S_· e soUcitar-"a ge.n­
tileza especial de �ar divu-lga..,.
ção . f:t presente, 'para .. , .que . o

público. fique .inteirado ,do
que temos' -feito em prul de
São

.'

Francisco do Sul.
.

Àritecipà,darnente gratos ppr
.sua favorável ácolhida., ex­

, pressamos nossaS ateriCiosas
&a.�d�ções'.

'
-

,ACIDENTE DE
TRÂNSITO'

�

Um acidente de trân.sitô de
nátureza bastante grave, IIlas
lG�e 1t{ão representou, feliz,­
menté, senão alguns prejuí­
zos mater:iais ,ocorre1l on-

-

tem, por volta das 11,45 tio":
ras, :quap.do o caminhão' GMC

. a-zul":'�scuro, ano 1950 dirigido
pelo Sr. João Pe�xer e ca'rre­
gado:_ de c�.que .·para -a Fundi­
ção Tupy S'o A'. ,

•
. chocou -se

-. com a pu-rede - da Panificadora
,'�Joá".- na Rua Ministro Ca.-

lógeras o '

• _

O aciâ.erite verificou-se em
, razão

- de se ter quebrada .. a
barra da direção do veículo',
justamente' quando o Senhor
Peixer fazia a curva à dire ita_

rJ��e��r�� d;ar!v:::f�:r G�;
Rua Ministro Calógeras .

O -caminhão sofreu um a-
massamento bastante acen-·
tuado: 'no pára":lama" direitO',
mas não houve vítimas peSSQ­
ais.

PRINCÍPIO DJjJ
INÇÊNDIO-
Na tarde de ontem, por "vol­
tia, das 15,30 hora,s, a popula­
ção j.oinvilense viu-se alarma­
da com o soar das sirenes do
Corpu de Bombeiros Voluntá­
rios de Joinville. Oon1.o sem­

pre acontece ,a correria foi
,gerfa.l, procur'ando todos sa­
ber onde' era o local de si­
nistro. Alguns minutos mais
tarde, . nossa. reportagem foi
informada de que s,e tratava
apenas de um .princípio de
fncê:pdiô num dos fornos de
recozimento da Fundição Tu-

.

py S. A., não havendo, feliz-
mente, maiores c'onsequên-
cias, -nem mesmo materiais.

/

"Acreditamos que' Joinville
construa a sua Catedral por­
que conhecemos a �lma do
seu puvo, que nos seus mo­

mentoS de coragem e confian­
ça tem sêde das alturas e pro-:
cura 'atingir o ---,cume dos bra­
vos.

A Co:mlssão.

'Rei Hussein o Marrocos,
'.

InstItuto Cultural BrasH-EE.UU.
: Tem Coquetel Hoje

TÚNIS, 21 (UPI) - O rei
Hussein, da Jurdânia, partiu
hoje 'p�ra Rabàth,

-

nó Mar­
rocos; depois de > conferenciar
com às autoridades da Túnis
sôbre ,3, crise no Oriente-Mé­
dio � - 'Hussein -chegou 'a Tuní­
sia,. no dia: 13. procedente de
Bengazi ,tendo sido recebido
lia aeruporto· ,.pelo Presidente
Bourguib� e� outras autorid,.a­
des. Porta·-voz do govêrno de­
claro,u que Hussein encontra­
ria -grande- compreensão, a­

miz�de e simpatia em Túnis.
REUNTAO FINDADA

_ BAGDAD,' 21 (UP!Y - A

Rua Itajai, 459

É o plano de' fina-nciamento diréto ao consumidor·

Você adquir'e qualquer veículo da lipt1a WILLYS' - JEEP,
PICK-UF>, RURAL, GORDINI, AERO WILLYS e até, ITAMARAT\_.
(Carros usados também entr-am nê,ste pIano).
P3:ga somente 20o,/() de entrada e o saldo, financiado a longo
pra�o, através do Plano de Financiamento Diréto ao

Consumidor, que colocamos à sua disposiçãó pà�a. raciJitar

ainda mais a compra de seu \VILLYS.

Y1n(�"
..

.

•

'UI •. '

.•..
Venha hoje _.���f#..,�8'».'Wmesmo conversar •• "" "'••• "...,._. III •conosco •••� ��� �.,&aA•.

�� ••• -"VBIC'LILOB-
�� ��1:'��''l\\\����

conferência dos ministros- da
.fazenda_ dos . países árabes
encerr�u ontem suas delibe­
rações, com distribuição de
comunicado onde não ..se faz
referência à suspensão çias
exportações' de petrólto para
os'· paí$es da Europa Ociden­
tal é -Estados Unidos. Obser­
vadores acreditam que os mi·­
nistros da fazenda não che­
garam a uma cunclusão sôbre
êste ponto, deixando as

-.

de­
c.isões para serem tomadas
na 'reunião. de chanceleres
q1-le começará em Kartum no
dia 28.

.
Estarão em visita a JoinvU­

le Mr. Daen .Morriesen (Adi­
do Cultural da Embaixada
dos' EE. UU. - Paraná eSta.
Catarina) , Mr. Curry (Dire­
tor do Centro Cultural Bra­
sil-Estados Unidos Curiti­
ba) e a Professôrn Carol Lee,
que ministrará a saulas de
inglês em nwssa cidade.
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